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RESUMO 

mo uma 1nstinc1a explicativa dtJ~ dist1rbios afásicos. A análise 

concentrou-se em autores do per1odo •nicial da histdria da afa-

saa <s~culo XIX) e em a1ltores mais modernos que se utilizam do 

COI1Ceito. D~scobriu-se que, a depender do contexto hlst•5rrco e 

tedr1co em que~ IJSado, o conceito de 1\ngu3gem interna exibe 

var1ados estatutos ontoldsicos. Por exemplo, no contexto do em-

prr1smo que caracterizou o infcio da hist6ria da afasia, a lin-

111terna d vista em termos da memória de imagens senso-

mos de u1na funç~o cogn:t!va que resulta da 

1 tnguagem (origina1mente social). Apesar da variabilidade de 

seu estatuto ontol6g1co, há um n~cleo comum 

laç5es desse conce1to: a 1 inguagem Interna e uma representaçio 

da linguagem e desempenha um papel in rYmental 

ao pensamento. Ass•m, conclui-5B q1Je a linguageln interna i um 

Instrumento tecirico fundamental no estudo da afasia apesar do 

explicitamente utilizada por boa parte 

pesquisadores contemporâneos. Al~m disso, conclu•-se que con-

ceitos que desempenham um papel te6rico fundamental '"" ~, ' 
n~1.0 s;o\o 1··:-

imutáveis, e nem flu{dos e ilusórios; 

eles obedecem a certos condicio11amentos que somente uma análise 

~Ye ~borde a varia~Sc das propr!edade5 desse conceito em dlfe-

rentes conte::tos t lcos pode r·evelar. 

Orientador: Prof. Dr. Marcelo Dasca1 
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AFASIA E LINGUAGEM !NTERN,~: 

1. Problemas Conceituais na Investiga,io da Afasfa 

senUo 

altamente improvivel. pelo menos para alguns membros da profis-

sâo médica, como atesta Good~ 

is one of the most lmpcrtant and ~et one of the 

neg1ecti2d subjects 1n neurolog~. In the 

instrumental dissection of the 

aphasia IS allocated onl~ a 

in the practice and teaching of neurolog~ 

and post-graduate students that an~ stud~ of aphasia 

agnosia and apraxia) is best left to tl1ose elderl~ and 

can no longer Keep iJP w1th 

the 'advances' which pour forth from the laboratories. In 

of a super-specialtj, 

thOfJ,ght 'lJ.n·Pz~ir' for the candidate to be asked an~thrng 

d.bout 
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negativa dos estudos 

L.i ], pode-se tanto pensar 

nessa s1tuaçSo porque i geralmente tomada como obJeto de estu-

dos por pesquisadores 'malucos' ou senrs, ou então que algo 11âo 

va; bem no domínio das teorias subjacentes ao estudo da afasia 

e que ISSO~ a causa da suposta neglig&nc1a do assunto. Uma vez 

que o primeiro enfoque~ obviamente um beco sem saída para 

sente trabalho, tendo como ponto de part1da a idéia de que o 

imped111do maiores desenvolvimentos do estudo da 

aRasia sio problemas conceituais. 

Que se trata de problemas conceituais pode ser vista, 

por exemplo, nas drscuss3es C2J que concernem o sistema pelo 

qual m&cticos e pesqutsadores classificam as várias manifesta-

ç da afasia em diferentes sindromes. A taxonomra cl~ss•ca, 

que orrsina-se nas doutrrnas de Broca e Wernicke, ~vista hoJe 

como 1naaequada para a tarefa de revelar os mecanismos que sub-

jazem o processamento da linguagem. Pois. corno diz Schwartz 

(1984}, ela nio i mais que uma listagem de caracter{st•cas ana-

des comportamenta1s. A situação ci essa porque, ao longo dos 

as teorias anatSmicas e psicol6gicas sobre as qua1s ba-

seava·-se essa doutrina perderam credibilidade e, 

a estrutura da classi·Ficaçio foi alterada. !'-"'ssim, 

lista das caracterfst1cas diagn6sttcas cresceu e mudou ta1nbém 1 
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bre a natureza do processamento de linguagem hiJPJ.f' t Z 

1984:6). Penso que em sua anil tse dos problemas conceituais da 

Schwartz tocou num ponto fundamental ao reconhecer 

que as mudanças históricas sâo um fator preponderante na pouca 

concettuais da afasia em geral. 

Essas mudanças no quadro conceitual da afasia, contu--· 

do, tendem a ser esquecidas. VeJamos como Caramazza 

aborda as inadequ~ç atuars e oferece uma sa[da 

por me1o de uma dtstinçâo entre um sentido fca'º e nutr·o 

da noção de s{ndrome. No primeiro caso, uma s(ndrome é dcfrnida 

em termos da co-ocorrincla estatisticamente significante de um 

conJunto de s1ntomas, de tal Lorma qtte a escolha dos s:ntomas 

que se incluem em uma dada s(ndrome ~uma questâo empírica. No 

segundo c~so, os stntomas co-ocorrem e formam uma s{ndrome por 

causa do comprometrmento do(s) mecanismo(s) de processamento 

envolv1dos na execuçio normal dos processos que caracterrzam 3S 

funç8es comprometidas que integram a síndrcme. Isto d, a co-o-

corr&nc1a de sintomas nesse caso~ Cnomologicamente) 

r1a. e emerge da assunção de pr inc(pios como o da modularidade 

das funçSes cognitivas. Nesse contexto, as s{ndromes clássicas 

da a~as1a devem ser consideradas como do tipo psicologicamente 

como 'afasia de Broca', 

Ws~n1cke" ou 'afasia de ca~duç~o· s~o definidas de modo pouco 

r1gcroso como a co-ocorrincia de d•st~rbios de funç s defini-

das em termos mYito pouco espec{ficos (Caramazza 1984.18). Por-

tanto. a utilidade de sindromes ass1m definidas para !~ma Jnves-
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trgaç5o que objet1ve o desenvolvime11tc de uma teoria da estr~·-

e funcionamento da ~' ' . 
cogn1~ao em suJeitas 

vista como nula, embora essas s(l1dromes possam ser Jte:s para 

agrupar pac1entes com fins 'práticos' (c assim chamado 

clinrcc' notoriamente apora-se nessas razões prátJcas ver 

Poeck 1983:80-81). 

De certa forma, ess~ div1sio entre dois sentidos da 

noçio dP sindrome equivale à d1st1nçâo entre realismo e in ru-

mental :smo. Essa distinçio pede ser satisfatoriamente apreendi-

da a part1r da expl1caçâo do fen8meno do isomerismoM O 

Harr~ 1972:144) é o fenBmeno em que duas ou mais 

diferenças quim1cas e físicas. A expltcaçio p~ra isso e que os 

d:fersntemente organizados no espaço. Assim, a d:ferenç~ 

dtferentes de seus constituintes atBmlcos. Numa perspec-

ti V2. Instrumentalista, a noçio de uma organizaçâo espacial dos 

átomos ~ en(arada apenas como urna 'ficç5o·, como um instrumento 

(e predlçio) de fen3menos físicos. Numa perspectiva realista, 

essa orsan;zaçâo? vista como !Jma estrutura cuja existência é 

real e, em vcrtude da qual, surgem as diferenças entre os 

meros. Deto de ~rma outra forma, 

• ••• the structur·al account g1ves us an ~<ccount 

ISOmers c~~ll~ are, and what the difference between them 
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Isto é, as entidades tedrrcas nio sio apenas tidas como rea~s. 

mas também como dotadas de um poder causal que ~ o fundame11tc 

da poss:brlidade de e:<rltcaçio do fen8meno ao qual a teoria se 

apltca. No caso da rerspect rva Instrumentalista, ao contrário, 

a noç~o de arranjos espaciars de átomos não é pass(vel de Jul-

sarnento como uma entidade dotada de poder causal. 

Dentro desse quadro, uma s{ndrome no sentido fc&~Q do 

te6r:cos que subJazem à defrn1çâo da síndrome s~o bons candrda-

tos à existincJa, isto~. poder-se-J, presumivelmente, 

uma v1sio realista das teorias da afas1a apav€ntemente d1spen-

sa a taxonomia cláss1ca como um amontoado de r6tulos descr1ti-

vos nic relacionados entre si ou, no melhor dos casos, apenas 

estatístrcame11te relacronados. Ali~s, esta ci tamb6m a posiçio 

de Schwartz <1984) quando pede oraem nos pressupostos e m~to-

pront~mente deixadas de lado. 



que a explica~~o das síndromes 

constru1da com base numa visSe realista CveJ3 Man1cas & r~-~,·•1 ~·H ... \ .... ' -

i9BJ, 

certas propried~des de estruturas causa1s s~o tomadas 

come n~o redutíveis ou emergentes. Tome, por exemplo, o sal que 

adiCIOnamos aos alimentos. Em um certo n(vel de expl1ca~io. ele 

que nio sâo verdadeiras quer do s6dio quer do 

cior·o- a propriedade disposicional do sal de dissolver-se em 

emergentes do composto ~aGl (e da ~gua, também um composto). 

duc1on1smo pode ser formulado da seguinte forma: 

"The prrnctples o+ a htgher-order sc1ence are explained 1n 

IS possible. For example, certa1n perceptual 

!f\ the 

cas & Secord 1983: 402) 

Note que essa formulaçio do princípio reducionista n5o postula 

qt1e a percepçio d explicada e prevista com base em princ{pJos 

bioqu{micos apenas (como ser1a a caso no reducionismo fisic~-

l:sta). No caso da afasia, o realismo permjtiria entâo ace2tar 



cort1ca1. Portanto, uma vasâo realista da afasia perm1te, CDM\.1 

5QlU~ig definit •va, dado, digamos, o processo ainda insuficien-

te de desenvovimento desse campo de pesgursas) de q11est6es on-

Porcim, essa nio i a histórta toda. Mesmo os textos in-

de 

fazem notar que os conce1tos nio sio 1ntroduzidos e Permanente-

mente ~i}<ados com um certo estatuto lÓgico e ep1stemológ:co. Um 

novo termo pode ser considerado como referindo-se a uma ent •da-

~la ser ser1amente admitida numa perspectiva realista- e ent~o 

uma mucànça na organtzaçio das teorias cientlf1cas em um deter-

minado domfn1o poderia privá-lo desse estatuto. Portanto, nâo i 

p1:car ~presente confusâo te6r1ca em que a taxonom1a cláss1ca 

da a+asJa está colocada como resultado da mera adiçâo de. dtga-

mos, noyos e teoricamente dist ir1to crit0rics de classificaçâo. 

gicas fundamentais (como v1mos acima) estâo tamb~m envolvidas: 

do campo de •nvestiga~âo da afasia atravcis de 

suas virias fases ou mudan,as, de modo a tornar rossivel 
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tYladas por dtferentes teorias. 

E nessa perspectiva que se 1nsere este trabalho. Con-

ror exemplo, a pr6pr1a interrretaçio fccte do con-

ceito de síndrome, pyopostc por Caramazza. Essa 

~ssenta-se sobre a possibilidade de uma justificativa emp{ric3, 

a saber, que um d1st~rb1c do sistema nervoso central geralmente 

resulta num padrâo diferenciado de drst~rbios de 

pode-se :omumente referir-se a isso, na lnvestigaçSo da afasta, 

sob o nome de dl5~QCi~~ic das funç8es da linguagem. Sobre esse 

terreno emp(rico, 

nents of cogn1t IVE processing" (Caramazza 1984:10). Duas condi-

ç8es adic:o:1a1s devem ser admitidas, para que se possa traba-

lhar com a hip6tese do fracionamento: primelro, 

complexas ~ic representadas em ~:ermos de componentes ou mcidulos 

mais s~mples; e, segundo. que o desempenho patol6gico acd2 for-

necer uma maneira de d1scenir q~1al o m6dulo do sistema que foi 

c.ompr·omet \do (e a esta ele chama de condlçio de 'tr·anspBxên-

notemos 

apenas que, de acordo com Caramazza, uma das pedras de toque da 

util:zaçâo de aados afas1olÓg1COS na 1nvest:gaç~o neurocognita-

va ~o conceito de dissociação de funçSes ps~cológicas. 



Mas, o concetto de d:ssociaçio nao ~novo na pesqursa 

r:.; interessante notar que Ellis, Mi11er " .,} i nn 

<1983), em seu est1ldo de caso sobre a afas1a de Wern(cke 110 1n-

terior de um quadro te6r1co muito semelhante, senio 1d&nt i.::o, 

dizem 

"Specific•t~ and d:ssociabilit~ of funct1ons, then, tell us 

from whrch others. and also possibl~ somethins about how 

thoae subs~stems might interconnect" This, of course. was 

exactl~ the position spoused b~ those late nrneteenth cen-

tur~ neurolcg1sts who ploneered the stud~ of aphas1a, but 

who were later scorned bj Hsnrj Head as (me~c) 'd1agram ma-

(e" g .. 1897; Broadbent, t.fchtt·,e!m, 

:i.8H~"l; i,..Jev·nick(·2, :i.B74P" (!:::11 !-::;, hii.1er & Sinn 19H3:i.:t~l). 

t~r na fronteira da tnvestlga~âo psicológica (veja Ellis et al. 

1983:112) tenham o trabalho de relacionar suas id~ias aos Pio-

nearos' da h1st6r1a da afasia. Ainda mais se lembrarmos que 

p~ectsamente esses pioneiros tem um papel considerável no esta-

belecimento da tal<onomla clássica, contra a qual se voltam tan-

to Schwartz quanto Caramazza. ri revelador porque nos força a 

te6r1cas de peso (e do mesmo tipo defendido par Caramazza) por 

trás das doutr:nas clássicas da afasia. Portanto, nâo há neces-

sidade de encara~ a taxonam1a clássJca como um~ 
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•nst~~&mentallsmo e, portanto, de descartá-la como 1.1m mero con-

JUnto de r&tulas descritivos. Ao contr~rio, ela deve ser levada 

ma1s a sér1o, pc:s embora seJa certamente 'desengonçada', como 

d:z Schartz (1984:6), um exame mais cuidadoso dela poder~ re-

sultar num melhor entendimento dos movimentos de pensamento dos 

quais nossas atuais teor1as sobre a afasia or:ginaram-se e, 

eventualmente 1 Indicar o que espera as 1nvestigaç6es atualmente 

Em resumo. os esquemas class1ficat6rios que se desen-

ma. fizeram uso de certas entidades e postulados te6ricos, 

2. O conceito de linguagem interna 

Outro exemplo~ o concecto de linguagem :nterna, q1Je 

me proponho anal1sar no presente trabalhe. 

Minha mattvaç§o para escolher a l!nguagem interna como 

embora esse conce!tc tenha sido consistentemente empregado pe-

los fundadores do Estude da afasta, ele 4 hoje empregado em es-

sante, embora talvez 'menor· (no sentido de ser exclusivamente 

l 
c 
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hlstórlca), a ser levantada em v1sta d1sso ~a de se exatamente 

o mesmo conceito que Já teve um papel no estudo da afasia 

breviveu naE teor1as cu expl1caç6es at~a1s do fen8meno af 

com a mesma 'linguagem interna· nas duas lnstincias, acarreta a 

se aceitamos a posiEâo de 

(1984) sobre o papel da mudan~a hist6rica na taxonom1a da afa-

seremos forç&dos a adotar a segunda perspectiva. Se, po-

x1mactamente, o mesmo t1po de 2l<Plicaçâo te6~ica que o empregado 

pelos estudiosos do século XIX é atualmente utilizado. Isto 

estou propondo que nio apenas o conceito de dlssociaçio ~ ope-

rante em toda a tr&diçâo de estudo da afa~ia; tambclrn o concQ•to 

de linguagem rnterna deve ser assim COilside~ado. Esse postulado 

introduz urna diferença fundamental em relaçio ~5 criticas ~ ta-

' '[ ' ' c as-:~'fC<3. da afasia tanto de Caramazza \1984/ 

de Schwartz (1984). A ado~âo de uma perspectiva realista estri-

(e a-h\st6rica, no caso de Caramazza) nio nos 

meio adequado de lidar cem os problemas 'concertuais' (isto i 

atraente o estudo da afasia. Pela "reconstru~âo' dos diversos 

contextos epistemol6s1cos e ontoldg1cos que marcaram o estudo 

e notar que o conceito de linguagem inteFna tem um papel t:en·-

tra1 na expl icaçâo dessa entidade ncsol6gica. 



Podemos ent1o colocar nos segutntes termos uma hrp e-

se relatrva ao uso da conce1ta de linguagem interna na invest:-

da afas1a no ínic1o de sua i,istdria e tamb~m atualmente 

(embora ~requentemente de maneira nio explfcita). 

2- Da mesma forma que o conceito de disscc1açâo, o de l;ngua-

gem interna liga-se ao n~cleo da definsçio de afasia en-

quanto uma entidade nosol6g1ca. 

Pll+:cada, e deverá ser recolocada de maneir~ mats detalhada no 

curso deste trabalho. Como um pr·lme:ro passo nessa d!reçio, va-

mos rever brevemente alguns usos do conceito, de modo a ter re-

lo menos uma idi1a aproxtmada de seu significado. 

3. O que é a Linguagem Interna 

Antes de prossegu1r, alerto para que rnu1to do que i 

discutido espec[f1camente em relaçio à l:nguagem interna, nesta 

seçio, tem como objetivo prime1ro 1ntroduz1r o leitor ao assun-

to, e ass1m apontar para alguns dos tópicos que 

atençio futura. Como ccnsequincia, os assuntos 

forma apenas superficial, e seria novamente traztdos a tona 

quanoo for aproprtado. Alim dtsso, vou lim:tar-me nesta expcs~-

<e no desenvolvimento subseqiJente d~ste trabalho) 
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aos casos em que o conce1to de linguagem interna é explic1ta-

mente utilizado. Adoto esse Procedimento porque o trabalho de 

mostrar coma o conceito de l:ngttagern interna flguva(rra) em 

trabalhos que dele nio fazem uso expl(c!to d posterior ao de 

mostrar sua central1dade no estudo da afas1a. [JJ 

Mesmo a leitura mars ligeira de mater1al histdr1co so

bre a 1nvest1gaçio da afasia mostra que a coneitc de linguagem 

111terna está associado ao Infeto do estudo dos dist~rb:os de 

languagem causados por lesio do ststema nervoso central. Em ge-

ral, c famosa artigo de Broca (i86i) ~tomado como o marco 1n1-

apesar da longa 'pr~-hi 

tos de linguagem como resultado de dano cereb~al (veJa Benton & 

Broca ~ Bouillaud (1825) que, de acordo com Riese (1947: 

fot o pv1me:ro a dast inguir entre uma linguagem lnt~~Da e uma 

Bouillad faz uma distinçâo entre dois centros neutra1s 

relacionados a linguagem: um q1~e preside a p~odyçic dos movJ-

mentes articu1at6rios, e outro, um verdadeiro centro 

·11 ~a pour aansl dire une parole int0rieure et une parole 

(Bouillaud 1825.30). 



para Bouillaud, a linguagem Interna J algo que faz 

Í"!~l.'Si a i mpor"t: ;,1,nç í <:\ de Boui l 1 a1.u;l 
,., ' dE.' t 0~r· !1HO ;;~ ;;.,pena 'E> ;;., 

s I do, t;;;\ 1 vez, ü pj··· ! !lH2 H~ o ;_;\ u1s;.:,;.r o conceito de 1 i !1fl!J<.'l.9•?m Jnt:E·vna 

no estudo da afasia. O postulado (int~oduzido por Bauilla!Jd com 

base na frenologia de Gall) de que o dist~rbio da linguagem po-

de resultar na perda seja da 'memdria para a palavra' seja dos 

movimentos necessários para a produçâo da fala, 0 o f(&ndamento 

dos sistemas de classifica,âo mais tarde desenvolv:dos por Bro-

ca, Wernicke e Lichtl,ein Ccf. O. Marx 1966:337>~ Portanto, em-

bora o conceito de linguagem Interna nem semp~e apareça na dou-

trina c1isslca da afas~a, no sentido dP nio ter um papel expl(-

cito coma no arttgo de Bouillaud, nâo se pode negar 

pertence ao quadra conceitual no qual essa doutrtna desenvol-

Um outro exemplo do uso do conceito de linguagem •n-

terna no inÍcio da histdria da afasia pode ilustrar nio apenas 

a extens~o na qual esse conceito estava envolvido em canstru-

çGes teÓF!Cas, mas também uma mane1ra diferente de conceb~-lo. 

pl1cada come um comprometimento da representação 
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t&tterance • 0T an~ number of words would not constrtute 

speech. Speaking IS 'propositiontsing'~ r ••• J That the 

speechless ratient cannot 

obVicus - he never does. But this ts onl~ the superficl~l 

a+ the truth. He cannot prcpositionise internall~. 

c ••. J The proof that the does not speak internall~ !S that 

he cannot express himself in writing" (Jackson 1874: 

30-31). 

Deixando de lado as idéias linguísticas de Jackson (por exemplo 

o seY conce1to de 'proposltionising'), ~claro nessa passagem 

para ele, tanto a fala quanto a escrita originam-se da 

Mas, qual a profundidade dessa fonte? No caso de 

Bou:llaud, ela est~va relacionada às habilidades !ntelectua1s, 

idciias. No caso de Jackson, a 0nica diferença entre a lin-

guagem interna e a externa ci que esta 11tima SIQttiftca 

S1Cionar em voz alta', enquanto a primeira ~ simplesMente pro-

posic:onar sem articulaçia·. De fato, Jackson (1874:131) diZ 

que: · •.• tkere 1s no essential difference betwixt internal and 

Portanto, Parece que a linguagem interna de 

Jackson nâo é tâo profunda quanto a Boulllaud, no sentido em 

que qualquer coisa que tenha a ver com 'idi:as' deve ser v1sta 

come profunda em relaç3ms aos fcn8menos mais superficiais con-

cernentes à expressao l1nguíst ica. Em outras palavras, vi-se 

que o conceito de linguagem interna pode ser (e histor:camente 

foi) colocado nos dom{nlos seJa de +e:18menos 1uentais seJa 11n-



gu{sticos, o que ind1ca que esse conceito tem a ver com a ques-

tio da rela~âo entre pensamento e linguagem. 

,., ·' nao e no inicio dos estudos 

linguagem 1nterna teve um papel; ela ainda hoje~ utilizada por 

alguns pesquisadores~ Vamos rever brevemente o uso desse con-

ceito por dois autores contempor3neos. Comecemos com o trabalho 

(e que orig:na seus famosos 'testes'), mas tamb6m, 

talvez ma!s slgnificat ivamente, por ter desenvolv!do um enfoque 

t€Óricc nevo que? atualmente o padYio cl{nico e Científico na 

nos países ocident~1s, onde sio is vezes Incorporadas Pelos 

pesqu:sadores (especialmente a c:lassificaçJo das afasias 

Akhutina & Tsevetkova 1983). No Sistema de Luria, um t1ro de 

tencem a esse grupo podem ~acilmentR repetir palavras e frases, 

nomear obJetos, compreender a ·Fala a eles endereçad~, mas sâo 

absolutamente incapazes de falar espontaneamente sem ajuaa <Lu-

A interpretaçic dessa s{ndrome ~ efetuada com base nas 

"The basic defic:ts in cases of d~namic aphasla seems to us 
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I t: has been suggested ~ears ago [i.e. b~ V~gotsk~ 

th<.Ü the rr·oce;;.;:;; wh I c h I s in I t I <=lb?:'-d b:;: • thOIJ:!;)ht <:l.nd wh i c h 

\::CfHÍS in ').!1 e;<tended pht'"<:U3-(·"" h <l% a tt'"\"U"lS rt ~ona1 l I nl\ ' 

idea to the extended verbal Pl'"OPO\;; j t. í Ofl. 

th1s rnner speech witk 

whrch takes part in form1ng the structure or 

aphas1a· (Luria & Tsevetkova 1968:297). 

Por um lado, a passagem acima permrte vislttmbrar as muitas pe-

cu!tar1dades do Pensamento de luria 

9Eill interna ou interior. Mas vamos nos restringrr a um par de 

ter1zaçâo da conceito como uma transiçâo entre o pensamento e 

Interna. Vimos que. no case de Bouillaud, a linguagem 

respons~ve1s pelas id~ias. Tambcim vtmos que no caso de Jackson 

a linguagem intevna era 'rasa', na senttdo de se~ bastante sr-



:nte~na por Luria concerne a natureza desse construto. 

Como nota Akkutina (1978:t0), a visâo de Luria sobre a li !'l;J!J(~.·-

gem :nterna evoluiu de uma ccncepçâo na qual ela era vasta como 

um processo unitárto para uma concep~âo em que a transiçio do 

pensamento~ palavra se faz por meio de m~ltiplos ntve1s. 

sar d!sso, a funçio da fala interna, para usar c termo de Lu-

v1ado a um pensamento lndlferenc!ado e prim~rio, que ma(s tarde 

va1 ser desenvolvido integralmente no 'ato de fa1a'. 

ccilogos soviéticos em geral, postulam que esse esquema verbal 

1962). Isso, ci claro, suscita algumas quest3es por 

exemplo se a linguagem anterna deve ser vista como uma 1m:agem 

se whorfiana nâo estaria sendo postulada. Por outro, Luria (e. 

outros psiccilogos sovtéticos, sustenta, Junto com V~gotsk~ e 

contra P!aget (pelo menos contra os primeiros escritos p1age-

t1anos), que a aSS(ill chamada "fala egocintrica' das crianças t 

um fase na transiçic gradual da fala social para a fala i rd::er··-

na, que~ invari~velmente uma parte do processo de pensamento 

(Lurla 1979: 22). Em particular, ele postula que a linguagem, 



atividade mental superlor sio ·sccia11~ generated, structurall~ 

:sso equ1vale a postular que o psnsamento, ou algumas de 

de modo ma1s d1reto, a rela~~o entre lrnguagem e pensamento, de 

acorda com Luria e outros pesquisadores sovi~ticos, 

(e portanto do comportamento) pela linguagem. Portanto, no en-

tema nervoso central que afete a linguagem interna nâo perturba 

habilidade de produzir sons da fala- o distdrbio bloqueia a 

relaçâo entre o pensamento e a fala, um fato que tem consequ&n-

c1as espec(ficas em termos da linguagem e de comportamento do 

e, po1s, em termos do dragn6stico e classifrcaçio da 

Vamos agora voltar nossa atençâo para um estudo de ca-

50 de Nebes (1975), que descreveu urna paciente totalmente 111ca-

paz de produzir, seja espontaneamente ou por imitaçio, qualquer 

palavra ou sílaba reconhecíveis como tal, mas que podia escre-

ver com relativa facilidade (e portanto comunicar-se com outras 

de de escrever na ausincia da habilidade de falar e 

de some sort of internal language" (Nebes 1975' 490). Ele se 

coloca entic a investigar a natureza dessa 



por me1o de testes PSicol6glcos, de medo a verificar se ela é 

1nternamente representada per meio de um programa acJst :co-ar-

nismos periféricos para a fala aos quars essa representa~ic 

estar1a rrrmar1amente relacionada- tenham sido totalmente de-

sarranJados pela doença. Para ser breve, sua principal cone lu-

como um programa central, ou uma representa~io ac~stico-articu-

lat6ria da fala, que pode ser comprometida em alguns casos de 

afecç5o do sistema nervoso central. 

Um aspecto interessante do artigo de Nebes está tanto 

em seu t[tulo quanto nos par~grafos finais, P tem a ver com 

qu Ses de class1f1caçâo de pac•entes. Embora de um ponto de 

vista estritamente neurol6gtco o caso relatado nâo possa ser 

rnequ1vocamente classificado (po~ causa da falta de dados neu-

roanat8micos) como uma síndrome que envolva uma les~o na parte 

do sistema nervoso central responsável pela articulaçâo. o au-

ter fornece evldinc1a para indicar que provavelmente o dist~r-

b1o dessa paciente pode ser visto como uma afemia. C!J Sedas-

!s evident that this s~stem is not 

intBJ~n<~.1 is, the representatton of words 

internall~ does not rel~ on the same neural 

wL,~h represent them overtl~ as muscular mcvements• 



At4 agora, ao drscut\r abordagens da linguagem interna, rnd~ca

vamos que o concerto poderia ser visto a partir da relaçic en-

ver que há uma assunçâo adlcional, a saber, a de que esse cons-

truto relac1ona-se a certas bases neurol6gicas. Portanto, 

a linguagem interna~ de alguma forma relacionada a 

( '!··e1:J on ') IJ.m nH~c:;;~.n i ~&mo nelJ,tn:t1 que é d í .J!er·entí~ da<v.wl.;:-: 'N.e 

responsabiliza-se pela representaç~o dos movimentos musculares. 

portanto outro problema filos6fico: a relaçio da 

l•nauagem/ruente com o corpo (o c4r~bro, em nosso caso). 

ricament~. nos estudos da af~S!a, essa questiTo filosófica faz-

se mais presente nas controvérsias relacionadas à 'localizaçio' 

reta das doutrinas de Gall. Claro, o que 4 filosoficamente uma 

questão complicada nesse contexto ci o reducionismo; isto ~. de

vemos estar alertas para a proxim1dade de um estilo cientifico 

em que a linguagem, bem como outras funç5es mentais, s5o expli-

cadas em termos de arranjos de mat~rla neuroanatomia e fisic-

!ogia, e, em ~lt1ma instancia, biologia molecular, em nosso c~-

Em conclusio, da breve inspe~io da parte da literat~ra 

sobre a afas1a podemos ver que nio apenas o conceito de ltnsua-

gem inte~na ~ ~s vezes explicitamente empregado pelos pesquisa-

dores, mas tamb0m que, quando usado, ele tem um papel 

tl~Q na teoria da a+asla, isto~. entre os possive1s resultados 

de danos ao slstema nervoso central, naquilo que concerne dis-



tGrbros de linguagem, um deles tem a ver com o comprometimento 

da linguagem intevna e, como consequancia, com c aparecimento 

de sindromes a+is:cas especiftcas. Resumidamente, o conce!to de 

linguagem 1nterna i empregado para distingu~r uma (ou mais) 

sfndrome(s) de cutvas. Vale a pena considerar tsso com mais de

talhes POIS esse fato coloca a linguagem interna como um con-

ceitc central entre as ferrame11tas te6r~cas da expl1caçio da 

af:;nsí<,'l. E' suas h1:-:anomi-<:xs. M<.~s. observemos, estí~' p.:;~p€d v.n·;p1 il:::a

t ívo v~~x 1<:1. de <:\UtOJ'. P<:ir·a ;;,lJLtcw e nem '&empn-s' é cL:txo no ±:r~;;Jn::tlho 

.:.h;: cada um d\~1\·~s. ÜIJtro ponto a st-:r· obs;et'·vado ;fi: qu-,;t o conceito 

t-mb~m funciona exRlrcativamente me%mo quando nio ci explicita

mente ut1lizado (ver nota~). Finalmente, observemos a suposta 

natureza d~ 1 !nguagem 1nterna. l'or um lado, 1 inguagem interna· 

de comportamento 

<social) 

como uma c~2c~~~utm~iQ de um 

humano. Por outro, na medida 

~epresenta~io mental, d!z-se 

samento ou nos processos cognitivos. 

tipo 

em que é 

tem um 

Pr-;;n~;o que é v·a~;:a;:.Í.ve1 1n-fel" Í!·~ dej;;ô;",<.'<S di fi2t"enh~~"' q1.re~&···· 

t relacionadas ao conce1to de ltnguagem interna que diferen-

tes compromissos teóricos (tsto i, diferentes estat11tos onto16-

g ~c os/ r,;,·~stâo em jogo., Prucur<:l.f'E: i mo~:;.trar &.o 1on9o deste *x<:ib<.•.·

lho que perceber !5sc pode ser uma maneira de explicar uma ca

r·;.lc:ter··{st:c<l marc<J.nte do conct:::·ito d(::· 1tn9t.t<'>\l.~E:m lnti;·;!rna, Jsto é, 

sua posiiRO pouco clara e, às vezes, contradit6ria. Em outras 

PZ<.l<:\Vf"<:i\.~5, J:)!""OCJ.tf"<H-Eí mostrvc't\l"" ;:pJ.~2" é Ptwque e~;;-s:.;~ qu,;::--:.::.t:?.o n~io nr::·--

cebeu a atenção devida que o conceito de linguagem interna nio 

pode r"1'2cebe1·' um<:<. inti:::;rpJ'"et:J.ç:iio não a.mb{:Ju;:~. ou cont!""aclit:,jr!<~., e 



portanto te1n sido a fonte de muita confus~o- tanta que a mera 

menç~o desse conceito (para nio falar em seu uso efetivo) 

mu1to pouco encontrado na literatura afasiolJgica 11as décadas 

Passadas. Isto é, procurarei mostrar que ignorar esse problema 

(das diferentes ontolosias relacionadas ao conceito> equivale a 

adotar uma postura ffiiJito restritiva ao progresso científico. 

não estarei preocupado em estabelecer qual a melhor defi11içBes 

urna vis~o do conceito que tenha como linha mestra uma certa 

"consc1ênc1a hist6r1ca": é a falta dela que cria confus3es con-

ce1tUa1s e impede, em grande medfda, o progresso de um empreen-

dímento cient Í·fico. 

O quadro geral sugerido pelas consideraç3es acima 1n-

dica que o conceito de l•nsuagem interna0 uma ferramenta teJ-

rica central na investigação da afasia. Mais ainda, ta 1 como 

esse conceito é confuso e vago, seja porque nele 

estio implicados problemas filos6ficos como o do reduciontsmo, 

seja porque. tendo sido utilizado em contextos histórlca e teo-

ricamente diferentes, nem sempre é possível comparar distintas 

mente ca enseJo a man•festa~3es 'lastimosas' come a de Good~ 

(1977) citada no infere deste capítulo) leva a um estudo de na-

tureza conceitual ~ tamb~m possivelmente hist6rica. ~disso que 

se devera tratar nesta monografia. 
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Uma investigaçâo conceitual e histórica dessa n~tuye-

za, po~Jm, traz problemas que, no presente, nâo posso resolver. 

Por exemplo, n~o se disp3e de algo como uma hist6ria das id~1as 

na afasia que pudesse servir de gu1a no estabelecimento dos vá-

rtos contextos te6~icos em que o conceito de linguagem 

tem s1do empregado nos Jltimos cem anos. Nio se d!P3e sequer de 

uma boa 'história' da afasia- na verdade, mesmo aquela que e 

considerada a mais detalhada visic hlst6rica do desenvolvimento 

dessa entidade clfnia (Head 1926) nio passa de um conJunto de 

not21s introdutorias hs ;diias do prdprio autor. Esses proble-

no entanto, nio são um completo impedimento pava a cons-

truçâo de uma análise do conceito de linguagem interna na afa-

sia ainda que, por isso. ela seja apenas parcial. O procedamen-

te metodológico a ~dotar num caso (caos?> desses é o de operar 

certos cortes cu restriçBes cujo f1m ~reduzir o escopo, e por

tanto tornar possível a análise pretendida. na expectativa de 

No pr6xtmo capÍtulo, exponho e procuro JustJficaF o 

corte que dellmtta o presente trabalho. Prccurarer most~ar que 

nia se pede abordar c conce:to de linguagem interna sem tocar. 

pi~Jncipalmente, no problema da relação entre linguagem e pensa

mento. Portanto, o corte que delim1ta o escopo deste trabalho~ 

t<:c<::. do conceito, ccHl'!CJ su;:'t r«·:l<:>.çGo com o l'""í?ducioni1o:mo t<OJ.mbém se··

r·io ;;,tJor·d:i'<d;;:..>S>, por·ém c:om menor· é:n-fase~ 
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NOTAS 

1. A neglig&ncia para com o estudo da afasia nio i privil~gio 

da Profissio m~dica. Os linguistas também o tem ignorado em 

gn1.ndt7: 1\H;:dida~ J~-..kobson (i969::3~i·<3é) 1:·:sc~~e<..q;:: UEsse e~;tado 

de coisas ~ bastante surpreendente, pois, de um lado, os es

pantosos progre$SOS da Lrngu{sica estrutural dotaram os pes

quis<:J.dCH"es dE:' in~~;tt·-r.Amrr:ntos e métodos ef!c<.'\Z~õ'S Pi':IX;;~. o estudo 

estruturas verbars pode abriF, para o linguista, 

vas novas no tocante às leis gerais da linguagem·. 

2. Como o atesta um n1mero recente da influente publ!caçâo 

Brain and Language, que traz dois artigos CCarama~za (1'1'84) 

e Schwartz (i984>J apresentados por uma neta editorial espe

ci<.d t!G' Whibdnn~ (i984)~ V\·:C'j:;;~., t::,\mbém, Po.;,~r.:k C'!.9H:~:n~ 

3. A direçio que toma a q1Jestio da linguagem interna nos auto

rei:> q1J.e não <R U~i;<:trn expiicit:anu::-nt.e pods· Sf:?t" ~ .. v~:;,1;:.,;'l.da :fl part:tr 

do seguinte trecho de Goldstein (1948:93), que exp5e a pcs1-

çio de Wern!cke como uma reaçio à visâo de que a 

1nterna e composta de J nn.gens auc! i t i V'.lS OIJ. mot OT<:l.S: 

d1ssatisfied with this concept ·- tr1ed, on the 



bas1s of new exper1ences with aphasic patients, 

1nner speech as a special association complex composed cf 

motor and sensor~ tmages. He distinguished this complex from 

the motor and senscr~ processes in language and termed lt 

Cconcept of the word). Since that time, the 

problem cf inner speech has usuall~ been discussed in t h e 

tonn of 'Cü!'\CG·pt 

Wern1cke, nâo apenas ocorre Yma mudança na concer~ão da lln-

guagem interna, como ela passa a seF refeFida por outro no-

!\Hi.'~ 

4. O termo afRmla foi introduzido por Broca (1861) para nomear 

o dist0rbio articulat6rio que observou em seu pacrente~ Sub-

nome pelo de i±i~li. que foi generalizado pela adiçio de 

epítetos como afasia illQtQL• Cantiga afemia de Broca), afasia 

5ED5Q~l•l· etc. Modernamente, o termo afem!a ~às vezes uti

lizado (por exemplo, Nebes C1975J) para designar a sfndrome 

<:t+~~síc;-:~. caract(-?l"t:z.:.ld<"K e>;clusfv;::unenti;;: POl" di~stür··iJío·:;:. a;rttcu.·-

"iB.tÓI'"Í05. 



PARA UMA ANALISE CONCEITUAL DA LINGUAGEM INTERNA 

1. As basEs neuroanatomicas da afasia: reducionismo e 'uni da de 

da ciência 

Como v1mos no capft~lo ante~ior, o estude da linguagem 

interna d1z respeito à relaçio entre a linguagem e o pensamento 

(quando correlatos) e a rela~ão entre :f.\. 

ltnguagem/mente e a matérta <as bases anat3mtcas ou neurol6gi-

cas da linguagEm interna). Esta ~ltima rela~io é concebida em 

termos de uma adesio ao programa da 'unidade da c~incia 

of science program) na psicologia (ver Manicas & Secord 

para uma avaliaçio da !nfluincia das diversas correntes da fi 

losof1a da ciência na psicologia). Para a unidade da c!&nc1a, a 

f{sica é o paradigma normat1vo 

1 n t h e s2nse, broadl~ speak1ng, th<:•.t: (:i) 

investrgative and explanator~ canons we~e taken to be 

for- ;:..11 
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Isto e~ a unidade da ciincia é um Programa reducionista tanto 

ontologicamente <no sentido em que todas as entidad2s ctentifi-

cassio tomadas como entidades fisrcas) como epistemolcs:camen-

aquelas expressas em termos das c1&ncias f{sicas)M ~ razoavel 

sustentar, por exemplo (cf. Margolis 1984:10) que as corrent2s 

ma1s 1nfluentes e podRrosas da psicologia e da filosof1a anglo-

mente atra(das por algo como o programa da unidade da ci&nc1a. 

No contekto da filosofia da psicologia, 

tend•am a ser avaliadas por quanto conseguiam evitar toda e 

qualquer forma de dualismo cartesiano e por quanto desviavam-se 

to, em nosso caso, é encarar a linguagem lnterna como 'fala mE-

ng= som'. De acordo com a tese periferalista e:~trema de Watson 

(1919! epiSÓdios mentais mo v [ mE~n tos 

trinas localizac!onistas. C2J O locallzacionismo & geralmente 

tomado como o compromisso com alguma forma da tese reducionista 

pela qual o comportamento lingu{stico deve ser, em ~lt!ma aná-

lise, explicado em termos de especi~lizaçSes anat8m1cas do te-

crdo cerebralR O trabalho pioneiro de Broca (1861l, no Cj1J.B.1 

ele "localiza· a assim chamada 'faculdade da linguagem articu-

lada' ao p~ da terceira circunvoluçio frontal 

çBes de tal moao de encarar o fen8meno afásico. 



O dualismo cartesiano, ou a doutFina q11e drz que seres 

hum~nos sâo compostos de duas substincias diferentes 

e espirito) ~ claramnte um anátema na ciincia moderna, q!le de

C!did~;~.m~:mte h12: um3. opd{o pelo mati;~r·ia1h~mo~ f'"fas i-;;so não pre·~· 

cisa ser tomado como uma adesio a algo como o f1sical ismo de 

"J.iJC<:~.1 i ::rac i on i s-,t a 

(J.e., dizer que o comportamento ligu(stico nada mais~ quere-

sultado de uma certa organizaçio do tecido cerebral). 

i ndepr;Ondl:"on·-

pa~;~~'.H11 de c~;nt íd<~.des m;-:<.tf.Wi<JiS, (~:;).o nH-?SiifO tempo n:o-;conhece('" í:J!Je 

há dificuldades em substit~ir express3es psico16gicas por ex-

equtvale a aceJtaçio de IJM materialismo nio reduciol1lsta 

n:;.m J.960)" 

2. A afasia e o materialismo nio reducionista 

Na filosofia da ps!colog!a, uma maneira de evitar o 

reduc1on1smo f1sicalista consiste em apelar para o funclonalts

mo, ,:pJ.e pode s0~r· tom<:"\dt"! COlHO !Jfi\a t0.•oria :;:,_c\:-:rca ci<"H.;. di·h"\'·0;n.;;:<:iS 

entre o f{sico e o mental [em vez de uma teor1a sobre a exP11-

~:;.a doutrfn<·~ .• üj~ tc;~~t;:;ulo~~ ment<·us ~~c~o deftnHlcn; por um conjunto 

de relaç3es funcionaiS entre seus componentes, enio pedem ser 

identificados a qualquer estado f(sico em particular porque po-

dem, como os programas de computador, ser Implementados em di 
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"' n::.•-•.1 

mo tendo a implicaçâo de que as propriedades psicológicas sio 

ape11as propriedades abstratas: 

"Th·:::· rs that a psjchological propert~ designates a 

i. the system must kave pk~stcal properties; 

functioning as it does cannot be described 

its ph~sical propertles; 

3" i t be sa1d t:o funct i on :~s ;t 

palavra lia~d~ nesse contexto, como apor1t~ Margolis (1984::1.0/, 

simplesmente indica que podemos conceber vár1as relações onto-

16gtcas diferentes da identidade (e.g. a incarnaçio>, 

forma que admiti~ coisas nâo inteiramente compostas de matéria 

nio precisa implicar na negaçio do material:smo- de fato, Jm-

plica apenas negar o redYcionismo fisical1sta. 

ir ma:s adiante e, ao mesmo tempo que 

aceitamos o materialismo nio reducionista, deixar de lado ques-

t relacionadas ao substrato orgânico (material) dos fen8me-

nos afásicos. Logicamente, o argumento desenvolve-se da seguJn-
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forma Ccf. Caramazza 1984:10): 
. ,., 

as pressupas:çoes que 

ser feitas rara JUstificar o uso de dados da patologia para de-

cesses cogn1t:vos subjacentes no c~rebra normal logicamente en-

slobalu as que sio necessárias para usar esses mesmos dados para 

desenvolver teorias sobre processos cognitivos. Portanto, pode-

se usar a anál1se de dados provenientes de portadores de lesio 

cerebral na 1nvestigaçgo de processos cognitivos 

mente ae af!rma3es concernentes a relaçâc entre o cérebro e os 

propr1os processos cognitivos. 

Esse passo pode ser ulteriormente elucidado pela dis-

tinçâo de Fodor <1968:107ss) entre duas 'fases' na exrl1caçgo 

psicol6gica. Na primeira fase c objetivo primordial 4 com a de-

dos na et1olog1a do comportamento, enquanto na segunda c obje-

tiVG a especif1caçio dos sistemas bioquÍmicas que 

exibem as caracterlsticas funcionais determinadas na prime•ra 

Por exemplo, uma simulaçâo por computador de algum com-

portamento humano teria a mesma explJcaçio psicol6grca, na pr1-

merra fase, que o pr6pr1o comportamento humano. Mas as diferen-

ças +{srcas entre as maqutnas envolvidas (computador e orga-

n1smo humano, respectivamente) impedem que se determ1112 qual-

quer explica~io da segunda fase à stmulaçâa per comput 

se escolhermos nâo caracter•zar a cogniçâo em 

mesmo assim teriamcs que 



Isto 0, af1Fmaç3es concernentes a processos cognitivos em 

jeitos com lesio cerebral (e também sujeitos normats) s~o inde-

A discuss;o acima mostra a possibilidade 

ca) de detxar de lado quest3es relacionadas ao substrato físico 

da linguagem por meio de argumentos cujo obJetivo é rejeitar· o 

Isto é, podemos dtzer que propriedades menta1s 

s1gntf:cativas podem ser caracterizadas sem compromisso comes-

tados f{sJcas especif1cos, o que, em nosso caso, quer d1zer que 

propriedades slgnlficattvas da afas1a. digamos, aquelas englo-

vinculaçâo com as estruturas corticais subJacentes. Mais espe-

pesquisas sobre a afasia estamos l!dando com um conceito típico 

aa analise de prJmeira fase· como definida por Fedor, isto ' e, 

um conceito que diz respe!tD por exemplo a relaçio entre lrn-

guagem e pensamento ( enio ao seu substrato lleural). Al?m d1s-

. " ' 1s,_o e, 

De qualquer forma, o conceito de linguagem interna tem 

a afasia. Portanto, redu~3es ontoldgrcas não podem 
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se podem ace1tar a partir da 'uncdade da ci&ncia" não ccntr•-

buem para resolver a questio da natureza de um conceito como o 

sempre ressurge. [~J 

3~ "Linguagem inteFna · e a re1aç:ão 1 inguagem vs pensamento 

A partlr da constataç5o ~ue o conceito de linguagem 

1nterna vtncula-se pr!ncipalme11te ~ relaçio entre lJnguagem e 

pensamento, a metáfora da 'profyndidade' que esboçamos no capi·-

tulo precedente adquire uma ma1or 1mportincfa, POIS revela, ou 

as propr1edades do conceito em tela. Recordemos que a 

linguagem interna, qualquer que fosse sua definiçâo, podia ser 

tanto concebida como sim1lar ao pensamento ou a linguagem; na 

medida em que o pensamento~ uma atividade nio observável. cha-

mamas a tend&ncia de relacionar a linguagem interna ao pensa-

mente como uma maneira 'profunda' de concebi-la 

uma vez que a 11ngyagem, ou pelos menos a fala, é uma atividade 

observável, tomar a llnguagem 1nterna nesse sentido Significa-

r:a adotar uma perspectiva rasa em relaç~o ao conceito. 

melhor entender essa metáfora e se1J papel no plano geval de 

:nvestigaç5o, vamos agora nos deter um pouco mais sobre 
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Ao apresentar uma visffo sobre que ele chama de 'he~da~ 

Destutt de ·r·rac~), Hacking escreve: 

19 the pornt cf language? !n 1651 Habbes wrote. 

use of speech, is to transfer our mental 

discourse, 1nto verbal; or the train of our thoughts into a 

He cevta1nl~ had 

plauslble theor~. In each of us there 

Dessa passagem podemos depreender que, para Hobbes, algo ' ' na de 

mental, suficientemente parecido com a l1nguagem para ser cha-

mado de discursa. Poder-se-ia argumentar que o ·discurso me11-

tal· é a ltnguagem 1nterna, com base na observaçio que o prr-

meiro ci linguisticamente, ou gramaticalmente, detr:::t-"mlnado na 

teoria. Isto é, na med!da em que o pensamento 6 detevmlnado pe-

la l1nguagem. entio devemos estar frente a alguma forma de lin-

guage1n interna. Mas 1sso nao 6 verdade. Deve-se reconhecer que 

o que~ primitrvo na teoria cio pensamento e, mais ainda. é a 

gramatica da mente que determina a estr11tura e funcionamento 

das linguas (como é o caso da gramática universal de Port-Ro-

cf. Hacking 1975:i67), enio ao contrário. 

discurso mental cio pensamento prosseguindo com 

uma reduçio ao absyrdo, se a linguagem interna i o dlscyrsc 

mental, entio ela~ o pensamento, e se ela~ igual ao rensamen-

to, entio t apenas um artefato de nossa teoria, uma mera 'faion 
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Mas ki mais coisas envolvidas na ~elaçic entre 1 ingua-

sem e pensamento; ror exemplo, a questio ep1stimica de determi-

nar qual membro desse par 4 primitivo. A p~iorrdade tem a ver 

relaçio entre a linguagem e a mente, de um ponto de vista l•5sl-

CO, pode ser examinada tomando-se como ponto de 

'linguagem' seja a 'mente'; a escolha entre elas depende do que 

por oposiçâo àquilo a que se dá o estatuto de claro ou 

nio problemáticow Portanto, como nota Oascal, um cartesiano to-

to a linguagem J o membro desse par que necessita expllcaç~o. O 

reverso i verdadeiro de, digamos, um cognitivistas para qttem a 

necessldade de explicaçic passa da linguagem para a mente (no-· 

O discurso mental, que estamos tomando como exemplo, 

nio era apenas prim1t1vo mas tambcim (ao menos parcialmente) de-

terminante da expressio verbal - o fluxo das palavras era de-

terminado pela sramit1ca universal de fluxo dos pensamentos. Da 

mesma forma, mas com uma dtre~io contraria de explicaçio, o pe-

va, como tamb4m Identifica o pensamento com uma dos tra~os des-
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VCK3.1" Neste tiltimo caso, tamb~m parece absurdo considerar a 

1nterna como mov1mentos musculares po;s e es sao, 

pensamento-· e a linguagem Interna seria apenas outra 

mane1ra de referir-se à mesma entidade. Portanto, no que con-

cerne a metáfora da profundidade, falar em similaridade da 

ltnguagem interna ao pensamento ou a l1nguagern nio Jmplica, por 

um lado, em nenhum compromisso onto16gico acerca do pensamento, 

da linguagem ou da linguagem interna. Por outro, porém. a ques

tic abre-se para futuro exame: conceber a linguagem Interna por 

F do pensamento para a linguagem? 

interna sem adotar o reducionismo flsicallsta. Um;o:l 

consequincla dessa perspectiva~ que a questio da relaçâo entre 

a linguagem e o p~nsamento passa a ser vista como o contexto 

t>:e~Órtco e ·Pi1o~:,óftco enl que st~ 'an:>tB-l{íl.' o conceito rJe lín~Jl.L<~.~ .. 

gem interna. A análise desse conceito, porJm, nio J uma tarefa 

linguagem interna Percebam isso: 

sprach-philosophischen i<ontfOV>21"SG.'ri in For·m 

an einem re•n empirischen Zugang zum Problem d&s 

Sprechens. Dab~i steht die sowjetische Theorre des 

Sprechens im Vordergrund" <Wahmhoff 1980:1). C4J 
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neuro-anat8micos, deveriam lR5Q_fª~tQ resolver a questâo 

da linguagem :nterna e portanto elim1nar a necessidade de dls-

explicar a afasia. Ela, na verdade, ci reflexo da !lus~o mate-

ri ai ista de que uma redu~io ontol6gica pode resolver problemas 

chamado de 'polítlca do avestruz·: pretende-se resolver um pro-

blema 1gnorando-o. 

4. Para construir unra an-álise da ling!J.<..'tgem interna 

Uma instincia notável da pouca clareza que molesta o 

estudo da linguagem 1nterna ~a questio da term1nolosia. Como 

deve chamar-se o conceito: linguagem ~DtELDa ou lntE~iac? ou 

sas varlaç3es sâc questio de gosto pessoal ou tradiçio, como a 

avaltam diferentemente. Ballet (1888), por exemplo, 

entre "la langue int~rieure' e 'la parole int~r1eure' 

me1ro ~ o termo pelo qual ele se refere à concepçâo de que c 

comportamento lrngu{stico ci mediado por imagens mentais (vJ-
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se a apenas um tipo dessas imagens, ou seja. as imagens ac~sti-

cas de natureza verbal" Compare 1sso ao enfoque de LUr1a 

U. 9/ 4a, i974b, 1980), para que1n a ·fala inter~or· aparece, 

como uma representaçio lnternalizada da 

que, por sua vez, somente pode ser explicada pelo recurso à no-

çâo de necessidades funcionais do contexto com1Jnicatrvo {c f • 

V~gotsk~ 1962). Portanto, 

· ..• b~ retaining the word ~E~~~h here, Soviet investigators 

have been able to emphasize that thts phencmenon 

1nternalized version of what 

interaction ata previous stage" (Wertsch nd"29). 

Isto é, uma distinçio que para l~allet reflet1a ass1Jn~Bes sobre 

as caracteristicas dos processos mentais subjacentes à 'facul-

mclcigico. !sto i, que a linguagem e c pens~mento sic explicados 

" s<'H:J como 'fala interna' na expl!ca~io de fen8menos afásico& 

s1gnrfica coisas diferentes caso se esteja seguindo Ballet ou 

Lurra. No caso do primeiro, srgnifrcaria que a S!ndrome afás1ca 

~ma das modalidades da representação interna da linguagem. No 

caso do segundo, i & representa~âo interna da ' i"Ql 

Como consequinc~a. a menos que se esteJa alerta 

pa~a essas controvérsias, a dec1sio de sesu1r um ou outro estr-



i S!mplesmente uma escolha arb!trária. E certo que se pode ag1r 

mas nesse casa nâo se pode esperar, a n5o se~ como re-

sultado do acaso, que os resultados empíricos obtrdos possam de 

alguma forma contribuir para o avanço dos conhecimentos crentí-

ficcs sobre a afasia. O caminho contra a arbitrariedade da de-

ci o 6 defenitivo, per exemplo, por Chomisk~: 

is precisei~ when we find ourselves in such intelectyal 

philosorh1cal anal~s•s is called for, 

prelimtnar~ to an~ meaningful empirical stud~" 

i ?/3: v)~ 

Em resumo, a 'linguagem rnterna' e um conceito que ne-

cessrta ser clarificado. Temos portanto a nossa frente uma 

clássica tarefa fllos6fjca: 

"lhe task of mak1ng more exact a vague or not quite exact 

conccpt used 

scientific or logical development, or rather of replacing 

( t concept, 

among the most important tasks of logical 

log1cal construction. We call th1s the task of explicating, 

9 lV lll9 

CCarnap 1965:5-6). 

Em relaçio a isso, vamos cons:derar o conceito de linguagem •n-



uma formulaçio ma1s exata'a A metáfora que usei 

1sto e, a imagem da 'profundidade' da linguagem interna, é um 

passo nessa d!reção. 

que alguns autores (e.g. Bou1llaud) 

linguagem interna em termos das capacidades intelectuais, o que 

consideramos uma mane!ra ·profunda' de concebi-la; outros (e.g. 

Nebes) v!am-na em termos de categor1as que se apl:cam. antes ae 

mais nada, ~fala, o que implica numa mane1ra 'rasa' de conce-

b la. Essa 'escala de profundidade' equivale a uma maneira de 

arranJar metaforicamente as possibilidades 16glcas concernen-

tes a dependência entre pensamento e linguagem, 

acertar que ou a linguagem ou o pensamento i um conceito claro 

e não problem~ttco, em relaçio ao qual o outro deve ser explr-

cada. Portanto, colocar o conceJto de linguagem !nterna em re-

envolve ace1tar que se a l!nguagem deve 

o pensamento~ explicado em termos da linguagem, entâo a lin-

guagem interna será explicada pr1mar1amente a partcr da lingua-

ou propriedades do conce1to de l!nguagem 111terna, em relaçio às 

qua1s uma ~Hell~a~ãg deve ser concebida come o exame das teses 

eprstemc16gtcas e ontol~gicas que elas acarretam. Para dar ape-

:1as um exemplo, vamaos tomar a afivmaçio de Nebes (veja o cap{-

tulo anter·joy) de que a realizaçio neural dos mecanismos de 



relaciona-se a ltnguagem Interna. Temos aqui 

4 
.. , 
' 

PO~ exemplo, pelos behavror1sta. Entio, a afirmaçio de Nebes 

d1z que a l!nguagem (nterna 11ao se reduz, entre outras co1sas, 

ao substrato neuroanat8mico dos mecanismos da fala. Mas, conce-

h 1 ve).ment:e, 

relacionado a algum outro mecan1smo funcionalmente 

í.1efínicio, Se conseguissemos estabelecer qua!s s~o esses meca-

nismos e seu substrato material, teriamos um q11adro do que s1g-

nifrca utilizar o conceito de linguagem interna na perspectiva 

de uma ontologia reduciontsta. 

Pcwl:.<:J.ntn, procuramos tomará 

riam uma avaliaçio do papel do conceito de 

nas teorias sobre a afasia. Mas há algumas dificuldades que de-

delas tem a ver com os procedimentos necess~~ios para 

as propriedades componentes do conCRito 

Em outras palavras, nosso problemas sio os critir1os 

por meio dos quais dec1dir se e como uma dada propriedade e 

realmente parte do conceito de linguagem !nterna 



mo propriedades com o mesmo nome e similarmente def1n:das podem 

encaixar-se diferentemente em contextos te6rtcos diferentes, o 

A necess:dade de tais crrt~rios emerge da natureza de 

nossa tarefa de clarrfrcar o COI1Ceita de ltnguagem Interna, e 

da maneira que escolhemos fazê-lo, i.e, por meio de uma lista 

de proprredades do conceito em tela. De certa forma, rsso equ:-

vale a uma típ1ca análise componencial do Significado desse 

conce1to que nos perm1t1sse dizer de cada propriedades e tambim 

sar1as para a defin1çio do conceito. Mas~ exatamente isso que 

:mped '1'. 

Por exemplo, Nebes (19753 -como vimos ac~ma SlJSt(-:cnta 

rco da musculatura oral está suposta-

implicado na linguagem tnterna em um grau menor que uma 

representaçâo ac~stlco-articulat6ria. Em vista disso, 

mos afirmar que as propr1edades da linguagem interna que se po-

dem "descobrtr' pelo exame aa escr1ta do paciente (como 0 oca-

se do '+eedback' no artigo de Nebes) tem um papel 

11io tio central, na defin:çâo do conceito. Se 1sto ~ veYdade, 

entio há pouco sentido em falar nesse caso em condiç6es neces-

nossas pretens3es, porque o conce:to de linguagem !nterna não 

se deixa analisar nesses termos. 

Mas entre esses dois extremos, isto 4, entre anal1sar 

1nterna por me1o de categor!as lógicas ou entâo 



h~ uma v1a Intermediária. Podemos supor que o n~-

centrars, mantém uma certa coerência ao longo do seu desenvol-

V!mentc (e consequente varlaçic) h:st6rico. Mostramos que ! "i:'> 50 

i possível quando discutimos a concepç5o realista da noçâo de 

por Caramazza (1984). Então, uma inalise hrstórtca 

perm1tird detectar essa coerincia. Al~m disso, se em vez de 

uma metodologia de anál1se semânt1ca que di conta de graus de 

pertinêncra' ou 'relevância· de uma propriedade na deflnrçio do 

anilise sem~nt~ca em Achinstein (1968). 

A sinese e desenvolvimento de um conce!to 

(1979) examina a hist6ria da síflis e c1 surg1-

menta da reaçio de Wasserman co1~o 11m caso especral de sua teo-

V' i a ci"2'i•envo 1 v 1 men to do conhectmento 

Cseja ele científico ou não). 

Em linhas gerais, quando a sÍfilis apareceu na Europa 

no ulo XV, ela foi vista como um cast1go trazido pelo peca-

do. Mas, conforme modos de tratamento foram sendo desenvolvi-

dos, ela passou a ser associada mais aos mcitodos de c~1ra; 

0, um conce1to Científico gradualmente emrgiu associada ao de 

agente causat1vo da doen~a. O sangue foi desde logo a ela asso-



sangue ruim·. Foi, contudo, somente com a descoberta do agente 

Essa assoc1açâo emergiu apenas gradualmente de 

uma matriz de generalidade e tab~s. que na certa eram soc1al e 

culturalmente condlcionados. 

A descoberta de Wasserman, nesse contexto, 

vrsta como um refinamento e especificaçâo de conceito. Fieck 

from this pc!nt of view, the Wasserman react lon 1n 

expression of atl e8r] ier pre-idea which contributed to the 

concept of SSPhi11s 

Fleck diz que um conceito, por ma:s preciso e logicamente cons-

t r't1.t1do que seja em sua atYal 

uma pr1me1ra versio vaga e inexata, uma Pré-idela~ Para tornar 

deia até o estigio de, digamos, um conceito clent{fico? 

(1979"23-27) incluem as id~ias atcm1stas de Demdcritc como pre-

cursaras da moderna f(sica at8mica, ou a ae que pequ~nos e 1r1-

Vls{ve!s agentes vivos eram causadores de doenças muito antes 



que a moderna teorra da infecçâo ou o microsc6p1o tlvessem apa-

recido. Por outro lado, as vezes uma pré-idéia é introduzida no 

pensamento cient{ftco através do acaso; segundo Fleck (i979:24) 

nâo se pode pensar em ancestrais remotos para a 1d~1a de isome-

nenhuma relaçâo; isso apl!ca·-se ao caso da idéia medieval de 

que se poderia diagnosticar a virgindade ou a gravidez a partrr 

da urina, que provavelmente nio se relaciona aos testes de gra-

'Jidez de 

no caso da s{ftlis, a prt-ideia é a idéia vaga e inexata de que 

havsr1a mudanças causadas no sangue pela doen~a. 

que qualquer prova c!entífica desse fato estivesse disponível. 

Portanto, a noçio de pv rd61a pode ser, pelo menos de um certo 

ponto-de-vista, definida come uma noçâo "post-hoc ': é somente a 

partir de um co11ceito moderno e de uma pesquisa h1st6rica acer-

ca de seu desenvolvimento que se pode chegar a determinar uma 

Mas abordar a pré-id~ia apenas como uma noçio post-hoc 

t~do objetivo ou em sua 16gica interna, mas em sua funçio heu-

rfstrca (cf. Fleck 1979:25> para a comunidade que 1Jtil1za. !stc 

~. Fleck postula como necess~ria a invocaçio do contexto em que 



·rn compavat1ve epistemolog~. cognition must not be cons-

trued as onl~ a dual relationsh:p between Knowing subJect 

and the dcJecct to be Known. The ~l(lSting fund of Kncwledge 

O ponto crucial dessa afirmaçâo é, natu~almente, 

1979:39), um fundo de conhecimento cio conhecimento que se dis-

poe Por ser membro de um certo contexto ou amb1ente cultural. 

Portanto, a relaçic tr1ádica de conhecimento tem um caráter so-

é mediado e condicionado pelos produtos da atividade so-

Mas na teoria de Fleck esse fundo de conheclmentos ~ 

arttculado por me:o de dois construtos, ou seja, a colet:v1dade 

de pensamento e o estilo de pensamento. Uma coletividade de 

pens<Rmento é c:on<::~t rt1.1.:d8. por l.tm gr·upo d·~-:: pes-:.>;Oii\S qur:: mant.fm 1.1m::.t 

lectual. Esse 6 um cr1t~rio essencialmente funcional de defini-

çic, e, de acordo com ele, basta que duas pessoas rnterajam •n-

telectualmente para que haJa uma coletividade de Pensatnento. 

' ' n<:\ coletividade mais estáveis e permanentes, como 

ciinc1a; e a essas ccletivldades mais estáveis Fleck chama co-

munidades de pensamento'. 



Um estilo de pensamento, por sua vez. cl tanto um vef-

culo comunit~rio para uma coletividade de pensamento e também 

para o trabalho per ela produzido, como o ve(culo para o dese:1-

volvsmento hlstórlco de uma coletividade de pensamento. 

~erma, a nive1 de sua 1nfluincia indtvidual, o estilo de pensa-

mente restringe e dirige a mane1ra de pensar dos indiv(duos que 

pertencem a uma coletividade de pensamento, de tal forma que um 

ou apenas uns poucos conceitos pedem cristalizar-se como ex-

pressâo de uma pré-idéia. O cariter social do trabalho c!entí-

fico assim conceb1do implica no enfoque (que dá titulo ao livro 

de Fleck) de que um fato cient {fico na ve~dade origina-se de 

noç3s que pertencem ao domfn!o coletivo~ Para usar, 

ment(;;, um aforismo: um fato nio e um fato, mas uma invenç 

Assim. cada tema na sequ&ncia de id~ias sobre a s(filis origi-

na-se de ncç3es colet1vas: 

"Oisease as punishment for ~crnication 1s the collect~ve 

Oisease caused b~ 

astrological fraternit~. Speculations of the medical 

therap~ W!th metals srawned the mercur~ 

The blood jdea was derived b~ the medicai t. heoret í ·-



to1 o conce1to de sifllis pode ser traçado desde a moderna 

etiologia m~dica até concepçâo da ex1st&nc1a de um demônio res-

pon I pela doen~a. 1sto i, a pr~-idJia está presente em vi-

rtos e d1ferentes estilos de pensamento sobre a doença, seJam 

eles Clent(ficos ou não, e todos eles vinculados à mesma cole-

ti v idade de pensamento. 

1ne:<ato, pode estar presente e, de certa forma, fazer a conti-

nu1dade, de estilos ae pensamento diferentes? A uma coletivida-

de de Pensamento estável, 1stc 4, uma 'comunidade' de pensamen-

to, corresponde uma estrutura que, na sua forma ma:s geral. 

consiste em um círculo exot&rico e outro esotérico 

1.979: 1.05ss>" Obviamente este ~ltlmo ~o dos especialista, e o 

prrmeiro é o do p~hlico em geral. C6J Há dois tipos de comuni-

caçio de idéias nessa estrutura" Por um lado existe a comunica-

ç~o 1ntracolettva, isto 4, eJ<iste nio apenas o flu:<o de 

do circulo externo em direçio ao interno (o condic:onamento so-

do conhecimento), mas tamb~m uma retro-alimentaçio das 

rdéias produzidas no c{rculo esat~rlco que, aceitas e legitima-

das no c{rculo exterior, passam a fazer Parte do fundo comun\ de 

conhecimento de uma coletividade de pens~mento. Por outro lado, 

ex1ste tamb~m a comunicaçâo intercoletiva, que acontece entre 

estilos de pensamento ou coletividades esot~ricas. A condiçio 

essenc:al para que haja esse tipo de comunlcaçio i que os est!-

los de pensamento envolvidos nâo sejam radicalmente diferente~. 

i poss(vel pensar na ado~So, pela qu(mica, 

or!grnár1os da alq~L!mia; ao contrário, é muito mars dif(c•l 



chamada parapsicologia na c1&ncra atual. 

Mas a comun•caç5o 1ntercolet:va tem consequ&ncias: 

"hicwds const: i t u.t e med l !Jm o+' 

rntercollect ive communicat ton. S1nce ali words bear a more 

ar less distinctive colcring conforming to a 9lVen thought 

st~le, a character which changes dttr!ng their passage from 

one collective to the next, the~ alwa~s undergc a certain 

Hl 

\ntef·co1]ect ivsl~" (F"ieck i979:1.09)n 

s1gn1ficado que um conceito possa ter. Mas , cada Passagem de 

um conce1to de uma colettvJdade a outra 11npl ica em metamorfoses 

e mudanças no estilo de pensamento da nova coletividade; 

e, um conceito, ao 'penet~ar' nos domínios de um novo estilo de 

pensamento, ent~a em relaç~o com as id~1as aí presentes e disse 

tas e novos fatos. 

Essa ci a •mrortância da comun1caçio intercoletiva de 

the 

from another st~le. Probabl~ onl~ ver~ few completel~ new 



concerte are formed without an~ relation whatsoever to 

force OFlglnated from the everday concert of force, 

also the new concepts of s~philis descended 

Assim. a hist6ria de um certo dom(nlo de tnvestigaçio científi-

ca pode ser visto como a sequincla, ou ao menos o desenvolvi-

mente paralelo, de estilos de pensamento em funçâo de uma id~ia 

ou pré-id~ia, comum. Esse é o quadro que procuraremos 

empregar em nosso estudo sobre a linguagem interna. 

ó. A análise semânt 11.:a de IJ!'Il conceito 

A analise semânt!ca que pretendo utilizar basera-se na 

elaoorada por Achinstein (1968:6ss) em sua abordagem de ralaçic 

fica e o termo definido. [ZJ Embora nio pretenda aqu: 

estritamente a formulaçio de Achlnsteln. a direção geral que 

pretendo seguir pode ser apreendida a partrr de alguns de seus 

Ele começa por notar que 

~D 1 f·F(·21''f:'n\:: even within the same 1 1ngu.ist: :c 

ma~ use the same term differentl~. 

dlffer over what the~ regard as standard cases to whrch 1t 

applies and over the cr1teria in virtude cf which !t 



apPlicable. T~e semantical categcries I shall introduce ~cr 

describins the varicus possible relationships between 

use from speaker to speaker. What is requrred is that there 

be something to bP called ª--Yâ~ cf the term 

(Achrnstein 1968:3). 

Ele prossegue estabelecendo que, em tais circunstâncias, da 

. I • v ~, ~, des atriJUILas a um Q nac sao, em sua maior parte, lo9icamente 

Ftzemos observaç3es similares sobre o estatuto do conceito de 

1 inguagem interna na investlgaçSo da afasia. Vimos que há dife-

rentes usos do termo 

ou da fala (uma definlçâo O a 

s1dade 16gicas nio davam conta de questSes 1nteressantes (c o mo 

casos que temos em vista, consideremos a segu!nte definiçâo de 

••• li an item :s Known to possess certa in propert :es and 

others, the fact that the rtem possesses ( cw 

(Achinstein 1968:6). 



Porta11to, em nossa d:SCilssio por exemplo do papel do 'feedback · 

cinest~slco na l lnguagem Interna, devemos determtnar o 

ele importa(~~ importa> para class1f~car uma dada instinc!a de 

Perturbaçio da linguagem como explicável pelo conce~to de lin-

gyagem interna. Pava zer isso, devemos examiná-lo em relaçâo 

Alim disso, suponha que fossemos capazes de determinar 

'feedback · cJnest0sico tem importância (no sentido e~pecificado 

acima), entio sempre que se sabe que uma sindrome afásica apre-

senta um certo conJunto de outras Propriedades relevantes, ve

r·{+'ir.::::u'· que o '1\,?fo:-db<:>,ck 'cinesté'!f.ico .tiJ.mb.lim e~;t.i pr·f~'sente t:nn·-

ta a favor de classificar essa s{ndrome como uma instincla de 

perturbaçâo da linguagem interna. 

A noçJo de relevância é também lnteressante porque 

de o ·~eedback · cinestésicc i a representaç~o ac~stico-art:cu-

1at6ria serem relevantes para o conceito de 1 inguagem 

:i.!. ! ... E~levt\nci<il. do último P<11""E<Ci;:;· ~-,er· !T!!J,ito Ol:;;l.i(.1r·· de <:H:cwdo com f'Je

bes (1975). Considere a seguinte proposiçio: 

for ~. to claim that one is more central 

than the other isto claim that the possesslon <ar laclt) of 



possession (or lack of the second propert~ b~ 

<AchinstFin 1968.20). 

Isto é, Porque estamos l~dando com relevincra, e 11io com neces-

sidade ou sufici&ncial podemos admitir graus'. O fato de 

em certa síndrome afás1ca o 'feedback · cinestisico esti pertu-

rabsdo conta menos do que o dist~rblo da representaçgo ac~sti-

Ali ás, é ass1m que devemos interpretar o titulo do artigo de 

Nebes. ·A natureza da fala interna em uma pac1e:1te com afem•aR 

poderia ser parafraseado como ·o que J mais importante do que o 

'feedback' sensorial da musculatura oral com··-

Prometido na afemia) para a fala interna da paciente?·. 

Com 

essa etrqueta ele distingue as propriedades que contam, por si 

s6, para a classlfica~ic de um (tem como uma inst~ncia de X, 

das outras propriedades que tambcim contam mas ape11as em v1rt1Jde 

'apontar· para as do primeiro tipo. Em relaçâc a 

d1scute a exemplo dos compostos quim1cos· antes do s~culo dP-

zo!tO classificava-se os compostos em termos de propriedades 

fÍsicas como odar 1 cor, sabor, etc.; aepa•s de Lavoisier, 

tudo, a estrutura molecular passou a ser considerada mais rele-

e as propriedades +(sicas passaram a ser VIstas come 

apenas indicativas da composlçio química das substincias. Temos 

desenvolvido c bastante para permitir c conhecimento do pape] 
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movimenta, a escrita era ccnsiaerada relevante no primeiro sen-

tido (!.e., ela contava por si mesma para determi:lar se havta 

d:st0rbio da linguagem interna- recordemos que o argumento de 

Mas, como modernarnente ~ poss[vel decompor os movimentos da es-

crita em seus mecanismos fisicl6gicos subJacentes, hoJe sd ci 

' e 

definidora da linguagem 

internal-language making ·, nas palavras de Achrnsteln). 

Notemos: Nebes refere-se~ escr!ta de sua pac!ente como apenas 

uma indica~io, nio mais que isso, da presença de alguma forma 

de linguagem interna. Portanto, a noçio de relevincia nos equi-

l ocas de necessidade e/ou sufrcolncia na tarefa de clasifrcac 

o conceito de linguagem interna. 

?~Orientação 

No presente capítulo, procuramos restringir o escopo 

da investigação conceitual da linguagem interna no estudo da 

afasia. En~ primeiro lugar, adotamos uma perspectiva que PFtvt· 

identidade pr6pria ~ ncçio de linguagem interna que, por ora, 

s6 podemos e11unciar negativamente: a linguagem interna nio ci 

nem a linguagem pura e simplesmente, nem o pensamento, ou d1s-

curso mental. Segundo, delineamos um procedimento metodo16;ico 

que consiste em analisar o uso do conceito <no estudo da afa-



vos que comp3em o sentido do conceito. Finalmente, adotamos um 

ponto de vtsta hlst6r1co que nos permite transitar com relativa 

facilidade entre os diversos sentidos que o conce1to de lingua-

gem interna teve ao longo da hist6ria da afasta. Recordemos que 

a linguagem interna ci um dos fios centra•s (ainda que por vezes 

POuco VJsivel) dessa trama que~ a hist6ria da afas:a desde seu 

infcio. Recordemos mais, que os atuais problemas conceituais do 

tudo de Schwartz (1984) e Caramazza (1984). 

Tudo isso justific3-se em termos da hip6tese levantada 

no capitulo um, e que afirmava que o conce1to de linguagem :n-

terna pode ter um papel maior do que aqyele que normalmente lhe 

é reconhecido na Investigação da afasia. Agora, a partir da 

perspectiva adotada e dos instrumentos de análise que elegemos, 

poderemos refinar esse enunciado, afirmando: 

i. O conceito de linguagem interna é uma maneira de dar conta 

da relaçio entre linguagem e pensamento no estudo da afasia; 

2 A cada memento da hist6ria da afasia correspondeu uma +ormu-

laçâo desse conceito; 

8. H~ uma pr~-id~ia comum a eSS3S formula~3es que permite vela-

. ' '· . c1ona-1as en(re Sl; 

4. A cada uma dessas fcrmula,3es corresponde um conJunto de 
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5. Cada conjunto de propriedades semanticamente relevantes de

fine o estatuto onto16gico de cada formulaçio do conce!to de 

1 rnguagem Interna. 

Nos pr6ximos dois cap{tulos procuraremos reconstruir o 

uso do conceito de linguagem interna em do!s momentos diferen

tes da h1st6r1a da afas1a. O objetivo desse procedimento é 

rdentific0r a pré-idéia e as propriedades subjacentes a esse 

conceito, e assim identificar seu estatuto anto16gico. No capí-

tiJlo final avalraremos o percurso de nossa rnvestigacâo, e pro

curaremos apontar para outros poss{veis desenvolvimentos do uso 

do conceito no estudo da afasia. 



NOTAS 

1. Bartlstt & Smith (1920:55) assim resenh~m ~tese de Watson: 

hab1ts are distinguished from true language habits, the 

former being mere repetitions of sounds, and the latter 

belng vo~a1 habits ·associated with arm, hand and leg acti-

vit~ and substltutable for them·" 3. In general, 

plicit expression. thought ma~ be reasonabl~ assumed alwa~s 

to invclve 1mplicit expression. We have to ask Whether pro-

posrtions 2 and 3 justif~ proposition i". 

O localizacionismo foi assim definldo por L1chtkeim 

funciones conexas tienen v{as de inervaci6n nítidas, 

vrnculacrones se conocen, así como determinar la ubicacrdn 

de ellas en el cerebro. Pensamos que este obJetivo esti 

resuelto puesto que la interruptlón de cualquiera de estas 

vías se ccrresponde con un síntoma bien conocido e cu~os 

componentes pueden ser deducldos con la misma prec:sion 

como deteFminados por la lesidn, como, 

deduce la parálisis de determ:11ados m~sculos o la pdrdsda 

la sensibilidad cutcinea corisecutiva a 1a 

determinados nervios perifcirlcas·. A doutrina 



nista corresponde à primeira grande fase do estudo da afa 

Sl<:\, <=pJJO.~ vai da década dç-::· se~H~e-nta no 1~ec~ XIX até o in(cio 

do sec. XX (veJa cap. 3, seçâc i). 

3. O conceito de linguagem interna está mais pr6xJmc do con-

ce1to de vírus na patologia que do de força nas teor1as fí

sicas. Enquanto o conceito de força~ eliminável da teor1a 1 

o de virus nffo o é (constitui-se. pois numa estrutura do-

tada de poder causal). Isso determina dois tipos diferentes 

de f;':XP ll c<v;ão c t ent r f 1 C<?, (c f~ H<t>.l'Té i S-'72: t68····1.7i) ~ 

4. Penso qrJ~' dE.'CjS>)ES de-::;-;;;e tipo tt:;'m mu.ito 8. ver com pr·fccon~ 

ceitos, que sâo bem reflet1dos na segu1nte passagem: ·rhere 

is na universall~ agreed definition of aphas1a, desp:te the 

hundred ~ears and more that it has been s~stematicallj 

studied. Perhaps this is not surprising as it concerns an 

<.~r e;.':\ about wh !Ch t h ''"'l'" e I ~~ st I I l ll11.iC h !1!0Y(·"i: ,;,p ~~011 ~:<. t i on t: h;~\.1"\ 

k nowledg€-:; t h(e ment<:d Ql'" 9 ;;i !I izat \on o·~ "1 ;s..ngu;;-.. 90~ :;:-nd t h E.' 

re"1 <-,.t I onsh [p o f th tS cw9an I :zat ton ;J.n d fJí'"13. rn func:t I on 

Lesser (1979:1). A nota 1r8nrca 1 que a especulaç~o (filoso

fic ) vale menos que o conhecimento Ccient[fico?) nio rode 

Eis uma lista dos termos, em inglis, com que me deparei 

1. aD.9:!J.ii19. ~"'· ,_ .•. 1no. ~C •..•. :iliE~ ~r,;:: c h .•. ·-%: .L l s:n t .... j,2EJ". f: li: C h""'·-··-:ili!.!b.:tQC ll\ .l ... ··- 2i. E. fi:fi:ÇJJ. <•· 

li1D.S.~J. it.S. ç-;: --·-· o<-E _.tb.\J!J fl b. t ..• ·"'·1 Lo.9. y,;g,_.mgu..t..Liá .•. -·e. t::. ~;;;~:G:t: b . .L.l!.lm , Not \"::. q1.1.s 



todo este texto. Isso nâo deve se~ visto como uma indicaçâo 

de que optei por um dos sentidos atribuíveis ao conce!to. 

pressrro neutra, o,ue en•.~loba todas as J30SsJ'veis ··~,-;,-~-~ 
':1 ""'. , "<"· u,·,, "' 

çic de pelo menos quatro n(vels entre o c{rculo mais inter-

no e o mais externo. Eles s5o: 1) a ciincta dos períodicos 

cient{ficos, para os ·experts'; 2> a ci&ncia do vademecum, 

para o cientista em geral; 3) a ciincia popular 

c(~culo exot~r1co; e, 4) a ci&ncra dos livros de 

para o círculo esotérico. Está aqui evidente uma das Jn-

fluinc1as de Fleck sobre Kul,n~ 

7. Dascal 11982, 19831, que usou essa nocio •• sua an,lisc dos 

pragmática, nota que as 1d01as de Achlnstein sio Similares 

as desenvolvidas no contexto da "semint~ca de prot6tipos' 

Ro<.;ch <1?77, :t?78) ;;;; Co1eman & ka~ 

(i98i}J. 



A LINGUAGEM INTERNA E A HISTóRIA INICIAL. [)A AFASIA 

Como ja fiz notar, o conceito de linguagem interna es-

tudo médico da afasia. Vamos agora rever alguns aspectos dessa 

1d~ia subJacente ao conceito de linguagem 

alguns trabalhos de Broca, que sâc, como já vimos, o marco in1-

c1al do estudo da afasJa. Em seguida estudaremos o trabalho de 

Gilbert Ballet que, no final do culo XIX, propunha-se a 

p l i c ar toda e qualquer forma de afasia como um resultado do 

ccmprometimentc da linguagem interna. 

Devo contudo notar que, a despeito do que possa ser 

sugerido pelo título deste capitulo, n~o pretendo rever aqui 

tQda a história inicial da afasia. Estarei apenas tofuando como 

obJeto de análise dois momentos em que a relaçio entre lingua-

wr~-id&i~ subj~cente ao conceito em que estou interessado. Isto 

~~ n~o tenho nenhum comrromrsso historiográfrcc neste trabalho. 
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.LA-fasia e Psicologia das Faculdades 

Começemos revendo alguns Problemas conceituais no tra-

balho de Paul Broca (1824-1880) (1] - que ~ figura proeminer•te 

na tradiçio em qiJe estamos interessados. As descobertas de Bro-

ca sio gera!mente v:stas como tendo estabelecido uma clara cor-

relaçgo entre dist~rbios de linguagem e les3es cortlcais 

I1zadas ou focais. Na sessâo de 18 de abril de 1861 da Socreda-

de de Antropologia, em Paris, Broca leu uma breve nota sobre 

·rcut permet donc de croire q~1e, dans le cas actuel, la lé-

sion du lobe frontal a ~té 1a cause de la perte de la pare-

le» CHécaen & Dubois 1969:61). 

Uma tal afirma~io revela que Broca está comprometido com uma 

explrcaçio da etlo]ogia de pele menos alguns dist~rbios de lrn

guagem ('perda da mem6ria', no presente case) em termos de uma 

hrp6tese local1zacionista. C2J No c~p{tulo um verrfrcamos que o 

loc:a.lt;;:::;.•.cionísmo ~<·~tido como uma fll<?<l"li·F~:.'stação d~'-' daut~~inB.1i> re:··· 

ducionistas acerca da rela,ão entre a linguagem e o cérebro. 

Mas ela implica yma outra que dlZ respeito~ análrse (em termos 

de princÍpios de !ndivlduaçâo) das diversas 'funç3es' a serem 

loc~lizadas no c~rebro. Como Vimos, no mesmo cap(tulo, essa hi

pcitese 6 independente do locallzacionismo, e B!~oca parece ter

,;:.e p~.H1tado po!~ ess<:x per·spect !V".i:.\ poi:;; de~T>:V.Fif"üV<:\V<:<. <1. 1!JCQmp".letu.d(·:; 
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defendi~ o procedimento de faze1r preceder a local izasâo por uma 

~nálise funcional (Riese 1947:324). O quadro tecirico disponível 

f. 'l ' !:' ' ,, 
P~ra · ornecer ess~ ana.!se ~unc:onar era a assim chamada psico-

logia das faculdades menta(s que, como veremos, subjaz ao con-

ceito de 'afemia' de Broca. 

Em outra comunicaçio perante a Sociedade de Antrorolo-

tingue duaa faculdades de linguagem- uma que designa como g~-

·11 ~ a une f9culté genirale du langage qui preside a teus 

ces medes d'expression de la pens6e, et 

u.ne 1ded et un signe, que ce sig11e soit un son, 

frgure ou une trace quelconque~ <Hcicaen & Oubois 

A faculdade geral da linguagem equivale, portanto, a algo como 

por sua vez, sâo expressos por modalidades como ·la mim:que, la 

etc <H~caen & Oubo~s 1969:62). Cada modo de expressio requer 

1Aecanis1nos motores e sensor1a1s específicos Centre eles a 



a tornariam dificil ou 1mpossfvel, mas nâo impediriam a 

o sujeito poderia ainda empregar outros tipos de 

'linguagem·, e.g. a escrita ou a m(mica. Essa & prec1samente 

condiçio patol6gica que Breca chama 'afemia·~ 

1{·:'U!~ dit; íls ont: tO!Jte 1~:::ur,. 

é-mettent des sons vocaux avec facil it~ 

bois i969:63-4J" 

secamente diferente da capacidade de criar s!gnos- equivale ~ 

capac!dade de 'traduzir' signos em imagens mentais dos movimen-

faculdade. Primeiro, ela 6 especifica e 1ndependente de outras 

em suas observaçio cl{nlcas, mas sim com base na aquisiçio da 

Ele argumenta que nio é suficiente que as crianças 

apprendre à passer tout à caup d'une s~llabe à une autre, 

et pour prononcer, ~ la place des monos~llab~s redoublis 

qui ccnstltuaient son premier vocabulaire, des mots campo-
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d~ deux ou tro1s s~llabes diffdrentes" Ces perfection-

nements gradueis du langage art1culi chez ]es enfants sont 

dtts au d~veloppement d'une espcice paFtlculicire de m~mo1-

(H~caen & Dubois:65). 

a Intervir, a qual deve ser considerada uma faculdade 

observar que, a despe1to de n5o especificar ~QillQ surge essa fa-

culdade independente, Broca parece atribuir a ela n~o apenas a 

funçâo de 'dep6sitc' de tmagens (como as outras faculdades). Ao 

esta faculdade dá conta tambcim de certos fatos es-

trutura1s da linguagem, como e c caso da estrutura silábica. 

Isso mostra o quanto~ específica essa faculdade. 

Segundo, na medida em que ela nio i dependente de vma 

faculdade como a irltel:sincia, pode-se perguntar se a 'faculda-

de da linguagem articulada'~ uma faculdade de ordem 

~;;imi lar, digamos, à faculdade da locomoção ou se ela 

com outras faculdaces propriamente 'mentais'. [3J Broca favore-

base no seguinte argumento· a capacidade de produzir a l~ngua-

sem articulada deve ser uma faculdade distinta pois, B. nÍvel 

clínico, ela pede ser comprcmet1da independentemente (i) de ou-

cid e de expressar-se ror meio de outros recursos ]lngu{st:cos 

(e.g. escrJta>m Um~ vez que as lesSes que acompanham esse dis-
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t1lrbto sio localizadas no cortex, essa faculdad€ pertence 

conjunto das faculdades menta1s, pois os hemisfdriccs cort1cais 

sJc a sede da me11te CHécaen & Dubois 1969:70). Esse argumento 

basela-se no pressuposto de que o sistema nervoso pode ser ci

vidldc em estruturas relacionadas a mente e estruturas uiQ re-

lacionadas ~mente 'nos termos de Broca, 'la part:e pensante' 

f! 'h'!. p;:..t'"ti(-2 motric~:.o: du c:erv•2a(t'). [;1] f·~ -f~·dáci'"t d;~?'"",';;;e ar·su.UliG:n·

to J clara: nio se oferece ev1dinc1a Independente para mostrar 

que ~;e pode indenti.fic8f o cór"'t:En{ à 'p;:H~te pen~;;_;..nte' 1;,; 'iil.Si es·-· 

truturas subo~ticais do sistema 11ervoso central à parte motora. 

Ai, tamb~m, emerge o compromtsso sensacionista de Broca. o cor· 

hn< é 1\H:\ÍS illWOr·tant•::-: prwque ne1e local !z::·c,m·-s~::- <:tjS j&<i.mS'J.çGe~;.' e 

nic os movimentos, 

Portanto, as assunç3es de Broca podem se~ minimamente 

c.ompre~:<-nd:ch,u; como ,:18.ndc 1ug:rJf a ei-~!stf~ncla de duas facu"i.dacies 

mentais implicadas na afemia (atual afas1a de Broca), e tamb~m 

como poi;*:!.il:;,\n•:1o q1.1e amb~'tS <"-E f:,;~.culd;;..de~:, tt-:-m a v.;n ... pv·Jmar·J<J.nH::-nte 

com elamentos de natureza sensorial. Em relaçio a uma tal 

lise das faculdades da l1nguagem, Jean-Baptiste 8ouilla11d C5J é 

a insrrraçio e fonte imediata de Broca. 

Recorde que Boulllaud é supostamente o prime1ro a le-

vantar a qyestio da linguagem interna na afasia. Com base em 

(feitas por ele pr6pr!O e por outros) 

Bouillaud sustenta, em 1825 <cf. Hdcaen & Dubois 1969:15-31), a 

hip6tese de que os movimentos corporais podem ser seletivamente 

perturbados em casos de les~o cerebral. A partir disso, ele 
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procura mostrar que esse dist~rbio seletivo pode ser relac1on~-

do a regiões especificas nos hemisfJrics cerebrais, e em funçâo 

disso selecJcna os movtmentos necessários para a fala como ins-

tinc1a de teste. Ele relata observaç3es que postula serem tanto 

{rontais eram acompanhados pela Incapacidade de falar, e no se-

quaisquer lobos exceto nos frontais, e nos quals nenhuma d:fi-

culaade de fala podra ser registrada. Ele conclui pela exist&n-

cia de um centre cerebral independente e responsável pela 

culdade da ltnguagem articulada·. E, acrescenta: 

p oJ.H'" quo r 

certa1nes natural istes, que c 'est seulement J:!ll'tls n'ont 

articulation des sons, mais OOIJS ajuterions que ces animaux 

sont rriv~s de la parole, parce que la nature leur a refus~ 

les opiraticns de son (Hécaen & Dubois 

Um ponto interessante no argumento de Bouillaud e que os ani-

oportunidade de aprender a falar, faltam-lhes os drgâos exter· 
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nos aproPriados rara isso. Isto~. mars uma vez. 

que corrobora c Pressuposto da especificidade~ buscada fora 

na 

psicologia comparativa (Bouilla!Jd). 

?s ,_·,to 1 .1.~·.: rl.Q 1.'1''·''·'·'·'· P. do~ Ro<•i''l·••l • 1 '"'--- " "'~ -..."' J - - -- ,, "' !. <:> • .,., <.:o? ti"! :0. !JIJD;i;: 

comum. Primeiro, ambos S11stenta1n a hipdtese de qtle há duas fa-

culdades relacionadas~ 1 inguagem: uma cuja tare~a é ·créer des 

mots comme signes de nos id~es e outra cuja tarefa ~ 

tre esses autores é que somente Bouillaud explicitamente empre-

repectivamente, em relaçâo a essas faculdades. Outra~ que en-· 

quanto a faculdade de criar signos~ de natureza especif1camen-

Bouillaud faz parte do conJunto dos movimentos musculares; Bro-

ca, recordemos, tendla a considev~-la coma V€rdadeir~mente in-

telectual. Segundo, para ambas os aytores, a 'linguagem articu-

lada' ~uma faculdade especial. Ela 0 'especial· no sentido em 

d!ferentes conjuntos de comportamentos particulares, movimentos 

Por qualquer prJnc{pio geral de aprendizagem. Flnalm~nte, tanto 

Bouillaud quanto Broca favorecem a perspectiva de que o c~rebro 

é subdividido em áreas intelectiJiais e nio-lntelectuais. 

Broca essa subdivisgo é tal que ao c6rtex correspondem as 

~6es Intelectuais. Para 8ouillaud, ao contv~rio, os IIOV!mentos 

articulatórios da fala dependem do c6rtex frontal, enquanto a 
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dos mesmos lobos frontais (H~caen & Dubois 1969:30). 

nessa epoca (R!ese 1936). Uma delas é o debate entre os que de-

fendiam a exlstincia de 'orsãos cerebra~s distintos carrespon-

dentes às distintas funç3es e os que defendiam a pos!çSo de que 

não ;;::;<rs;t\-õ:l\1 ' e, de que ·o cérebro age como um 

todo· Head 1926:25; veJa nota i). Do ponto de vista da 

análise funcional que nos interessa, o que estava em jogo era a 

A concl11Sâo de um desses debates, convocado pelo 

prio Bouillaud (entio presidente da Academia de Medrcina) em 

the state of the 

question rn two excellent art i eles, which assumed that 

speech consists of a ph~s•ological and intellectual aspect. 

The former comprlses 1anguage in the form of m:micr~, 

writrng and articl&lated speech; the latter is a spec1al 

function concerned with the memcr~ of words. 



O que nos 1nteressa nessa questâo e que, para além do debate, a 

tre os integrantes da prof!ssio m~dic~ durante a fase 

dos estudos da afasia. Isto é, a conclusio aponta 

mente para a aceitaçio da existência de faculdades espec{flcas 

para a 1 inguagem. AlJm dtssc, deve-se notar q11e a linguagem 111-

O lado 'mental' dessa história comporta dois enfoqiJes 

no interior do empirismo: os fen8mencs mentais tanto podem ser 

v1stos a partir da ótica que acaba resultando na ps1colog1a da 

assoc1açio entre sensação e mov1mento (com Havtle~), ou entio a 

parttr da citica que atrtbui aos fen3menos mentais uma explica-

15-31) pretend!a que sua investlgaçio da localtzaçio da suposta 

faculdade da "linguagem articulada' fosse tomada como evidência 

nio ~penas como o 'maluco' que inventou a fvei10logia, mas prin-

cipalmente como aquele que contribuiu de mane1ra dectsiva para 

o estabelecimento das princípios localtzacionistas em neurolo-

gia <veja Young 1970, Bering 1950). Este 1lltimo papel de Gall 

decorre do desenvolv1mento de uma psicologia funcional 

na e altamente interessante (para sua época) (Young 1970"13>. 



Para resum!Y ao máx1mo, a doutrina de Gall 

nas seguintes assunç3es: 

manifestation depends on organization; the brain 1s exclu-

sivel~ the org~n cf mind; the brain is coruposed of as manM 

particular and independent organs, as there are fundamental 

powers oi mind, - these four incontestable principies fcrm 

mental ao bio16gico, uma tend&ncia que. recordemos, somente es-

tabeleceu-se por completo no cenário aos estudos da afasia por 

volta de 1860. Mas esta nâo ~ uma novidade nem mesmo no 

do sécu1o XIX de fato, de acordo com Yoyng (1970:20>, pode-se 

traçar essa hipcitese ate Hip6ocrates e mesmo aos pap1ros de Ed-

win Smtth~ segq,ndo 

(1970), contudo, ~a id~ia de que apenas o córtex deve 

ser vrsto como a sede de tQdi5 as 

Infantil, do processo de envelhecimento, e de doenças 

do cirebro. Isto~. Gall tenta demonstrar que a funçio varia 

uma 11ld1caçâo da variedade de '6rsios', cada um deles ligado ~ 
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uma diferente propensio ou faculdade. [8J O pr1meiro postulado 

- o car~ter inato das disposiç3es mentais justamente com ou-

tro <implicíto) de que as faculdades e propens3es sio cistin-

Ga.11 

de individuar unidades funcionais na conduta. Ele prop3s o ras-

propens dariam conta das diferenças entre esp~c1es na natu-

reza e entre os indiv(duas nas respectivas sociedades (Youn-g 

longa tradiçâo na filosofia. As faculdades eram geralmente de-

rivadas da divisio plat3n!ca da mente em sentidos e 

e compreendia a percepçio sensorial. o intElecto, a mem6r1a, a 

imaginaçâo, a atençio, a ltnguagem. o Juizo, a vontade e a mo-

vlmento <Young 1970:10>. Essa doutri11a, na ~roca de Gall, 

centrava sua expressio nos trabalhos de Condill~c. Oesttut de 

Tr·-ac;:,t 
1 

8fJnnet e cJu.tn:ijS 1: j lóso.Po·'& bem conhcc i doi;; n::~ ~::-nanç:a e n::s 

como 

nnwhel"'e f i nd th:;:.it 

celebrated b~ the understanding and the will, b~ attention, 

distrtbution of whihc 
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p~opo~t:ons of which Bl<Plain the difference •n indiv•duals" 

<Gall 1835, I: 87-88; citado €m Spoerl 1938:220>. 

A dtferença entre ta!s concepç3es da noçio de faculdade foi 

tisfatoriamente capturada por Fedor (1983) quando es~reveu que 

faculdades pedem ser funcionamente defin1das de maneira bgcl-

Uma faculdade horizontal~ um sistema cognitivo 

de dom{nios cogn:tivos. Assim, os processos cogn1t1vos podem 

exibtr uma interaçâo de faculdades como a mem6ria, 

etc., e a especificidade de cada processo depende da 

contr1bulçio particula~ de cada f~culdade que é recrutada. As 

característica~. da ~ttvidade mental, nessa i nde·-

pendentes do seu 'assunto' (cu domÍnio de conhecimento). Isf.:o 

Gall, a conduta dos tndividuos pode ser caracterizada nos ter-

mos de tais faculdades gerais e abstratas. Contudo, 

também conceber as faculdades como específrcas para um conteddo 

(ou seJa, ~E~tlcalmgnt~>. de tal forma que os mecanismos rsico-

faculdade da linguagem sio, necessariamente, 

dos que subjazem, digamos, à faculdade de reconhecer faces. A 

decessores e contemporineos, na medida em que ele postula que 



sâo específicas para um C€rto CIJnte~do (cognitivo)M Certamente, 

Ga J 1 

:m~g111açio <veJa Spoerl 1936:220). Ele portanto as admitia, mas 

com a r·;;:,-s~.;<\\lva dE' quo~: er·Rm <.wenas .i:.l..tt:Hv.tt.o~L.S1.G:.rhl.U.i de'!.~sa::; ta-· 

culdades determ1nadas, 

lla!OV ou menor grau por esses atributos. 

parece que Gall rendeu-se à tradiçio, pois cont1nuou a 

par exemplo, refeYll!-se à 

culdade respons~vel pela linguagem como 'Memória para Línguas'. 

E::>se procednnento C.fi.;:m a inF(·di;:,; sd:tJ.<:<.ç;âo d;;;' confundiv· a su<.\ 

contribuiçSo original com as velhas doutrinas. Isso, p cw uma 

mesmos termos da velha escola da psicolog~a das faculdades. 

à concepçio de faculdade dessa ~ltrma. iJcr outro lado, 

ainda porque Bcuillaud deu-se ao trabalho de 'resgatar 

De fato, no que concerne a memórta para as ralav1ras articula

das' ele di2 que o anatomista su\ço cai1J em ccntrad1çâo, pois 

••. arrJs avo1r fatt tous ses efforts pour démontl''i' .. ~!~ 

~ons1gnées dans ce travail sont bien propes. à mon av1s, ~ 

~cla1rer ce po1nt obscur de la doctrill€ de ce c~lebre 

<Hécaer\ & 01Jbots 1969:29). 
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A acusaçâo de 'contradiçio' pode ser v1sta como um e:<age~o. n1as 

os aados clinicas de Bouillaud podem ser tanto v1stos como um 

t~r feito dura~ mais do que deviam. 

ao rever Broca e Bouillaud (e Gall Junto 

Intelectual pravalecente Permitia que se explicasse 

faculdades. Alcim disso. vrmos que uma dessa faculdades 

era reservada para a art1culaçâo, ou a fala~ Este ~ltimo fato 

introduzir a possibilidade de uma interpretaçâo da 

hist6r1a da afasia que, na medida de meu conhecimento, 

nio foi comtemplada na leitura da área. 

Resumidamente, trata-se de pensar que toi a introduçio 

de llffi novo conceito de faculdade especff1ca para a 

sec. XIX; em outras palavras, trata-se de considerar que o con

ceito de afasia s6 se tornou poss{vel na medida em que um qua-

dro te6rsco adequado fez-se presente. ~~~ct pista de que essa é 

uma interpreta;;:âo correta pode ser buscada na longa pré-histó

ria da afasia, como relatada por Benton & Jo~nt (1960>· a rela

;;:ão entr·e 1~:sâo ce!~ebf'::t~.l ti~ déficit de~ linguagem já era conhei.::f

d~ entre os sacerdotes eg{pcios. sem que, no entanto. essa re

laçâo viesse a gozar de um estatuto nosológico prÓPYlD ati o 
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XIXw Nym art1go hoJe clássico, O. Marx (1966) 

as relaç3es entre os estudo sobre afasia e sobre teoria lin-

gu{strca no século passado e concluiu que (a) 1ne::<rst ru, 

para todos os efeitos práticos, e (b) que tanto os poucos médi

cos quanto os lingu(stas que se ocuparam ao assunto concluJram 

pela necessidade de desenvolver uma 'metodologia psicclclsica' 

que v1esse permitir o estudo da capacidade h~&mana para a ltrl-

gu~gem <Marx 1966:349). No que toca essa segunda conclusio, Ot

tcl f'i<':U"N <RCt~ítou 1lter"'<'i\1mente 'd~~PQtmentos' 'W.<Rnto à n•zcess.JdZJ.de 

de se criar uma metodolog~a ou teoria psicológica acerca da 

nao, At{ o aparectmento da doutrina frenológica de 

menta1s era tris, e localizavam-se anatomicamente nos tris ven-

trículos cerebrais. Tratava-se das faculdades do aeosc~lum_çcm-

e da memdr1a. Esta lista bdsica de faculdades, 

definidas funcionalmente, foi sendo aumentada (mais ou menos 

como M. Jourda!n definia a vlrtYde dormitiva de certos med1ca 

mentes) durante toda a vrgincia da empirismo britâniCO at~ Har· 

ia (o aspecto motor do comporta-

passa a ter importância igual à sensaçio. E claro que 

entYe essas faculdades nio se encontrava a ling11agem. Como po-

der1am entâo os m~dicos Investigar a nosologia de uma pertuba

çio da linguagem se esta n~o era uma das faculdades da mente 

que t. inh<~.m B.S'Sl'.'nto nos lobos 01.1. ventr·{\::!J.1ot; cerebrai1;;? Pa.r,:;.;ç~C~ 

que a ltnguagem era 

somente apos a nov!dade conceitual 

Gall ~que a linguagem, ou seu d•st~rbco, pode adquJrJr um es-
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tatuto nosológico pr6rr1o. Portanto, se queremos invest!gar a 

relaçâo do conceito de linguagem interna e os estudos da afa-

i!!: 

linguagem interna, devemos voltar-nos para o enfoque da afasia 

que desenvolveu-se no quadro da psicologra das faculdades. 

2.Faculdades, afasta e linguagem interna 

Em março de 1986. Gllbert Ballet escreveu uma mcnogra-

d&:'cine'. 

language intérleur et les d!serses formes de 1 'aphas1e" <Ballet 

1888>. Essa monografia, embor·a geralmente esquecida na história 

da afasia, parece ser a 1nica publicaçâo Inteiramente devotada 

à relaçio entre linguagem Interna e afasla no imbito da psico-

na psicologia das faculdades menta1s e sua rela~io com o con-

linguagem interna, pretendo tomá-lo como obJeto de 

farei uma resenha da 
,,, 

f.:onc.::p~;:ao 

cogniçio adotada por Ballet, com especial infase naquilo que 

d1z respeito~ lingu3gem. Em seguida, analisarei como o concei-

to de linguagem inteFna relaciona-se a essa concepçio cognitr-

va. Finalmente, mostrarei como a linguagem Interna é usado por 

Ballet como instinc1a explicativa de dist0rbios afásicos. 



que são t raas como o fen8meno psico16gico primtt ivo, 

se para formar tmagens que, POr sua vez. associam-se para for-

idéias. A associaçâo é1 claro. o procedimento intelectu.al 

rra, pois a id~ia relacionada a um obJeto resulta da assocla~ão 

de d1versas evocaç6es (fr. 'souvenirs') de Imagens, e as dife-

rentes imagens resultam 

mesma modalidade. 

ilustra sua teoria psicológica por me1o de um 

f 1m ? explicar como o conceito de s:no vem a ser representado 

na mente (cu no cérebro, POIS ele alterna termos rsicol6gicos 

com termos fislol6glcos). [ver flgur~_i na pr6xima pag1naJ As 

sensaç3es produzidas por um S!no (ou suas várias 

ç3es') produzem, segundo Ballet, VJbraçSes nos 11ervos- digamos 

nos nervos auditivos- que as transmitem para células localiza-

produzidas pela sensaçio de açordo com a frequincia e i nt ens 1-

aade da apresentaçio do obJeto correspondente (isto ci, de acor-

'centros' sensor1ars sâo como 'dep6sitos' <termo de 8a1let> cu-

ja funçio i manter a mem6ria das sensa~Ses; em outras palavras, 

estocada niJm 'locus especial da mente/cérebro. 
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CAC, cent~o auditivo COMIJM- CAM, centro da memória auditi
va das palavras, cuja lesâo determina a surdez verbal 
CVC, centro visual comum CVM, centro da rnem6ria 
das palavras, cuja Iesâo determina a cegueira verbal 

V Í SIJiê.l 

IC, 
centros intelectuais, onde se associam as diversas imagens 

Ct_A, centro da memória motora da articulaç5o, cuja le o 
determina a afasia motora (tipo Bro~a) CLE, centro da me-
mória motora gráfica, cuja lesio determina a asrafia. 
[adaptado de Ballet 1888: 7J 



um objeto como um sino nao produz apenas sons, 

mas também tem uma forma v1sual. A imagem (ou mem6ria) da s&:n··· 

sa~ão visual é preservada, de maneira s!milar, pelas c~lulas de 

outro 'centro'.~ a assoc•açio de duas imagens (ou mais, no ca-

so da at!vaçJo de cana1s sensoriais m11tiplos) que ocas:ona 

emergincia de uma ld~iª• Mas, como acontece essa associaçio? As 

Idéias. na psicologia de Ballet {e de Charcot), sio produzidas 

pela capacidade associativa de um outro 'centro celular', 

mado centro intelectual, ou intel ig&ncia, que tem a funçio de 

'centralizar', cu relacionar as imagens simultaneamente produ-

zidas pelas diversas sensaç5es. Note qu&: a lntel1gfncia é outra 

1sto e, enquanto os resíduos sensoriais 

sio apenas 'guardadas' pela faculdace da memória. é a faculdade 

aa Jntellgincia que é capaz de lidar com elas de uma manerra 

-;;;igni·~icat:iva {i~~;~., criando f"(,~1;:;.ç:3~~S)a 

Nio é prec1so d1zer que esse quadro é esse11c:almete 

t~mptr·isto;,. De f<;...to, el;;,; no~:; lemb!~i:~. o as·.:;oclacionismo br~itânJco 

(e autoYes como J.S.Mill e Srencer sio citados; 8allet 1888:6). 

Contuclo, 

imagens verbais motoras 

(t.e., aquelas envolvidas na articulaçâo e na escrita), ele es-

"Mas le mouvement automat i que et coordonn~ n'est 

éiJment ph~s!ologtque qui intervrenne pendant 

Pf:l.S 1 [-: 

1 'act e 

de parler ou d'Jcrire. Il est constamment acccmpagn&: d'un 

ph~nomene de sensibil!t~ C ••• J La sensat:on 



se dépose dans le cerveau dans la forme 

d"image ou de souveni~. Ce souvenir constitue la mémo1re 

des mouvements cocrdon~s de la parole et d~~s rnouvements 

une collect!on d'images ou de repr~sentat1ons mot~:ces ••• • 

O cerne da psicologia da assoclaçâo 4 o par sensaçio-movimento; 

rsto é, tanto a sensaçio quanto o movimento são elementos pr!-

m1t i vos na tecr1a. Mas nio é esse o quadro na psicologia de 

Ballet. Em vez d:sso, o que temos aqui sJo apenas 1magens sen-

manipuladas pelas faculdades da mem6ria e da 

" gene ia e o movlmento, no que concerne à vida mental, 

noçio derivada, de tal forma que o que P guardado pela mem6r1a 

e assoc1ado pela tntelig&ncia no caso dos movimentos nâo ~ o 

pr6prio movimento, mas seus res(duos sensoriais. 

tanto, Ballet mantim-se nitidamente nos limites do sensacionis-

mo e da psicologia das faculdades. 

Outra caracter{st ica do quadre psico16gico desenvolvi-

do por Ballet i a reJe!çio da interpretaçâo cláss:ca que diz 

que aceitar a sensaçio como elemento primeiro Implica que a 

"La thcior1e condillacienne ale tort de ncigl!ger un 

b!ologsque a'une grand les dispositions 

organtques hirtd•ta•res. [ ••• J Certains groupes de cellules 
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sont, dans le cerveau de nous tous, plus aptes que d'autres 

à recevoir certains cat0gor!es d'impresstons, 

t!ilPn':'S":'-lOn"Ss -:::,(;,.' -PL<ent datH:;. le -;;oqvenif' ct'wH? f:,\1.çon p1JJ:5 ou 

rrH:.<insi dfJPJ.b1(~' ~:P.liv:;xnt 1•:-::r,-, individl,;.s· (8a11et; itlí-38:4-"·:.'i). 

Essa observaçio i feita por Ballet com a finalidade de fornecer 

os fundamentos de uma de suas idciias mais caras: há varia~Bes 

na linguagem interna de acordo com caracteristrcas 1nd1vidua1s. 

Como veremos logo a seguir, Ballet argumenta que para alguns 

Individuas a linguagem interna é primariamente uma questio oe 

r·epresentaçâo aud1t1va, enquanto para outros ela pode ser moto-

mos entender o final dessa cita~io: as lmpYess3es sic mais ou 

menos fixadas na memória em consonância com diferenças i nd l v i·-

o ponto central, pelo menos no que concerne 

UQ5iQ argumento, da postulaçio de que há dispos1çSes orgâni-

cas, 1.e., fracionamento ou dlssocraçio do tec•do cerebral, que 

correspondem a certas categorias de sensaçâo. Por um lado. essa 

postula~io acomoda bem uma observa~âo tr1vial dos estudos da 

(mesmo apenas 20 anos apds seu estabelecimento cf1-

a saber, que h~ uma regularidade que permite correia-

c1cnar srntcmns • locnl•zaçio da lesio. lsta ~. onra "exol•car' 

a local!zaçio te funç3es (reveladas por sintomas, na perspecti

va do método an~tomo-clfnico'), pede-se, com certa plausibill

dade, supor a ex1stincia de determinantes bio16gicas. 
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Gor out~o lado, nio ~ dificil perceber a 1nflu&ncra de Gall so-

scr1ais para o sistema nervoso central em termos de 'tipos' (ou 

além das tradicionais faculdades da meruciria e da 

a psrcolog1a de Ballet contempla uma de part~çio do dom{nio do 

mental em tern1os de estruturas de conte~do (cf. Fodor 1988; cf. 

tamb~m seçio 1 ac!ma, ~D-iLUE>- Como Já veremos, nlo sâo aper1as 

as madalrdades sensor1a1s que tim o direito de existir na teo-

entre Ga11 e Ballet. Para o primeiro, apenas as estruturas que 

sio especi1icas para um certo conte~do merecem ser chamadas de 

Para Ballet, porém, tanto estrutu~as específicas 

quanto 1nespecfficas s5o 'faculdades·; temes portanto um centro 

espectal pa~a as Imagens auditivas verba•s ao lado de um centro 

gen4ricc para 1magens auditivas. 

Essa breve apresentaçio da 

aponta para o segu1nte quadro eclético: ele ci decididamente 

mas <i'.pn:n·( i ma·-s€' do ::0\~:>sor.: i a c 1 on i smo; endossa a 

ps!cologJa das faculdade, mas admite que algumas delas podem 

ser especÍficas para certos conte~dos (~claro que somente es-

co· sensaçSes + faculdades>. 

No interior desse quadra, Ballet defende duas teses, 

que sio a pedra de toque de sua def!n1çio de afasia e de l1n-
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guagem 1nterna. A prime!ra relacrona-se ~ questio da priOridade 

lóg1ca entre pensamento e linguagem <veja Dascal 1982). 8;:d. 1 et 

d1z que as palavras nâo sâo Inseparáveis das idiias. O que :sso 

srgn1fica? Em primeiro lugar, ao explicar o conceito de s1no, 

tru:da a partir de sensaç3es e Imagens, e nenhuma medlaçio da 

linguagem~ necessária. Em relaçio a ISso, Ballet d•z mesmo que 

as id~ias podem existir ilill as palavras que as representam e de 

{ato sic constituidas sem ou previamente às palavras 

id~ias stgnl~!c~ que podemos explicar Cde acordo com Ballet) 

8:::'\11et admit:G: 

as palavras sem refer&ncla is idi1as? Logicamente, nâo. Gnto!o-

a questio tem ~ ver com as imagens. Recordemos que 

as sensaçGes servem para construir 1masens que, por sua vez, 

servem para constru1r id~ias. Uma palavra que é, dig&mos, ouva-

da é uma sensaçio depos1taaa sob a forma de uma 

·~entro' mental ou cerebral espec1al. Chamemos a isso de 

embora sua origem seJa a sensaçiot elas nia se juntam a outras 

imagem auditiva do sino tocando nâc res1ce no mesmo 'c.ent•··o' 

que a imagem auditiva da palavra 5~QQ. Segu11do, as 

•ntel1g&nc.ia, enio a outras imagens auditivas. Portanto, as 
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cias às 1d~1as. Em relaçio a isso, Ballet (1888:9) 

;·;u"9!.l.llll.õmto que PtRí'I-Sü<:l.S con~](-!:·n i L1mente ~5ur·ch.s e m1.1tL~-s> t.(;;lli um;;._ 

vida mental. Portanto, a separaiJil1dade entre palavras e :d~ras 

equtvale, para Ballet, à !ndependência 16gica do pensamento em 

n~J.~~·:;:Z;o ;ot lingt.nttgem, e também à depenô•~nci;;l. lÓ:.Jit:<t. tL~ ltnHFtf.•.gem 

A segunda das teses de Ballet C!Z respeito ao como e 

"porque' da relaçio entre linguagem e pensamento, ou o que Das-

intlmac::J') 

Dct ·-~\ação especular que se S!Jp8e exist1r entre linguagem e 

pensamento. Dascal (1983:8) classifica essa relaçâo como exter

na ou interna. ElQ ser~ ~~t~cua sempre que se considerar que 

1 1nguasem e pensamento sio logicamente independentes entre si; 

por ... :;.;){>';;mp1o, se tomarmos <.<. 1 \rq;p.J.:a9em como ;,--.. v·o!J.Pi\\9em com que o 

pensamento d vestido para pror6sitos de comun1caçâo. Nâo impor-

ta, nesse caso, quQ a linguagem reflita de algum modo a estru

tura do pensamento: o Importante 4 que o pensamento i v1sto co-

mo anterior e independente em relaç~o a ltnguagem. 

1;3_do, :8. r·\d:;~<çf.~o set~B. l.o.t~tJliil em •J.m dos seguinte-:.> caso~;:.: (<:d se, 

1'\fJ.ln~', n:d:0:ção dt<~ instv·unH;~nt:;;d. ld:;c,de, :a 'l \nguagem for Vista como 

uma ferramenta do Pensamento Jsto 4, certas operaç8es mentais 

seriam extremamente difíceis De serem levadas a bom termo sem a 

aJuda de s1gnos lingu{sticos, de tal forma que o papel da l1n-

guagem em relaçâc ao pensamento seria, por assim dizer, 

considerado como sen~o. em grar1de medida, uma man1pula,âo ele 
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s1gnos ·· nesse caso 1 pelo me11os as rd~ias ou raciocínios mats 

complexos seriam impcssfvers sem o concurso da 

ccnst 1tut i v idade. 

A segunda tese de Ballet (1888:9) é que as palavras 

rentes em que o conce!to de Et!SUEta é usado. palavras s~o eti-

pensamento. Vamos exam1nar o primeiro desses sentidos, 

que ele diz respeito, antes de ma1s nada, ~ representaçio men-

tal da linguagem (para usar um termo ma:s moderno). 

1magem auditiva das palavras d estocada num 

a representaçâo mental de uma palavra ouv1da evoca 

uma id~1a. O mesmo é verdadeiro das 1rnasens formadas pela pala-

vra lida, pela palavra falada e pela palavra escrtta. Isto e, 

de um ponto-de-v•sta psicoldglco (Ballet 1888:14-16), a palavra 

corno entidade psicol~gica ~composta de 

i i l " uma rmagem motora articvlatória (a fala de uma palavra), 



O COilJUnto dessas rmagcns-palav~a cont!tui, paYa Ballet, a lin-

guagsm interna. Para cada uma dessas imagens há um centro espe-

c1al l1gado tanto aos centros sensorrais quanto ao centro ~nte-

lectual. Portanto, Imagens-palavra sio capazes de evocar idéias 

ele diz <Ba11et 1888:11) que revelam a imagem senso-

ou a idéia concreta de um objeto; constitui-se pors ~lma 

conteJ<to, palavras sio etiquetas de id0ias no sentido em que 

stgnos de idéias. 

Mas, segundo Bal1et, relaçâo entre a idéia e a repre-

sentaçâo mental da palavra é convencional. De fato, a afasia 

definida como a ·dim1nut1on cu la persersion de la faculté nor 

male d'expr!mer Ies idies par des signes ccnventionelles· (Bal-

let 1888:68), o que, em ~ltima an~lise, eq1;ivale a atr·1buir um 

gem t uma questâo de 'educaticn i.e. aprend1zagem, e a cr1an-

v i t" ~ 

Podemos imaginar, com alguma facilidade, como essa concepçâo de 

linguagem poderia harmonizar-se com a 'psicologia' de Ballet. 

tadcs na mente do falante e, PF(ncipalmente, se sio associadas 

ld~ias pela inteligência, pode-se então pensar que essas as-



ap~endidas pela criança. Ass1m, como Já foi v1sto, o estabelc-

cimento da rela~§o entre a idéia de sino e a palavra ~~DQ ocor-

(repetida) apvesentaçio de objeto sino ao mesmo tempo em que 

exposta a uma apresentaçio (feita por outro fala11te da 

em questio) da palavra 5lng. Da mesma forma, nc uso quotidiano 

da linguagem, a relaç&o entre a palavra e a idéia é recuperada, 

evocada, pela simples apresentaçio da palavra. Nesse sentrdo, e 

repetJndo as conclus3es acima, as palavras sâo etiquetas das 

id6ias na medida em que servem convencionalmente como seus 

substitutos mentais. 

Natural men í:: e, uma explica~io muito semelhante para o 

relacionamento entre a linguagem e a mente poderia ser obtida a 

partir de pressupostos puramente associactonistas que, como vi-

mos, tamb~m fazem parte do 'co~uetel' tedrico de Ballet. sa 

parece-me, i 1nerente ao seu ecletismo: por 11m 

lado, o pano de fttndo psico16gico que ele adota aponta ma1s ra-

ra a psicologia das faculdades gue para os principies assocta-

c1on•stas; por outro. sua definiçâo de afas1a, e a defin:çio de 

linguagem po~ ela Implica, talvez mais facilmente se adaptassem 

a uma perspectiva associonista (ou mesmo pavloviana) em ps!co-

logia. Portanto, c primeiro sentido em que se pede afirmar que 

as palavras sâo et:quetas para idéias, para Ballet, 

numa direç~o em que se perde de vista a especificiade 

a linguagem interna: nâo é necessário, dent~o do quadro te6rrco 

estabelecido por Ballet, afirmar-se que a 1 inguagem 1nterna ~ 



94 

et:quetas, no sentido em que sic conve11cionalemnte assoc•a-

Note, porém. que as palavras enquanto representaç3es 

as palavras com outra funçio. a saber, a de sucstituir ou evo-

~Il c·st !mpos·sit.;h:~ d(.:;; llliiln pen~::.t~:-« ~-;:;.tn·::; sigrH::~-,, nl<Ki"' i l i·?.'1~t 

possible de penser [ ••• J Ces lmages en effet réalisent des 

qr.! j' durant la rciflexton, servent a donner un 

corps à notre pens~e et la Ou:0.nd nous 

elles se rr~sentent 

(8allet 1888:13.15). 

Portanto, as palavras sio ferramentas per meio das quais a ln

tel•s0ncla torna-se ativa e regylar, pelo menos para os que po-

Isso é o que Oascal (1978:36-139) chama de papel 'ps•catéc11ico· 

A diferença entre os pipeis comun!cat1vo e psicotécni

co dos srgnos pode ser adequadamente capturado na d!st:nçio de 

Hobbes entre s~gncs e netas (cf. Oascal 1978:130-140). De acor

do com Hobbes, o pens;:unEnd:o nÇ{:a p:o<,ssa de câ1cu1i:i·Of i'".S'<Od t;.:cados 

1diras sâo imprecisas e transit6rias, de modo que 



se fazem necessár1~s rara tornar as computaç3es possive:s. Tais 

marcas sâo ugtas. que ele define como "sensible things, 

the soul thoughts which are similar to the thoughts for which 

the~ have been emp1o~ed". [1~] Mas como essas notas sâo essen-

de use pr1vado e destinadas a 'j' . ,., ' 
l N ;:u;; <Hl 

ex1ste a necessidade de marcas sensíveis, comuns a muitos 1nd1-

v f duos, de modo que c pensamento possa ser expresso par·a ou-

e nio apenas para o indivfduo. Essas marcas sio &lBDQi 

I, 2 2). Portanto, a diferença entre s1gnos e notas é 

fiJn.c i ona 1 : os s1gnos sâo usados para a comunicaçio com os ou-

mcirra. Além disso, pod~-se facilmente conceber marcas que seJam 

(para si prclprio) mas que nio seJam signos (para os o~a-

çâo ps1cotécnica das notas: 

••• pour pouvo1r remp]ir i nfonnat i VE~, t out 

pen que le s1gne transmet" (Dascal 1978:140). 

Podemos concluir que, embora nao o afirme eKplicitamente. 

9aliet os signos, ou Jmagens-palavra, tem uma funçio psicot~c-

nica que 0 primitiva em relacio ao papel comunicativo que pos-

sam ter no intercâmbio social. 



Mas e prec1so introdiJZIF aqui uma nota de cautela. Há 

duas possibilidades de se conceber o papel instrumental das pa-

com, digamos, ldcilms. e que essas podem (ou nio> ser previamen-

te evocadas pelos signos. No primeiro caso, a linguagem~ 1 ns·-

trumento do pensame11to no sent :do mais forte do termo: o pensa-

mente opera com Signos. No segundo, os signos aux1llam, mas nio 

fazem parte das operaç3es rnte1ectuais. Podemos dtzer, 

xar e evocar id~ias, e posteriormente trazi-las à presença da 

porque sio instrumentais ao pensamento ao substituir iaéias, ou 

porqlae podem auxiirar o pe11samento ao evocar uma id~ia que seri 

posteriormente manipular BUB idcila, pela intelisincia. 

Parece-me correto Interpretar a posiç~o de Ballet como 

sendo a de atriburr um papel mnemot6cnico a linguagem. Com 

e para apresentar apenas uma das Instâncias a partir 

das qttais se poae chegar a essa infer&ncia, na definiçio da 

a+asia que adota, Ballet (1888:68) enfatiza que, sendo a 1 \ n··-

guagem convencional uma manelra de exprimir as id~!as, da{ nio 

pede segu1r-se que o comprometimento da capacidade de utilizar 

a lrnguagem para esse fim stgnifique que a afasia acarrete pro-
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(Ballet 1888:77). 

çâo total ao centro cerebral onde sâo armazenadas as 

auditivas das palavras, isto~. equivale à perda dessas imagens 

e, portanto, à IMPOSS!bllidade de relacioná-las a id6ias. 

nâo obstante, o indiv{duo será capaz, segundo Ballet, 

som, isto i, será capaz de mostrar um comportamento 

te- Por exemplo, ao toque de um sino ele será capaz de dist1n-

gui-lo de outros objetos - digamos de um re16gio. Contudo, se 

o rel6gio. Portanto, idéias e possibilidade de assocl~-las n5o 

faltam ao afásico que 'perdeu' a 1magem auditiva que representa 

e pode ~vocar essa mesma id~ia. Como se pode explicar esse de-

inspeçâo de uma sequ&nc1a de rdéias que se apresentam sob a 

for·ma de imagens ditas concretas, isto é, imagens auditivas, 

V1S!Ja1S, 

verbais (que para a maioria das pessoas sio 

segundo ele). Essa concepçio é notavelmente seme-

lhante ~ de Hobbes para quem as ncta5, ou signos em sua funçâo 

ps1cotécnica, tem o papel de 'fixar· o pensamento. Este, de fa-



Dascal (1978:144) adverte que na fo~ma como Hobbes a 

essa conceptâo de 'discu~so mental· ci tipicamente 

insrecion:sta (no sentido que Reeves Ci969:1i-12J empresta 

ao termo). A visâo 1nspecionista do pensamento resume-se 

seguintes teses: (a) o estudo do pensamento é o est~1do dos ele-

mentes de conte~do 

(c) eles sio 'apresentados' ao esrivito, 

ou 1 o que vem a dar no mesmo, sucedem-se frente ao 

semelhança e cont~aste. O pensamento tem, 

nos servem apenas para apresentar ao esp(rito uma idéia de q1Je 

este necessita, de moda mais claro, mas fácil. Ass1m, para Bal-

que a pode mobilizar. Fica mais uma vez evidente que que o pa-

pel da l1nguagem interna é mnemot~cnica. 

rretar, a partir dos tnteYesses do presente trabalho, o quadro 

teóvrco fornecido por Ballet? G primeiro ponto a ser 

~ aquele da qual, al1ás, partimos: trata-se de uma psicologia 

que reserva um papei !~portante para a noçâo de faculdades men-

tais. E certo que ele nio elabora t!ma teoria pr6pria das facul-

dades; ao contrário, ele parece tacitamente apoiar-se num con-

partir de faculdades funcionalmente definidas- a mEmcicla serve 
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c h ;:unemo-s 

a-:; . .;:; im 1 Ot8., 

ti PD ~e memoria? defir1ido de maneira diferente do 

culdades tradicionais: nio se trata mais de conceber uma enti-

r1a•s; pelo contrdrio, trata-se de uma entidade mental que ar-

mazena dados sensoriais dotados de um conteGdo especffico, a 

linguagem. A semelhan~a com Gal1, cu pelo menos com a interpre-

específicas para a linguagem 

fa~er notar, neste momento, ~ a presença importante da noçio de 

O segundo ponto é, de fato, um desdobramento do pri-

merro. Ballet postula a extstincia de faculdades específ•cas 

para a linguagem. Como ressaltei na primeira parte deste capf-

tu lo, 1sto nâo é um privil~gto ou invençffa privativa de 

Ballet; de fato, ~uma idéia que permeia toda a fase \nic1al da 

xo, ela tema a forma de quatro 'centros' mentais CUJO papel ~o 

zadas pela inteligincia tanto para uso comun1cat IVO como men-



sabil1dade de urna dispos,çio •nata do organ•smo humano, e nao 

r·e-<.:.;.IJ. J. t \:l.dü r: e <':\Pt"E~nd í 2~.\f\Em ~ H:i, a<p"\ i, uma 'i:illt i 1 \<'ZI:t. '"' esc 1 1c\r'i2CC1" · 

a f~culdaae para a l1nguagem nâo 0 aprendida, mas a l1nguagem 

sim, como observe! acima. Convám notar que essa drst inçâo asse-

melha-se àquela apontada por Chomsk~ (1981:13ss) entre capaci

dades de p~imeira e de seg1Jnda (Jrdem. A capacidade de prlrne!ra 

ordem ~a de fazer algo, sob clrcunstinc~as aproPriadas, sem 

necessidade de lnstrtJçio ou treinamento. Assim, um nadador terá 

a capacidade (de primeira ordem) de nadar seja quando está na 

àgua, seJa q•Jando esta dormindo. A capac1dmoe de segunda ordem, 

rue1ra ordem. Com relaçic à linguagem, para Chomsk~. 

humanos tem uma capacidade de segunda ordem (que é inzd:;;;..) de 

1 í n··· 

1sto é, estar de posse de seu sistema de ~egras e repre-

aquratçio d~ uma l1ngua é resultado do exercfcio de uma capaci-

dade ae pr!meira ordem. 

O terceiro, e ~1timo, POilto ser 11otado drz resç1e1to à 

relação entre pensamento e lrnguasem na concepçio de PS!calogra 

samento ~ mnamot&cnJca, o que significa que a fiJnçio da lrngua

gem d a de fi:(aF id~ias e torná-1as P!~esentes para c pens~men-

toa Isso implica qus a relaç~o entre lrnguagem P pensamento, 

para Ballet, d instrumental, embora 11io no se11tido mais forte 



Para Ballet. na medida em que no esp1r1to humano estâo 

presentes quat~o ordens de rmagens relacionadas à l:nguagem (a 

saber, a Imagem auditiva das Palavras, a imagem visual das pa-

lavras, a 1magem motora da articulaçio das palavras e a 

motora da escr~ita das l'alavras) o estudo da linguagem interna 

••• se ramene dane à rechercher les caractcires sin~raux des 

r lace 

rrépond0rante ou effacie que ces Jmases occupent 

s~rie des op~rQtions !ntellectuelles, chez chacun de nous 

(Ballet 1888"15-6). 

' . ser 1 •::-: 

de desempenhar está relacionada, como jA observei antes, à tese 

de Ballet segundo a qual diferenças individua!s determinam a 

possibilidade da prepcnderâncla de um desses grupos de 

na v1da mental. Essa tese decor~e de dois pressupost~s: (1) que 

haJa uma predisposlçâo individual maior para um tipo de repre-

v1do essa pred!spos\çio (ver, por exemplo, Ballet 1888:41). As-

s1m, Ballet caracteriza e dist1ngue psicologicamente os 1ndivi-

gama bastante grande de observaç3es introspectivas (compu1sadas 

literatura psicoldgica da ~peca, em sua ma!oria) 
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(1888:18> distingue lloguag~m interna e ±ala 

globa tanto as representaçBes a11ditivas quanto as visuais e mo-

~ definida em termos de aucti~iu. o que está de acorda com a 

concepçâo inspecionista de pensamento (cf. 2.1); rsso s1gnif1ca 

que a fala interna torna presente (para o pensamento) 

que sâo, recordemos, resíduos sensor1als, ou a mem6r!a do mate-

lingu(stico de uma certa lingua adquirida por um incliv{~ 

duo. C16J Ma!s ainda, essa mem6ria é acessivel pela 

çio. Assim concebida, a fala interna apresenta certas caracte-

tre as primárias está a relaçio que se pode ter entre linguagem 

Jnterna e externa: a prrmeira 11io i mais que um estado ~Uili-

corresponde à 1 insuagem externa, e outro enfraquecido, 

correspondente à linguagem interna <cf. Ballet 1888:23). Entre 

as características secundirias está a de, por exemplo, 

ou seJa, o timbre, ritmo, etc. da voz. 

Vamos ancorar nossa discussâo sobre as caracter(sticas 

da •nguagem interna na formulaç5o de Ballet a partir da cor1-
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Ccnsrdere a segyinte passagem: 

·comme la voix que nous entendons le plus souvent 

caracteres de notre prope parole, son timbre et son r~thme. 

'Ma parole 1nt~r1eure, dit M. Egger, est la 

O argumento subjacente a essa passagem~ o seguinte: (i) 

fala exterior pode ser individualizada segundo padr3es que le-

Ci<~u;ão, etc.; 

Y1or; e (iv) portanto, a fala i11terna de um indiVIduo X tem as 

'característrcas sensoriais' (i.e.reflete as variaçSes dos pa-

rimetros) da linguagem exterior a que X e exposto. A variabili-

dade da 1 rnguagem rnterna em termos de 1ntensidade1 

forma que a sensaçio que lhe d~ origem, é uma outra 

Ballet (1888:29) conclui que há duas formas distintas de 

la Interna, a saber, a forma ~iv~ Cfr. 'vive') e a Forma fra-

Chamemos a ess~ caracter{stica de 'conserva~io de traços da ma-
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Aparentemente, poderia1nos encarar essa característica 

como um tdpico de curiosidade. Mas a funçio da distinçio entre 

permttir a distlnçio entre os suJeito que reportam conservaçio 

de traços da materialidade da voz em sua rr6pr!a fala interna. 

por oposiçio ~queles que nio os reportam. Isto~. caracter(st i-

que Ballet poderia ter-se conte11tado em atribuir essa divergen-

cia a introspecçâo. CiZJ Ele vai, contudo, mais longe. Em pri-

me1ro lugar, quando relata a experiincia Introspectiva de um 

termos de caligrafia (Ballet 1888:44). Em segundo lugar, quando 

designa as forma fracas e vivas como 'fjsiol6gicas·, 1sto é, 

r i OI"" Nesse caso, temos a halucinaçâo- por exemplo, as vozes 

ouvidas por Joana d'Arc, segundo Ballet. Em vista da 

que esse tdpico assume no texto de Ballet, nio se trata de mera 

cur:osidade, mas sim de algo ma1s relevante. Mas, de 011de rele-

va essa importância? Sobretudo, penso, da postulaçio que a lin-

interna opera fundamentalmente sobre residuos senso-

pois, de verificar o que se pode entender 

por "resfduos sensoYials'. Observemos, antes de ma!s nada, que 



estamos tratando de uma questio eptstemal6gica: que lugar atyr-

buir a sens~çao n~ estrutura do conhecim~nto? Aos racionalis-

tas, sabemos, coube defender uma pos:çio de menor destaque para 

a sensaçio; ~~or outro Jade, aos empiristas, e é de 11m emplrista 

em um empir1sta que recorre à noçic de faculdades mentais cer-

tamente poderemos encontrar ecos da doutrina lockeana para a 

o conhecimento origina-se quer 

deixa um traço, drgamos psicofisioldg!co, na mem6ri~. Como j~ 

vimos, ~a assoc1açSo desses traços que constitui a imagem (ou 

n que podemos chamaF f{sica ou materialmente de t1mbre, por 

~'l<<21\W 1 O" 

Isso garante, parece-me, 11ma espécie de 

ent~e o ffsico e o mental - de um lado, um objeto f(s!co que 

cst•mule os sentidos provoca o aparecimento de traços psicof1-

que, assoc1ada a outras imagens sensoriaiS do mesmo 

obJeto, 1az surgir a idiia desse obJeto; de outro lado, enquan-
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te fenomeno mental, a idci1a desse objeto apresenta-se, em sua 

aus&nc:a, come o conJunto de sensaç3es por ele provocadas. 

A distinç5o entre sensaç3es e resíduos sensoriais na 

estrutura do conhecimento como conceb1da per Ballet 

melhoY compreendida se a compararmos à distinç~o entre rmaglna

~io e percepçâc em Hume (ver Copleston 1964:68-74): 

·rodos adm1tem facilme11te que existe uma cons1derável dife-

rença entre as percep~6es da mente - quando •Jm homem sente 

a dor de calor excessivo ou o praze~ de calo~ moderado e 

antecipa pela imas1naçâoa Tais faculdades podem Imitar ou 

copiar as percepçSes dos sentidos, mas nunca podem at 1ng1r 

111teiramente a força e vivacidade do sentimento origi11al. 

C ... J O pensamento mais vivo é ainda inferior à mais r11de 

sensaçio· <Hume 1751 [2,11]). EiSl 

Note a diferen~a estabelecida entre elementos psicológicos do

t ;;\dos ck maJor·· 011 mi?ncw v í vac 1 d"'d\S'. Essa di fev·*:-~nç:a d t st i flSI!JG.' 

~dciL~a p~oprramente ditas. Note também que pava Hume, da mesma 

forma que P<H'"<:-t B:;:d1G":t, B.s idéi<:xs (0:-n<:PJ<Rnto imagens) -::,~to cópi<:<'o> 

mente podem reaparecer sob duas formas. Primeiro~ 

como imagens, com um grau de vivacidade que e J n··-

termediárlo entre o das imprss3es e o das id~ias propriamente 



dttas. E a faculcaae que repete 

mem6rra. Segundo, elas podem reapa~ecer como c6p1as pouco vívi-

ou seja, como idé•asa E a faculdade que pode 

impressSes dessa maneira ? a imaginaçio (que nio deve 

ser entendida no sentido mais moderno do termo, mas como 

entre as duas formas sob as qua1s as impressBes pode reaparecer 

segundo Hume. Por um lado, a mem6ria preserva 

apenas a idéia <=•magem), mas tamb~m sua ardem e posiçio, 1st o 

é, na memoria há uma rela,ão necessaria entre as imagens entre 

tro, na imaginaçio, as idiias podem ser livremente combinadas, 

decompostas e ~eçombinadas. O prlnc{pio que governa essas 

(f·e)comb \na;; nio ~mais a relaçio necessdr!a de ordem e po-

mas a associa~io. C20J De•xando de lado a questio dos 

segundo Hume, as impress3es compreen~em as 

1 mag 1 •· 

poderemos tirar vá~ras consequ&ncias, principalmente que sendo 

a linguagem interna uma questâo de percepção, as caracter{sti-
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as propriedades que identificam a audiçio interna s~o aquelas 

como t 1mbre, ~itmo, etc. Propriedades outras, que apesar de re-

acess(veis à linguagem interna. Por exemplo 1 ?atos de estrutura 

s~r:o para essa teor1a da linguagem interna: as 

sio. no fim das contas, eala~~aâ· Mas palavras, da mesma forma 

dada de antem~o e, ma1s ainda, que tamb~m seja cada uma ma11eir·a 

identlftcar seus constituintes ao menos. !sto porque, 

sendo da ordem da •mag1naçio, a 11119uagem Interna nio pode com-

ror e decompor a matéria f8nica para delimitar constituintes. 

No entanto, sio precisamente esses constituintes que a auciçio 

Interna percebe'. 

tráveis, e que n~o podem ser classificados como puramente audi-

t1vos, ou visuais ou motores, e sao, ass1m, c!assific~dos como 

forças ent~e as diversas imagens-signo que comp3em a linguagem 



as dtversas modalidades aa 1 inguagem Interna. A contradiç e 

O equil(brio de forças entre as diversas Imagens ver-

ba1s ci uma decorrinc1a da pr~pr1a teoria psrcol6g1~a acatada 

por Ballet. Segundo ela, a preval~ncia de uma série de 

sobre outras scir1es em termos de funcionameto mental (isto é, a 

El-'; ; 
"' t I I QJJ., eKist i ndo, pod0:· v I !'" <3. nio 'Ei O::.' f" d~:-~;envo1vi cia par 

" \C"OU.C<;tt: I em /<.!(-';·S~>í2 Ül t: lmo c :asa C: I -f;iJ:: I 1 I mag I n:&.l·~ o tf>;emp 1 o de 

a}giJim CUJa predisposiçic seJa para a representaçâa visual mas 

p~edomrnJncia de 1magens auditivas sobre motoras da articula-

" ;;: :ao' por exemplo, porque nenhuma delas é mais 'vivida' 

OlJ.tl"<:l. (:sto é, ni~o h<·~. nenhum Ol.ttv·o Pl~!ncÍPlO ou 1~o'l l'l<:t p~~,ico1o··· 

91a ce Ballet que pudesse justificar uma tal predominincla). A 

conclusio que se pode tirar i que podendo qualquer das 1uatro 

modalidades de linguagem interna rep~esentar 1gua1mente bem as 

~deras perante o pensamento, entâo a explicaç~o do predom{niO 

de alguma delas provém de outros pr•ncípios. Um deles ci a even-

apresentar-se mais "vfvida" perante o pensamento. Mas, 

nio J poss{vel demonstrar que esse Or1ncÍp1o i de +ato operante 

num caso determinado, ~preciso ent~o recorrer a outros. 



1mages audit1ves des mots sont 11ü!.l~S 

fJ IJ. v:enn·ent: 

d 'ordinn<Air·e entre ce11es-c et 

audit ives des rapports de acipendence qu1 peuvent 

persister· <Ballet 1888:63). 

D1ante da 1mposslbilraade de consignar a predom1nincia de uma 

•magem a fatores de ordem biol&gica (pred!sposi~io possiYelmen-

Ballet apo!a-se num suposto fato da aquisiç~o da linguagem 

para defender a predominância da 1magem verbal 

esse nio i um fato, pura e simplesmente. Para admiti-lo como 

tal~ necessário (ao menos imp1 icitamente) postular-se a) q1Je a 

or~lidade ~ PF1m1t1va em relaçâo a visual idade, e b) que a com-

preensâo precede a expressão. Este dlt !mo postulado l21J pede 

ser v1sto como uma decorr0ncia da concepçJo de que o fato rsi-

col6gico primitivo i a sensaçio e serve, na cadeia argumentat:· 

va de Ballet, para marcar as modalrdades motoras 

arttcu1açio) como secundárias ou derivadas. uma idéia de resto 

comum no emrtrismo nio-associacionista. Neste sent(do, 11ac po-

demos a r1gor falar de um prlnc(pio adicional e, com efeito, 

de que a perda das representac3es auditivas acarreta dist~rbios 

na evoca~io das rmagens motova% da articulaçio. 

imagsne um individuo CUJa linguagem interna seJa predomlnante 

ou exclusivamente auditiva Cum 'auditivo' na c)asstfccaçio de 
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de compreensio or~l. EL:.<.llet 

i.8B8. 9t) porque, afinal de contas, o movimento ~ um construto 

psicolog!co derivado da sensaçio. 

O primeira postulado. no entanto, J aut8nomo em rela-

fala, na llngu{stica moderna, ~ v1sta quase como um tru1smo e, 

frequentemente, ? discutida em relaçio ~quilo que L~ons <1968: 

cepçio grega de que os est1Jdos da linguagem concernem, antes de 

ma1s nada, à escrita. Por oposiçâo a essa falácia, o 1 Jnsu!sti:l. 

sustenta que a escrita é uma representa~io da fala. Não 

podemos aqui discutir essa questio. Em vez disso, vamos verifi-

ide1as que estamos estudando. E1n primeiro lugar, VeJamos corno a 

propri~ noçio de que a escrita~ uma representa~go da fala fi-

gura na obra de Ballet. Em segundo. mais adiante, veremos a que 

tipo de teoria sobre a l~nguagem essa concepçio pode nos levar. 

Ao estabelecer a diferença entre o papel das 

aucitivas e visuais na vida mental, ele diz: 

Les rerrésentaticns aud1tives sont, vo.1 

surtout des rapr~sentat1ong de slgnes, c·est-à-cire de n1ots 

par essence, repr~sentations de choses. except ionellement 

repr~sentations de mots· (8a1let 1888:39-40>. 
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cget~5Eota~ig, no contexto da passagem acima, pode ser assimr

lada à eJ<pressâo lmae2m. A distinçâo que se estabelece entre 

imagens (simplesmente) - a( compreendidas as imagens ViSUais 

e as imagens-signo auditivas nio deixa dJv1da quanto ao fato de 

que ela <a drstinçâo) oio se explica no tnterior de uma teoria 

das rmagens menta1s. Indicativo disso~ a qualif1caçâo aplicada 

imagens auditivas sâo ~uttQUt imagens-signo, sio i ma·-

significativas em si mesmas. mas apenas na medida em que sUo 

rmagens com funçâo ltnguístlca e sobretudo na medida em que são 

1nl\<:1. "P..!€·:st5~o de f"ala quf::· ~;,:;;- dG'J~<<"ot <~.p!'·e~'nd12r c:omn -r,lgnos (d<:'l mc,:;s;-"' 

ma fonn:.1 que o ·'mundo da f~ co 1 o;~i,S' i >:;cli:H""ebJdo IJn\:et CJl.W:~:;.t âo de 

cenas ou objetos que se deixam apreender sob a forma de imagens 

Estabelece-se pois uma hierarquia na qual 

signo aud1t1va ocupa a posiçio ma1s alta" Falta, porém, especi

ficar sob q11ais princfpios essa hierarquia poderia estabelecer

se. F isso Ballet nâo faz. Admitida, porém, a hierarquia (lnesmo 

que apenas na adulto e, portanto, como res1Jltaco de algum prin

c{pio de aprendizagem), Ballet Já nâc podeFá tio facilmente 

adotar a pevspectiva de que a fun~âo ~a linguagem interna Cde 

cada uma de suas moda!Jdades) ci aprese11tar as td?ras ao pensa-

Se introduzirmos a concepçio que que essas modalidades 

Podem ser hierarquizadas, ent~o teremos que admitir que, pc·Io 
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. •t . . '- ' ' ~' menos no acu to, sx1sctra um~ representaçao (=umª modal:dade de 

1 inguagem interna) sobre a qual estruturam··se outras represen-

na 

reconhecer isso quand!J diZ que a ~udlçig mental 

mats Importante das modalidades e que, em certas medida, todos 

somos 'auditivos·. Isto?, embora tenha proposto inic:i:i:l.1mente 

mento que previ quatro tipos de lir1guagem interna e, pcwtB.nt.;;l, 

q11Btro tipos (psicoldgicos) de fUilCionamento mental humano, ele 

acaba por prtvilegiar um desses tipos. E o resultado desse pri-

vil~glo 0 ter que aceitar que uma das modalidades tem uma rela-

ç~o ma•s estreita tom o pensamento, a saber, a Blldlçio mental. 

Mas se for ass1m, essa relaçgo mais estreita é misteriosa na 

tcor1a ae Ballet, no sentido em que 6 1mpossivel explicá-la com 

A sa{da 0 adotar um pr!ntipia externo ad•cronal, 

saber, que a primazia da aud!çio interna decorre da primazia da 

fala sobre a escrita (e da compreensio sobre a expressâo>. 

Esse princípio adicional, para cujos contornos 

que rmprecrsos) as ~ormulaç6es de Ballet apontam é, sem dUVIaa, 

de natureza linguística. Em outras palavras, Ballet 

mente adota uma hipÓtese auxiliar t22J sobre a mente humana, 

sobr~ cuJa forma e natureza, contudo, podemos 

acabamos de ver, que terá de tomar como ponto-de-partida a ora-



Em resumo, podemos ver que a teoria de Ballet sabre a 

interna apresenta várias inconsistinc1as e pontos 

O PYincipal deles 4 talvez o de que para a 

de •magens-signc uma lingua tem que ser previamente dada; 

tr.1do, saber uma lingua ~dispor da capacidade de seguir suas 

regras. o c1ue ~uma cap.ac1da~e lll~>t~1tl>G'I'It- ·c·Mro~Drt-cr~ cc•• -___ , -- .. ~ ..... _,:, ... ,te. '~.-. "'·"'"' ! .. ~< '""'·• .:~ .. ~,Ufl"" 

do Chomsk~ <1981:14)- e essa representaçio nâo faz parte da 

concepçâo de 1 inguagem interna de Ba!let. Um outro ponto, senâo 

obscuro pelo menos controversc 1 é a postulaçio de Sallet 

a ex1stincta de centros cerebrais dotados de uma predispos1çio 

r nata para representar ce~to t 1po ce rmagem. 

com outras cbservaç3es (como a da funçio mnemoticnica da l1n-

guagem), poderia fazer supor que Ballet r1âo faz uma opçâo murto 

forte pelo empirismo. Mas isso seria um equívoco: o carater es-

t~ttamente sensac:onista das imasens-s•sno é certamente um ar-

gumento muito mais forte na direçâo de um compromisso emPir!s-

ta. Apesar dessas inconsistências (e outras, que nio comentare-

mos), podemos concluir, no que concerne à relaçâo entre lingua-

sem e pensamento, a) que da mesma forma que para Broca, a lin-

guagem é representada mentalmente como urna 'lac!Jldade' 

f:ca, e b) que essa faculdade desempenha uma funçio 

tal frente ao pensamento. 

Vejamos agora como Ballet explica a afasia em termos 

de sua concepçâo de linguagem interna. Ap6s ti-la caYacter•zado 

como vimos acima, Ballet prop3e que 



·L'aphasie n'est pas autre chose, en effet, 11ous nous 

A afasra, portanto, explica-se em termos da lrnguagem inte~na. 

s:stema nervoso central torna-se, virtualmente, mudo e essa 

condiçio é explicada pelo comprometi mente de uma das modal !da-

des da linguagem interna, ou seja. pelo desaparecimento das 

'residem' na área lesada do sistema nervoso central. 

~ importante notar que o distJrbio da linguagem inter-

na é a ~olçª maneira de explicar d!stGrb1os afásicos, no con-

texto teórico desenvolvido per Ballet. Com efelto, a afasia 

"est un s~ndrome caractéris~e par la 

Essa definiçio da afasta assenta-se sobre uma cadela de tr 



tureza da afasia', comp5e··se de duas afrrmaç6es: a) uma defini-

sua funçgo é exp~imir idéias por melo de signos convencionais e 

que a ela subjaz uma faculdade (a linguagem interna); e b) uma 

caracterizaçio da afasia como um comprometimento Ctotal 

cial) dessa faculdade. A segunda tese, que poderíamos chamar de 

tese dos mecanismos SIJbsidiários' afirma a) que existem msca-

nismos nervosos, sensoriais e musculares (motores) que servem a 

expressâo e/ou percepçio de srgncs, e b) que dist~rbios desses 

mecanismos nio implicam d!stdrbics afásicos. Finalmente, a ter-

ce1ra tese, que chamariamos de 'tese da relaçio entre as facul-

tras faculdades) estio implicadas na produçio e/ou percepçâo da 

1 inguagem, e b) o dtst~rbio dessas faculdades nio acarreta eis-

D.;,;si'_~~\ tt'"\1~~.> t(?.'éí".'.'S, ;,r.pen:;;;.s <:t ~wlnH:-~ir·;:.~ tem ~Jfl!<õ\ funç~~o ev· ... 

pl;cativa em relaçio fu afasia (afasia = distJrbro da ltnguagem 

interna). Quanto às outras, embora de certo modo atestem a com-

plexidade do assunto, a afasia, servem mats para :1os 

tio que ela uig i. As cuas 01timas teses revelam, de imediato, 

que de um ponto-de-v•sta neuropsicol inguíst ice (pa~a lançar mio 

de uma designaçio abrangente) a linguagem i vista como um fen8-

meno complexo, que relaciona-se a outras faculdades menta•s e 

outf'OS mecanismos psrcofisial6grcos distintos da suposta facul-

mente essa complexidade neurops!col&sica da linguagem acarreta 

a necessidade de princípios que permitam um diagn 



portanto, uma interpretação> dife~encral dos var1os dist~rb1os 

pode 

ser CYPllcada Por distJrb1os dos mecanismos, 

per1 !~ICOS impossibilidade de condu~âo do estimulo 

por drst~rb1o da faculdade da linguagem, muito embora a defi-

Clil1Cia auditiva acarrete problemas de comportamento lingu[sti-

co. 

Antes de verificarmos como Ballet explica a afasia por 

meeo ao conceito de linguagem interna, consideremos por um mo·-

mente as duas teses subsidiárias de sua defini~~o de afasia, e 

do • segunda tese que, de moao a sugerir a generalidade do ar-

9!J.mento, vou emprestar de um autor mais moderno. 

(i980! discute o conceito de 'mudez verbal pura' e 

ele pode ser propriamente considerado como uma sindrome af i-

ca. A mudez verbal pura e caracterizada, segundo ele. pela per-

da do uso voluntário da ltnguagem, pela Incapacidade de repetir 

palavras ouvidas e pela \ncapacldade de ler em voz alta. C em-

servam-se a linguagem interna (sic), a escrita esPontânea e sob 

ditado, a c6pia de caracteres escritos e a campreensao da lin-

guagem escrita e falada. Pergunta ele: 

. si debemos •nclu1rla o no entre las afasias, 

1 i m i ,._ 

. ' 
eNprl!::~;s 1 on SlmbÓ1!C<Y\ 

da Justamente una afas:a. A)gunos autores, sin embargo, co-



mo no estj afectado el lenguaJe interior, 

como una anartria. Desde que los musculos de la articula-

otros movimentos aparte de los necessarios para el habla, 

deFada, entonces, •..1na 

i980: ), i9)." 

cond:çio em que nio se verifica nenhuma perturbaçio da ccnstru-

çâo e emprego da linguagem Ccf. Bral11 1980:125); 

mente, nio se trata de um distJrbio afásicc. Assim, nio estio 

comPreendidos na afasia problemas rurame11te expressivos ou ar-

F claro que Lord Brain nio explica a afasia ex-

clus1vamente em termos de pertuvbaçio da l1ng1Jagem interna, co-

mo Ballet. Mas & claro tambtm q11e sua explicação da afasia con-

como um traço essencial, a 'construçâo e uso' da lln-

guagem, enio apenas sua expressio a nivel articulat6rio. Isto 

6, tanto Ballet quanto Brarn po$tulam a exist&ncia de dois n(-

veis de afecçâo da fala, um devrdo ao funcionamento ae, ch~\me.,· 

mos asstm, funç s mentais superiores (a lingiJagem i11terr1a ou a 

uso e construçio da linguagem), e outro devida ao funcionamento 

de mecanismos 'periféricos'. Nesse sentido, a similitude das 

propostas de Brain com a segunda tese de Ballet ~ flagrante: a 

em qye se deve ao menos distingu:r entre uma capacidade de 

construi~ e usa~ signos linguísticos e os mecanismos ps!cofi-
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funçio da terceira tes~ ~ tamb~m a de subl1!1har 

complexidade do estudo da afas~a, e se apre~enta como um prin-

qual se pode distingu•r entre problemas de comportamento verbal 

Decorrentes de perturbaçio mental, por exemplo, e problemas de 

comportamento verbal decorrentes de afasta. Há, 

ce savoir dans quelle mesuve les d~sordres du 

viennent, en tant que disordres du langage, giner le libre 

Essa questâc mostra que o relevante nio i o dignóstico d1feren-

Cl~l de problemas afásicos e intelectuaisu Bem ao contrário, o 

que importa i estabelecer qual a relaçio entre dist1rbios afá-

linguagem tem um Papel psicot~cnico em relaçio ao pensamento, 

1sto 4, se o papel da linguagem interna cio fixar e apresentar 

id~ias ao pensamento, entio uma perturbaçio afásica necessaria-

mente acarreta d:st~rbios de pensamento. 

Mas Ballet nâo tira essa consequincia de suas formula-

ç s psicol6gicas iniciais. Ao contrário, apesar de reconhecer 

c fato empiricanlente observável de que ex1ste 1;m comprometimen-

to de intelig~ncia associado à afas!a (Ballet 1888:70-71), ele 

a uma safda metodo!ógica: as 1es3es af~sicas 
,., 

.,,ao, 



outros gineros. Embora o recurso a essa questic de m~todo possa 

afásicos na época, ele é muito mais uma indicaçio de que Ballet 

nervoso central no que concerne a linguagem Implica apenas pro-

afas1ologia. E21J 

inicia com o estudo fisio16gica 

teres no sistema nervoso central de animais em laborat6rlo, lo1 

formulada inicialmente por Wernicke (1874) C22J e pode ser as-

i) a linguagem e pensa1nento sio ortginalmente 

e, i t) o aspecto constitutivo da linguagem nâo ~ o 

mas a organizaçâo cerebral que coloca em relaçâc as 

verbais auditivas e motoras. Uma tal interpretaçic, que coloca 

lado a lado concepçÕes associacionistas e lccalizacionistas faz 

da linguagem um sistema estát1co de traços depositados no cor-

(Caza~us 1977:29), e que nada tem a ver com o 

quincia de sua teoria ps1col6sica poderia ser interpretada, no 

quadro acrma esbo~ado, como a incarporaçio acr{tica das doutri-

nas afasiol6gicas entio vigentes. O resultado ~ pelo menos 1n-

cons:stente para sua teoria da relação entre linguagem 



ia, na med:da em que a funçio pslcot~cnica da 

inteYna frente ao pensamento (que vrmcs ser um de seus traços 

constitutrvos) 4 deixada de lado na explicaçio do fato empirrco 

de que existem dist~rbios de pensan1ento assoc:ados ~ afasia. 

Voltemos agora nossa atençio para a pr1me:ra das te

ses, aquela que fornece uma definiçio 'pos•trva· da afasta, IS

to é. daquilo que ela i: a afasia i uma consequ&ncia de dist~r-

bios da linguagem interna. Como vimos anteriormente, a 

um complexo de componentes dotados de fun~io e conte~dos espe-

ses com?onentes e as diversas formas do dist~rb!o afásicos. 

(HJDIÇAO/ 11\H2gen~;; Vi'!"!'·D;.õl, i ~s <:<.ud i ti V<~<.:; 

LEITURA/imagens verbats visuais 

FALJ~/!m;;;..fi(~n~;; vel?b<~.i~c, r(lo'cor:o;.~~ (;;tr·t fcu.lt'l_;;.~{o) 

ESCRITA/imagens verbais motoras (escrita) 

Cc,;gut::' i r-a \!erbal 

l~·l':;:\·5! :,:;c_ f'lot~:..'Y"B. 

duas primeiras formas de linguagem Interna Ballet dc-nom i n<1 

funç3es 'centr[petas' ou de recep~âo; às as duas ~ltimas deno-

vez, pode-se ver a influincia da teoria da associaçâo entre o 

motor e o sensorial, uma doutrina CUJOS remanescentes ainda ho-

je vigoram no estudo da afasia, sob a forma da distinçâo entrE 



A fim de melhor verificar como se estabelecem essas 

re1aç6es binárias entre formas da linguagem interna e formas da 

vamos escolher como exemplo a surdez verbal. 

(1888:72) distingue tr0s diferentes níveis de surdez. A primei-

mente sensorial, tsto é, pela defici&ncia ou impossibilidade de 

gens de natureza auditiva, embora o sujeito n~o tenha def1c1gn-

era, por exemplo, à n{vel dos 6rgaos perif~ricos da audiç~o. O 

que distingue essas duas formas de surdez cio fato de uma ser 

de or1gem sensorral, enqua:1to a outra relaciona-se a algum d1s-

t~rbio da áreas aud1tivas primárias do cortex. A terceira forma 

de surdez, aquela que nos interessa ma1s de perto, d a ~u~dEZ 

mente com material verbal. 

Além dos nfve!s de comprometimento das 

bais, Sallet (i888"78) distingue duas formas de compromet•men-

to: a surdez e a amnisia. A primeira define-se pela perda das 

as imagens-signo a~ditivas que evocam idéias. C24J A amnésia~ 

por sua vez, consiste quase que no problema oposto, tsto é na 

incapacidade de evocar· a palavra a partir de uma 

veroal auditiva exibe concomrtantemente deficiincia de compre-



" , .. , .. .., 
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tipo. Isso quer dtzer que ao surdo (i.e. o paciente que tem 

surdez verbal como definida ror Ballet) faltam Lmae~u~=SlSDQ, 

enquanto ao amnJsio *alta a r~la~iQ entre 

O primeiro será portanto Incapaz de compreender o que 

se lhe fala, mas o segundo, uma vez que o que se lhe fala pede 

restabelecer a relaçâo ausente, e~1be campreensâo oral. O pro-

Ballet estuda mais demoradamente a surdez verba! audi-

t f ViJ. 

nrcke (1874). Em resumo, o que Ballet propõe com relaçâo a sur-

dez verbal ~ que ela pode ser uma questâo de grau, isto ci, ha-

verta casos em que a surdez~ comPleta, e outros em que ela ~ 

arenas pare tal. Relat ivarnente a essas ~lt i mas Ballet af•rma que 

' <:l.S possível se, por exemplo, ao 

tar-se ao pactente o que é unt ga~fo, concomitantemente se lhe 

for mostrado o objeto garfo. Outra maneira de obter comrreen o 

<e uma consequente resposta apropriada cf Ballet 1888:93) se-

cundada por sua reproduçâo por escrito, o paciente poderá com-

praticamente nâo oferece exemplos de s1tua~Ses desse tipo, 1nas 

a rnterpreta da seguinte m~nerra: 

pour cella que la destructicn d~ centre ae 



1 ~lh 
.-.c .. ' 

c:omb 1 na 1 sem 

~udlti~e peut, dans quelques cas, ?aire ce que la seconde 

IJG' ces 

(8allet ~888:89). 

Isto~. a aprese~taçio concomitante de imagens de um tipo pode 

evocar as !magens latentes de outro trpo. na l•nsuasem inter11a. 

Quer me parecer que a interpretaçio de Ballet é, em linhas ge-

ra•s, reveladora das e>:tremas l !mita~Ses de sua visio dos fenB-

menos linguístico% e psicc16gicos. Por 'Iiruitaç6es· refiro-me 

empirismo locallzacionista faz da linguagem um s:stema est~tico 

Para facilitar nossa tarefa, vamos analisar um exemplo 

de um paciente CUJO diagnóstico tomográfico revela IJma área de 

infarto cerebral tempcro-parleto-occipttal esquerdo. C26J Entre 

os problemas apresentaoos por esse pacie11te estão um severo 

agramatismo com acentuadas dificuldades de leitura. 

mostrar a possível interpretaçâo de Ballet e, em, seguida, mos-

trarei como~ preciso postular a existincia de algo mais do que 

:mag€ns latentes de modo a tornar poss(vel uma explJcaçâo do 

compor·tamento dess~ paciente. No exemplo, adotam-se as segu:n-

tes convenç3es· P: suJeito afásico; I= Interlocutor; C J= con-

texto; I!= transcri~~o fonol6gica apro:<imada. 



CP leu uma notfc1a de jornal e procura reproduzir alguns ae 

seus t6picos para I. A not(cia dizra respeito a uma manifesta-

frm de que as autoridades municipais colocassem obst~culos de 

trinsito em frente ao edif(cioJ. 

[i] 1- O que fala esta notícia? O que ela fala? 

L2J P Tr§nslto, né? Tá meio ••• Trinsito, e, como chama 1sso? 

••• Protesto ••• o que mais, meu Deus? 

c; J I 

c 4 J o 
' d ••• é ••. corno chama?.~.Construçio, nio é construçâo ••• é 

[ ~j] T Construçio do que? De Yma ••. 

C6 J P Construção não, ~outro é ••. 

Construção sim. Porque nio pode ser uma construçâo? 

c 8 
,, ;·.} 
-! ' 

r 9 J J 

c i 0 l p O outro é ... 

L }. t J I Construçio de um~ lombada aonde? 

r i ':l .• ] T 

r j 4 J p •, Ma ••• Ma/s/ ••• [lendoJ 

,. 1 r.c J r . ~ ,J 

r: ~.6 .. , p 

c \'7 
'·' :J I Nome de seu sobYinho. 

C18J P- Marcelo. 



Nos termos de Ballet, a dificuldade de leitllra de P seria 

terpretada como algum tipo de 'desaparecime11to' quase completo 

Ci4J e C18J o 'promptng· é uma forma de audlt~Yim~at~ apresen-

tar pistas para que o sujeito conslsa reav1var a tmagem v1sual 

latente dessa palavra. ~ certo que, mcdernamente, nio se inter-

to como uma mane1ra de fornecer p1stas para q112 o sujeito su

plante seus problemas motores. E P de fato apresenta problemas 

motores. dada a paralexta em [14J isto é, o aparec:mento de 

um segmento fono16gico /s/ segurndo a /a/, quando o grafema que 

se segue na palavra Ma~çellc e IJM r- indicaria pyovavelmente 

que também as imagens moto~as da artiCIJ)a~âo encontram-se afe-

tadas. Mas, para Simplificar nossa argumento, vamos ignorares-

se segundo componente de distGrbio afásico de P. 

Mas aqui cameçam os problemas dessa visio da me11te e 

ca 1 ing1Jagem interna. A pergunta que, penso. deve-se fazer ago-

ra tem a ver com os prlnc(pios neces :os para expl1car a as-

socia~âo entre Imagens verba1s, digamos, auditivas e visua1s. A 

persunta é pertinente porque o que estJ em JOgo nesse diálogo~ 

uma questio de ambiguidade lexical. Como em [i5J o 'p!~ompt i n9' 

n~o surtiu o efeito deseJado, em C17J a investrgado~a o rePete, 

por4m precedido de uma info~maçio que aponta para um sentido da 

palavra ma~çElC que ~•io corresponde ao do contexto imedlatamen-

te precedente. Mas, a part:r de Ci7J P consegue chegar à pala-



vra procurada, e o diálogo ent~o continua. Nio me parece que a 

a PF!ncirios como o hdbito, da assocra~io por contrguidade, 

possa explicar como o sujeito teria escolhido o sentido 

rece-me que a Jnlea maneira de dar conta do JOgo 

entre P e a investigadora <em [17J e [18J) é d1zer que P foi 

importante ressaltar 

é qzte esse cálculo nio leva em co11ta 'imagens· verbals 

tes ou nâo); ao contrário, trata-se ae consrderar aspectos es-

truturais e do uso da l1nguagem, que a concepçâo de l1nguagem 

interna tal como proposta por 8a1let deixa escapar completamen-

há uma cr{tica importante a ser 

concepçio de que a ncçJo de l:nguagem interna, como a 

Ba11et., explica os fen8menos afisicos. Isto é, 

afás:cos que nio podem ser explicados pela h1p6tese sustentada 

por Ballet. O fulcro aessa crftica nio ~. po~ém, apenas a noçâo 

de linguagem tnterna, mas tambim a concepçâo de lingiJagem rm-

plicada pelo conceito de !inguagem interna. Explico. Cnmo J <i\ 

r1ote1 antes, a ltnguagem, para Ballet, resume-se a palavras 

como tal nâo se pode esperar que sua hip6tese di conta da ques-

ti c a, interpretaçio 1onol o 

exemplo acima~ pouco caridoso. No entanto. uma teoria da lin-
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guagem cuja pedra de toque e uma semântica das palavras ter1a 

que explica~. pelo menos, casos de ambiguidade lexical, como o 

do exemplo. Mas rsso, nem a teoria de linguagem, nem a h1p6tese 

da linguagem interna de Ballet o fazem. 

podemos dizer que a doutr1na da afasia 

que se vincula Ballet pouco tem a ver com suas ccncepç 

coldgrcas em geral, e com sua noçio de )(nguagem i ntel'"na. G·m 

particular. Especialmente importante nesse sentida cio 

abandono da 1d~ia que a linguagem interna desenvolve um papel 

PSicot4cnico em relaç5o ao pensamento e também que a adoç~o da 

perspectiva de que o que há de mental na linguagem~ sua repre-

imagens sensoriais apenas. Muito empobre-

cido ~ica, ass1m, um dos pontos que tomamos como 1 n i c ! ::A i s em 

nossa invest1gaçio, ou seJa, que o conce:to de linguagem inter-

na é uma mane1ra de conceber a relaçio entre pensamento e 1 1 n ·-

guagem no est1JdO da afas1a. Para Ballet, essa relaçio nUo i 

Analisamos neste capftulo alguns dados da histciria 

da a+asra, com o objetiVO de estabelecer os contornos 

da concepçio de linguagem interna como uma maneira de equac:o-

nar a relaçâo entre pensamento e l!llguagem no E5tudc da afas1a. 

nesse percurso, que a linguagem interna ~ vista 

como u1na representa~io mental de COi1te~dos especificamente lin-
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sarnento, que ela ~ vista co1no uma composiçio de imagens 

riais cujas ca~acteristicas refletem as caracter{sticas dos 

'abJetos sens[veis .~s palavras) que lhes dâo or1gem, etc. A 

segu:nte lista apresenta as propriedades relevantes (no sentido 

sem interna a partir da anilise do livro de Ballet: 

bi I~ f '" ' - , 
1s~e uma represen~açao especrf1ca aa linguagem 

de imagens sensoriais (~imagens-signo); 

b2 As image11s·-s1gno f:xam id~ias e as evocam para o pensamen-

to, !.e~, ela.s tem uma ·f.·IJn~:ão menmotécniC<:<.i 

b3 As imagens-signo def•nem·-se em te~mas de modalidades sen-

ticulaçJo e motoras grificas <escrita); 

b4 - As imagens-s:gno definem-se em termos de palavras; 

b5 Os d1versos tipos de afasta definem-se como o d1st~rbro 

(tota.1 cu parcial) de cada uma das modalidades das 

b6- As •magens-stgno auditiva sio hierarquicamente superiores 

b7 - As imagens-srgno sio da ordem dos fen3menos perceptua:s, e 

por 1sso sio pass(veis de descr1çâo em termos dos paráme-



dãocwigem; 

bB- Há uma predispos1çSo inata para a especializaçio de 

do s1stema nervoso central; e, 

b9- A predisposiçio Inata para a especializaçio de ireas nffo ~ 

d
·,. 

·c•. no 

cerne imagens-srgno, de modo que a espec1alizaçSo para umi 

das modalidade pode ser ma1s desenvolvidas em alguns Jndi-

Com base nisso podemos fazer algumas observaçGes. A 

vantes, e outras nio semanticamente relevantes 

A propriedade de especificidade <~1) e semanticamente 

relevante para a def!nrçio de linguagem interna no sentido em 

que os autores que estudamos nio tomam como um ciist~rbio da 

1nterna qualquer perturbaçio de representaçBes men-

tais que nâo possam ser definidas por seu conte~do espec[fico, 

somente haver~ problemas relacionados com a linguagem 

o provocadora da afasia desarranJar as 

zado, em nosso case) em que nâo há paresra dos orsâos fono-ar-



devemos imaginar que há um p~oblema com a 

ou sua representaçgo mental, e nao com os m~sculos 

Ao contrário, se há paresja e concomitantemente 

nâo há defrciincra de l!nguagem [22J, entio se diz que os 

blemas sâo puramente motores. Portanto, sio fatores da ordem da 

representaçio exclllSivamente linsuística que definem a lingua-

gem Interna. Provavelmente pode-se Interpretar o Problema cl (-

ntco do C!agn6sttco diferencial entre afasia, apraxia e agnosta 

como uma man1festaçio da ve~ev&ncia da espec1frcrdade da 

culd~de' da linguagem para a definl~âo da afas1a (e, consequen-

temente, para aqueles que fazem uso do concerto, da linguagem 

zaçic à nivel do substrato matertal da mente lodlti a exrstfn-

c1a de uma outra propriedade de especial!zaçio <bi> que, 

conta por si mesma para defrnir o conceito de 

1nterna na concepçio de Ballet. 

Uma segunda observaçâa diz respe1to aquilo que ident i-

no prrmerrc capítulo 1 como problemas co~ceitua1S nos 

estiJdos da afas:a. No caso do conceito de linguagem 

aDandono do conce1to como ferramenta explicativa da afas1a. Se, 

poi~d·m, observamos a lista de propriedades do conceito segundo 

Ballet, e aceitarmos que algumas delas sio semanticamente rele-

e outras nâo, podemos entender essa s1tuaçâo de uma 

forma diferente. Minha h1p6tese ~ que no desenvolvimento does-

ttldo da afasia em geral e aa l!nguagem Interna em particular, 
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mente relevantes. Podemos exem1~11ficar com a propriedaae I'>• 
' .:t ' 

palavras. Nio ~difícil verificar que essa perspectiva~ tnade-

Slcos {como altás apontamos). Como base n1sso, poderiamos re-

jeitar o conce!to de linguagem Interna como inadequado ou insu-

ficiente para descrever os problemas lingu{sticos da afas:a. 

Mas essa nio ~ tlma conclusic legit1ma porque atribui um el<cesso 

importância (o11 central idade, nos termos de Ach1nste1n) i:l. 

uma propriedade relativamente 'menor' no quadro de todas as 

propriedades do conce1to segundo Ballet. Ass(m, s6 poder{amos 

tra as propriedades semanticamente relevantes 'centrais'. 

mas conceituais, J que o conJunto das propriedades do conce1to 

como conceb:do por Ba!let é uma EXPFessio de compromissos que 

definem o estatuto onto16gicc e epistemol6gico da conceito. Co-

sensacionista de Ballet Sendo assim, atrav4s de 

ao !ongo da 1,1st6ria da afasia. Esse i um ponto fundamental, 

que sera retomado no capitulo final a chave para se entender 

de propriedaces relevantes dessa 1 ista. 



No cap(t~tlo quatro procurarei mostrav que algumas des-

sas proprtedaaes d~ linguagem interna estio presentes em outros 

momentos da n1stór1a da afasia. Em especial, procurayei mostrar 

que propriedades como bl e b2 est~o presentes em todas as lis-

tas de propriedades que vamos compor neste traDalho. Sendo rsso 

verdade, teremos 1dentif1cado a pr0-idé!a (no sentido de Fleck 

ver cap. 2) que subjaz ao conceito de linguagem 

concerto e:·m 'coletividades de pensamento' cientif!cas 

de saber se Essa pré-idéia ex1ste em colet1vidades de rensamen-

to "' : :s-;~:;o n<:.•.o f:: um 

ao nosso trabalho, uma vez que, de acordo com o pr6prio F1ec~. 

~ poss{vel que conceitos surjam apenas em coletividades c1entí-

ficas e, a partir de sua g&nese, passem a Circular 
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A !mportincla das descooertas de Broca na hist6ria d3 afasta 

pode ser avaliada pela seguinte passagem, que diz respe:to, 

pr 1m~u'' ~ B.mentfw', a hipdtese da localizaçio: 

f:!omm i e-r·es had, 

brcught fovward this h~pcthesis at a meeting in M011tpellier; 

but the suggest:on passed unnat:ced until h!s son preser1ted 

a M~moire on kh1s subject to the Académie de Medicine in 

:t8ó4 .. Ne seems to have ceen ent!rel~ 1snarant 

Wül' k, and the sort of material he offered in proof was not 

up to the anatomical Knowledge 

Isto é, o sucesso das id0ias de Broca estão ma;s no feliz 

bertas. A repercussio das iddias de Broca fel ass1m aval ta-

da: ·rhese communications produced the gratest excitement In 

world of Paris. The~ were spec1all~ selected 

c-omment by UH~~ üeç:r-et. ;::..r'J o.J~ the t' . .,.)()(. ! E:t:é AnB.tnm 1 Q!J.(~'' I n h \';O; 

?\nnu<:\1 Reçtof·t 1'cw the .';Ji'i:8.1'' J.G61 " Boui 1 1 :J, !J,d <:l.nd h [ ~$-

AuDurtin, greeted Broca as a convert 

t:)eC8.me <A po?.itic;:,\.1 

quest ion; the older Conservat ive school, haunted b~ the bo-

'acted as a whole'; wh:lst the ~oung liberals and Repub!i-

favoured the view that d 1 ·H' e r·· en t 

fiJnctions were exerc1sed b~ the various portions 



hemispheres. During the next 

ql,le(;;· .. 

co!lfunde-·se com a ~•stór:a da afasia. Por eMernplo, 

(hist.•::'•t"icaJ 

"the evolution of our Knowledge af cerebral 

localizat1on IS one of the most astonlshing stories in the 

ad~ante, ao comentar o papel de Broca na hlstdria da afasta, 

•rt is costumar~ to speak of Sroca's drscover~ as 

1f it carne as a clap of thunder from tke clear sk~; th1s was 

b~ no means the casea In 1861, the alr was again full of the 

localisation of cerebral functions, and this 

to Cí'"C<P 1.J.P w í t h 1n se i t,;·n t 1 f i c 

3. VeJa nota 1, e Broca (1865; em H0caen & Dubois 1969: 

n1 dans les nerfs mote!Jrs, ni dans les organes 

circibraul< moteurs tels que le couches optiques ou les co~ps 

strt~s, que grt le ph~nornene essentiel du lar!gage articul~· 

(Héc~en & D1Jbo1s 1969:i13-ii4). Se a faculdade da 1 inguagem 

rats) e nem na substância branca, segue-se que ela está lo-

cal1zada nos hem1s~0r1os cerebra:s. Portanto, de aco~do com 

Broca, ela i menta i! 



dcnc se demander si 1 'aph4mie ne serart 

locomotr•ce lrmrt~e 

que les ma1ades cnt perdue ne serait 

c'est··à-dire une facult~ appartenant 

pensante cu cerveau, ce ne serait 

la facult~ gcinérale de coordinat1on cies 

des centres nerveaux· "H~caen & Dubois 1969:66-67). 

5. EscYevo "em alguma medida· porque a velha escola conservaao-

ra, segutndo Flourens, ainda apega-se à Jd~ia de um papel 

un1tár1o do ctrebro, e portanto duvido que subscrevessem uma 

psicolog:a das faculdades. Arnda mais tmportante, como mos-

tra Greenblatt (1984), as sementes para uma mud3n~a de para-

dJgma Já estavam lan~adas. 

Uma qu:nta SUPOSI~âo, . . 
JB mencione, b . 

·Andas the organs and their localit:es can 

be determ~ned b~ observation onl~. it IS also necessar~ that 

the form of the head or cranium should represent, 

the form of the brain, and .. l 
ClU 1 f., 

means to ascert~~n the fu11damental ql1alit1es and 

ana the seat cf their organs 



~ ll">o~t0d-rlc••J'~ ~e .~~so?vy~~~-~,. l''l·,.,.,,!n 1· 1 -~ 0,. ,~-·1·1 
l'. ··--··' --'~··- ''" ---- --'•"-~-· ·-"-',-'"'-"" .• ,, -·-·''·'-':! -"'" ,_,;: .J.::\. é u.m tópico 

Interessante em si mesmo, na medrda em que t um dos primei-

"Hts 

interest. havrng found an all~ ín 

rh~s1olog~ and ps~cholog~. could best 

frarning a scheme of ps~cholog~ that was based upon the 

data derived directl~ from observation 

parti cr.d ar ind:viduals in life situations" Such procedure 

for'"Cii:d upon G~.t 11 b;J h!S 

a co~tElatlco between behav1or ano its multiple seat in the 

Dl' a t n ~ l l 
' powers were to be 

1nd1V1dua!s must show signif1cant differences 1n partrcular 

both in 

Ga 11 

controlled technique which r n obser v 1 ng 

in 

in 'persons who were dtstinguished 

men b~ some eminent quallt~ cr facult~·~ in the method of 

'cou.nt€-:r· pv·oo.P' with person;:; dE·ficrent in the 

var· i ec1 

(Spoer1 

retiradas de Gall 1.83;:'/, III: HJ7,ti~? e Ga11 

proposed the concept ;::d' +'unction <oH\ 

alternative to the old facult~ v~ew, he CGallJ retreats 

faculties are of a new Kind, +'unction:f.:l.l 
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but the~ are f~culties nane the less, and h!s 

detatled ps~cholog~ suf ~s frcm ali the cefects of the 

apenas conce•tcs de classes flct tciamente 

em 

respostas. Portanto, termos descritivos sio hipostatlzados, 

ocu1tos. A PSICOlogia das faculdades confunde conceitos 

classlflcat6rios de certos comportamentos relacionados, com 

a causa desses comportamentos. 

9a A posiçâa de Gilbert Ballet nessa tradiçio é oastante mo-

desta. No entanto, seu livro pode ser visto como um 

focal' porque nele figuram os grandes nomes e ~s grandes 

linhas dessa tradiçâo, num dos poucos cocumentos histcir1cos 

em ~ue se ~econhece a influ0ncia desses nomes e dessas li-

nhas sobre o estudo da afasia. Po~ exemplo. Ballet 

a 'fala Interna· (que ele d;stingue da 'll!lguagem interna") 

prOCIJFOU apresentar uma teoria ps1col6gica sobre a lingua-

interna. Mais IMPortante que Eggev, ~ a presença 

original de 1870). Segundo Aarsleff (1982"356-371), Talne 

er~ yma das figuras inte]Qctua:s dominantes na segunda me-

taae de século XIX, em Paris. Um de seus m~r!tos 

reabilitado a filosofia dE Condillac, que hav1a sido banida 



ent~e as id~ias de Saussuve e as de Taine, o que faz 

Pl'' •"2 .,. 

cursor de Saussure. O conhecimento dessa relaçâo entre 

ne e Saussure, por um lado, e de Taine e a tradiçio de ! n .,. 

vestlsaçâo neuroldgica da afasia, por outro, faz surg1r a 

indagaçio: porquª a lingu{stica somente vem a ocupar-se da 

afasia na segunda metade do séc1Jlo XX? 

10. Considere também: "Ta11dis que Bain, par example, 

qu1 accompagne les mcuvements musculaires coincide avec le 

centrifuge d·énergie nerveuse et ne résulte pas, 

le cas de sensation pure, d 'un1::: 

centripete passant par les nerves aff~rents c~ sensit ifs'. 

Ch~ Bo.st í:;~n, admentt.:ent, 

sens myscula!re analogue aux autres sens, 

par vo1e d'impressicns centripetes. 

i c { 

en faveur de cette dern1ere 

opinion, naus entrainerait sans profits hors de 

suJet" (Ballet 1888:47-48). O lugar secundário do movimento 

na psJcolosia de Ballet pode ser a:nda depreendido do fato 

~ue deis capítulos 

à aiscussio da fala <audiçâo mental) e da 

se tanto à artrculaçio quanto a escrita (mentais). 



11. lar da influ~ncia de Gall pode parecer estranho, uma vez 

que Ba1let nio o C!ta. Contudo, a influ&ncia de Gall 

a neurologia como um todo no final do s~c. XIX (cf. 

1970) nio pode ser subst 1mada. 

mot v1ent Jrnpresstonner 1es cell11les d"un centre spicial 

C" •• J, le centre de la m~moire auditive des mats. Si le mot 

est r~p~té assez souvant, il se fixera dans les cellules et 

constituera des lors 1 'lmag~_auctltiY~ do mot. C ••• J Ma1s le 

mot 

c:í<:•.1 !sée, si 

c'est-à-dire, si l image audrtíve du mct ne s·assoc•a•t aux 

111"1<::\qes vi~;.ue1}(::;, audit iVf!: .;:t. t::.v:tile -th~: 1 'obje~:t, dont nou~; 

res sens1biles arcitrio nostro adibltas, 

sensu cogitationes in an1mum revocar1 pcssunt similes 1 is 

cogitat:onibus quarum grat1a sunt adhibitae· <OE __ CQ~eac~, 

I, ;?, L cib:~do em D:::<.scal i97'8:i,_S-B, noí.::,~ :.~L 

14. Isso faz, imediatamente, lembrar a questio do ~elativismo 

Para teor1as ps:colin;uísticas. Mas seria um 

fac:iJ. 1 "" 
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dades mentars como mem6ria, illtel•g&!1Cla, etc. e, princi··-

palmente, que a ltnguagem lntP~~· ~~m um papel mnernot~cnico 

f~ente ao pensamento na teor1a neuro-psJcol6gica ae Ballet 

termina as categorias com qlJe opera o pensamento- este Jl-

t!mo J independente e pr~vio, e a linguagem apenas exprime 

(lrnguagem e~ter:or) ou apresenta ' ,., 
"' canse :<o:·n-"· 

cia (linguagem interna). O próprio Whorf al•ás, parece ter 

chegada a uma pos1çio basta:1te moderada acerca do relati-

vismo lingu{stico em seus ~ltimos trabalhos. Tentando Pre-

servar a ciência de s•Jas ccJnsequincias, ele foi 

nio afetado pelas diferenças entre as lÍnguas: 

embroider~ upon deeper processes of consciousness, 

CWhorf 1956"239). A seme-

lhança com as teses de Ballet é bastante grande. 

i5. A1nda que adepto da tntrospecçâo, Ballet poderia ter levan-

tado d~vidas quanto h fidedlg11idade intersubjetiva das oh-

servaç3es, o que, de resto, é uma das criticas trad:cianars 

a essa metodologia de coleta de dados psico16gicos. As cr(-

ticas à introsrecçâo na pslcologia foram levantadas pr1nc1-

palmente peles opcsitores ao estruturalismo de Wundt e Tit-

chener. Marx & Hillix (1978:176-178) resumem essas crítrcas 

sob quatro tipos: (a) a introspecçio i quase sempre uma re-

trospecçio, e isso pode influ~r nos dados de modo a campa-
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trospecçâo é Em SI mesma um fen3meno ps1col6gicc, e portan-

to pode altRrar as condrç3es de observaçâo de um outro fe-

Possível criar uma l•nguagel~ comum que descrevesse a expe-

acesso a uma grande gama de fendmenos, por e:iemplo os 1n-

con:sc:entes. 

16. Este trecho aparece no compêndio de Herrnstein & Bering 

ce and l•veliness with which the~ str1ke upon the mind and 

Those impressio~s which enter with most fcwce 0.nd 

tke~ make therr first appearance i11 the soul. B~ 

mean the fa:nt rmages of these in thinking and 

' ,\,' 

, em função aess~ id~ias que H~tme e visto como um 

dos precursores do ~ssociacranismo. 

con~,;tr1Jto s í df.i 

questionada desde, pelo menos, Oewe~ Ce.g. 1986:357-370). 



qua1 uma teoria, lingu(stica no caso, nio i SIJfiCiente para 

esgotar, em termos explrcat 1vos, um certo dado (de 

gem, no caso). Para conseguir maior abrang§ncia expl 1cati-

va, é necessário recorrer a teorias auxiliaresM Adoto aqui 

essa perspectiva, no sentido em que uma teoria sobre a lin-

da PSICologia cu da lingu{stlca. 

21. Essa aproxrmaçâo de Ballet a Wern1cke pode parecer c~riosa, 

se lembrarmos que em suas fcrmulaç3es psicol6gicas Ballet 

permanece f1el ao sensac:on:smo e rejeita a ps!colcg1a da 

associa,io entre o sensorial e o motor, ao explicar que as 

(ver seçâo 2.2). Ma o que importa aqui e menos essa dlfe-

vença do que a compatibilrdade entre o sensaclon1smo 011 a 

ps:cologia das faculdades mentais e os princ{p!os assoc1a-

cronistas. Afinal, ambas as concepç3es sâo empiristas. 

22. O indÍC!O hist6rico de que disponho para a~irmar que Ballet 

sucltmbe a essa concepção~ precasamente o fato de ele nio 

desconhecer c trabalho de Wernicke e seus seguidores ale-

m -;;, todos ele citados e comentados (ver, pcw e~-:;emo to, 

por exemplo, o quadro das classlftcaç3es ma1s atuais 



ali explicitamente aponta para a concepçâo dual do fen5-

meno afásico, que se manifesta em opostç3es como compreen-

sensorial vs. motor, aferente vs. eferen-

"La surd1t~ verbale r~su1te dane bien d'un e+facement des 

ripr~sentat cons aud:tives, et d 'un effacement tel que non 

seulement 1 '?vocation de la représentatlon en dehors de 

sensaticn génératrice est !mpossible, comme dans 1 'amn~sie, 

I t m;:1.ge, 

1ncapable de raviver 

d:J.ns ne: 

spontanement ces •mases; mats 1ntervrenne la sens~ttor• qu1 

raitront aussitot• <Ballet 1888:80). 

foi d1agnostrcado e tratado no Serviço de 

Neuro1ogia e Neurocirurgia Dr. Nubcr Facure. 

Profa. Dra. Ma~ra Irma Hadler Coud~~ a indicaçâo do exemplo 

e a perm1ssâo de usá-lo neste trabalho. 

ver a distinçio de Dascal <1983:32-42) entre 'sent•do l1te-



uma hip6tese Interessante a considerar no que tange a pos-

tulaçio de uma diferen~a entre suYdez e am11ésia verbais. Se 

fosse possível postular um n(vel independente de represen-

taçio fonoldgica, entâo tanto a comp~eensâo da palavra ou-

vida pelo sujeito amn~sico (a quem se apresenta o obJeto 

cuJo nome fo1 menc!onado) quanto a comrreensâo <ainda que 

parcial) do sujeito que apresenta surdez verbal (a quem se 

apresenta por ~scrito o nome do obJeto mencJonado) poderiam 

ser explicadas pela integridade desse nlvel de representa-

' t o e, .::Anto quanta a palavra que o 

explicar a ccmpreensio na s~1rdez verbal parcial nJo serra 

indicaç5o disso pode vir de um teste em que se peça ao 

pac1ente para i11drcar, por exemplo com os dedos da m 

quantas sílabas compSem palavras que lhe sio apresentadas 

cw;~.lmente" O argumento subjace11te a esse tipo de teste J 

que se o paciente pede 'contar sflabas' 6 porque sua repre-

mun1car-se ~apenas um dist~rbio motor. 



ABORDAGENS CONTEMPORÂNEAS: llOLOSTE!N E LIJIUA 

Nesta invEstigaçio acerca do conce1to de linguagem tn-

terna no estudo da afas1a estamos trabalhando com uma h1p6tese 

que toma como pano de *undo a r·elaç5o entre pensamento e lin-

Reconhecendo que o contexto histdrico e intelectual 

que determina a fcrmu1açâo do conceito em questão, 

o conce1to possa ser estudado ;;:omo um 

conjunto de propriecades distintivas correspondente a cada for-

mulaçâo em particular. Ma1s ainda, supusemos que ex•ste uma re-

laçio entre cada uma dessa diferentes formulaç3es por .ausa de 

No caPitulo anter•or analisamos o est~gio 1nicial do desenvol-

v11nentc dos e udos da afas1a e conclu1m0s C1J que a pré-•aéia 

de l1ng~:agem interna poderia se~ identificada por auas propr•e-

dades assoc1adas ao conceito: a exi incia de uma representaçio 

mF::nt :::;_1 espec(fica da linguagem, e sua funçâo 

relaçâo ao pensamento~ Portanto, agora nessa hip6tese de traba-

lho poaerá ser assim apresentada: 

1. O conceito de linguagem interna~ uma maneira de dar conta 



2. A cada momento da ~ist6r1a da afasla corresponde11 uma forrnu-

laç~o desse conceito; 

8. Há 11ma pri-idéia comum a essas formulaç3es que permite rela-· 

croni-las entre si; 

4. A pré-id~ia de linguagem interna envolve duas propriedades: 

uma representaçâo mental espec(f!ca da 1 inguagem, e uma fun

çgo instrumental dessa representaçâo em relação ao pensamen-

5. A cada formulaçâo em torno dessa pré-idiia carresponde um 

conJunto de traços que dist rngue o sentido de cada uma de-

6. Cada conjunto de propriedades semanticamente relevantes ae

ftne o estatuto ontológico de cada formulação do concerto de 

linguagem Interna. 

O obJetivo deste cap(tulo será o de verificar a vali· 

çJ::;,(le dt:::·~~s::;;. híp-Óte-s~2 pcl;;,_ anà'i.i~:>e do conceito de 'l!ngl,t:C.l.g~::;m in"· 

sos hi-storiográf1cos, 110 entanto, procederemos ape11as a análise 

do papel da 'linguagem interna na obra de do1s autores, a saber, 

Go!dstein e Alexandr Lur1a. ~aremos no entanto preceaer 

essas anál1ses por uma vlsâo geral da história da afasia a par-

t1r da rerspect:va das relaç3es entre dist~rbias de linguagem E 

"dist~rbios de pensamento·. 



i.Afasia e Inteligincia C2J 

Consideray a h1st6ria da afasia a partir 

entre pensamento e linguagem significa dar prioridade a ques-

t3es da ordem da ps!colog1a, em detrimento das contribuiç3es, 

Pelo menos, da neurologia e das pr~ticas de reabilitaçio de su-

jertos af~sicos. Vista dessa ótica, penso q~1e a hist6ria da 

acordo com a preval&ncia de uma ou outra tradiçâo de pensamento 

Assim, a pri1neir·a fase (como VImos anteriormente> cor-

resronae ao rntclo do estudo da a s1a, e caracteriza-se relo 

talaçâo de IJm ponto de vista essencialmente assocracionista, 

VIgente no final do siculo X!X e p;~imeiras d0cadas do s~cttlo 

XX. A terceira fase é uma reaçio ao empirismo em geral, 

associacionismo em particular, e caracteriza-se por 

francamente integrativas ou 'hol(sticas' da afasia, 

lnfl!Jenciadas por concepç3es como as encontraoas na psicologia 

que a concepçio holista da afasia d:sputava terreno com a asso-

aa 'escolas' psrcol6grcas passam a exercer uma 1 n--· 

fl ncia menos hegemônica, no sentido em que nc in{cio do sec. 
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~' n 3.0 pode fala~ de UW~ iJSicologia à qiJBl 

G:!Yt 

por uma ~n1ca perspectiva psicolÓgica. Finalmente, a quarta fa-

se estende-se api~Ol{imadamente da Segunda Guerra até nossos 

psicol6grcas determinadas (como o caso de Luria cu da 

psicologia cogn1t iva') e outras apresentam-se apenas como her-

1cas e comp6e1n o quadro conceitual 

(:omo 

v1mos no prime~ro cap(tulo. 

Uamos rever, ai11da que de maneir~ abreviada, cada uma 

dessas qllatro fases em termos das duas no~Zes que, pc,st U. l ;,':Ul\OS, 

comp3em a pri-idii~ da linguagem 1nte~na, isto ci, a espectfici-

daae de representaçio mental da linguagem e sua funçio i nsr~:·-~.~ ..... 

mental frente ao pensamento. Com relaçâo à primeira, nio há que 

negar que ela ~ a pedra de toque de todo o estudo da afas1a. 

guagem ~ explicaaa, em termos psico16g:cos, ~nica e exclusiva-

mente a partir de Princirios, come per exemplo os da arrendiza-

que indepenaaru de seu ccnte1do espec{fico. Note que nâo 

estou aefendendo a (de resto p}aus(vel) cic q~e 

dar conta da representaç5o da 1 inguagem a partir de seu suposto 

caráter inato; tampouco estOIJ defendendo & pos:~io de que con-

te~cos lingufsticcs cevem ser vistos como primittvos em uma 

teoria Psico16grca (da mssma 
~ as sensaçoes eram 



como primitivas, por exemplo, por Sallet). Tudo o qr.H':' ou. 

querendo Cf"!J··· 

c!almente na existência de supostos dom{nlos especff1cos, htn··" 

i'i:'tc" CIJ.,jn contet.Ádo e 1 inguíst i co. 

A expressâo mais acabada da perspect lva assocJBCIOfliS-

ta no estudo da afasia ~o trabalho de Lichthei11 (1885). Cola-

borador de Wern1cke, introduziu modificaç3es nas idi1as desen-

volv:das por este ~lt1mo CWernicke 1874> que resultaram no fa-

moso esquema Wernicke-Lichtheim, base das assim chamadas dou-

tJ'" i n:,:<s prdx1ma página] O que 

duas assunç3es. Primeiro, que se deve distinguir os dois 

aspectos relac:onacos à ccncepçâo da palavra como stgno: sua 

forma e seu sentido (ver H~caen 1977:26-27). De acordo com as 

concepç3es da ?poca, a linguagem e o pensamento dependem de 

processos de aprendizagem (por associaçSo) distintos. A criança 

adquire a linguagem por um processo de 1mitaçio, de escolalra, 

e a organizaçâo dos sons aa linguagem se faz sem refer&nc1a se-

a forma dos signos i, po:s, algo da nature~a de uma 

integracio essencialmente aud1t 1va. O pensame~to, ror sua vez, 

co~resronde a uma representaçio de obJetos, a uma elabora~io de 

+'unç da linguagem e do pensamento, e a afasia ~ tida como 

tivas ao sentido das palavras dizem respeito a dist~rblos vi-
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suars e/ou táteis. Com base nessa ccncepçâo, Lichtheirn propSe a 

existinc1a de quatYo centros da palavra: o auditivo verbal, o 

FIGURA 2: Diagrama de L1htherm 
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A, centro aucitivo; B, centro da elaboraçâo inte1ectua1; O ~en-

tr·o das representaç8es visuaisi E, centro da inervaçio dos 

g~cs que servem~ escrita. Quando a via B.M.A. ? 

p~cduz-se parafrafia e paragraf1a. [adaptado de Brain 1980:57J 
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dB. articulaçio verbal, o das 

+inalmente, o da inerva~âo dos 6rg~os relac:onaoos à escrr-

Apenas os dois primelros relacionam-se ao centro aa elabo-

"' :,:;,. <:;sun •;:<:lo 

(:açio das condiç3es afásicas. Segundo L!chthetm, as afastas pc-

cem ser ocasionadas tanto pe1a lesâo ou comprorne~1mento de um 

aesses centres quanto pela interrupçâo das vias neuroanat3mrcas 

sra da afas1a pode ser deduzida desse diagrama. C1J 

do fundo associac•onista das idiias de ~~cMt-

t1f:car "centras· com base numa análise estritamente f11ncJonal 

que distingue doru[nlos ou funç3es per meio de uma ~elaçâo 

Prlvriegia seus caJ1te1dos. O centro auditrvo verbal 6, poi ·s, 

ra a memdria de imaaens associativas) 1nd1viduada seg11ndo seu 

conte~co (isto?, imagens audit 1vas da ordem dos fen8menos 

Em outras palavras, trata-se da esrecifrcidade das 

presentaçSes menta1s da 1 1nguasem. Nâo será demais lembrar 

te ponto que 6 essa especificidade que subJa2 ao conce•to 

dissoc!açâo, uma naçâo que percorre praticamente toda a h1st6-

r1a dos estudos da afasra. Como mostrei no primeiro cap(tuko, 

mesmo as fcrmu!a~3es co9n1t ivas atuais tomam como ponto de par-

tida que lesSes cerebrals focais podem :resultar no d:st~rbro 

seletivo de componentes do processamento cognit1vo 

c~amada 'hirdtese do fracionamento'; cf. Caramazza 1984:10). 



versas teor1as da afas1a, e e respon vel pela definrçio de fa-

funçSes, componentes, m6dulos ou centros de lingua-

perde muito ae seu 

Sistema explicativo de 

ltngvagem enquanto funçâo menta1 super1or, por exemplo, 

ieag __ fa~lg laçando n1io do conceito de linguagem interna. Drto 

que 

o conceito ae rerresentaçâo mental da linguagem. Isso, 

pode significar muito, e em diversas instâncias PDC~i!.:'····se 

encontrar quem que:ra adotar exatamente essa definição 

guagem 1nterna. Um exemplo d1sso, no dom1n:o das teorias cogn1-

tev!stas soore a lenguagem, sâo os trabalhos de Fooor 

1983) -mesmo Chcmsw~ (veja, por exemplo, Chomsk~ 1986), quando 

essencialmente a rerresentaçâo mental da linguagem. 

Mas n~o ~nesse tiro de definiçUo que estio os afasro-

interessados quando d1scutem o tema ~faili_e_ .. lntell-

tras, a seguinte· os dist0rbios afásicos t&m alguma consequ&n-

c1uer dizer que o que se questtona ~o poss(vel papel da lingua-

gem frente ao pensamento« E esta 6 a segunda pyopr:edade asso-

;dentsf:cando como sua rré-td~ia. Vejamos po:s como essa pro-

pr•edads figura na ~ist6r1a da afasia. 



Trvemos oportiJniaade de verif1car como se rode co:1ce-

ber a funç~o da linguagem frente ao pensamento durante a pri-

do empirismo sensacton1sta. (~J No caso ae Ballet, essa possi-· 

b1l1dade apresentava-se sob a forma de uma funçio de fixaçio e 

evoca~io de idéias rara o d:scuvso mental. N~o vou aqu! 

Trousseau (1877), arrola um grande nJmero de casos em 

que a inteligência parece afetada em seguida a um episÓdio afá-

que essa correlação 

( 

a capacidade oe produzir e roodificar o som vocal, e outra em 

que existe a perca da 'memdria' pela qual o pensamento man:fes-

ta-se como fala, como escrit~ ou como gestos <Trousseau 1877; 

cf. aen & Oubois 1969:254) Trata-se de uma distinçio bastan-

gusa uma linguagem interna intimamente assoctada 

e IJma linguagem externa, igada aos meios pelos 

verbais sâo produztdos. 

Durante a fase ·associacionista" dos estudos da afa-

sia, do:s tipos de desenvolvimento aconteceram no que diz res-

pe1to à relaçio entre pensamento e linguagem. De um lado estio 

aqueles que, como Lichtheim, negavam qua\quev relaçâo entre a 

afasia P a inteligincia; de outro, os que, como Finkelnburg 

(t870) e depois Kussmaul (1876), acredrtavam q~re a afasia era 



Chamaram a=5lmbclla. e que englobava tamb~m as apra~ias e asno-

Seg 1Jndo Brain (1980:56) Finkelnburs sustentava que a 

a-simbolra 6 funcamentalme:1te IJma !ncapac!dade de expressar 

conceitos por meio de signos adquiridos, e de compreender seu 

S!gntf:cado; ela~ tanto sensorral quanto moto~a, e compreende 

funç s q1Je n%o estio diretamente relacionadas com a 

aas palavras. ci dif1cil, a partir apenas de fontes secunaárias, 

estabelecer se o concerto de a-simbolia rmplica, de alguma for-

ma, uma funçâo 111strum~ntal da linguagem no pensBmento. Contu-

do, Le•schner (1982"231-282) classifica como casos de a-slmbo-

l1a a incapacidade de utilizar a datilolog!a) que acomete sur-

dos que se tornam afásccos e também a rncapacidade de ler em 

Braille que acomete cegos que se tornam afásicos. D•sso pode-se 

deprender que a a-stmbolia nio implica uma funçâc i n-s_t t ~" t.,\m•?-~n ta 1 

llrlglJagem, mas, ao contrário, apenas uma Uepend~nc!a, 

tante grande, da expressâo e compreensio de simbolos 

t1cos ou nâo) em relaçio a alga como uma capacidade sem16t1ca 

que pertenceria ao domfn:o da 1nteligincia. 

!sto ci, a questão da relaç~c entre afasia e rntelig 

c1a acaba ganhando uma conotaçio diversa daquela IMPlicada pela 

jcos terem suas fun-

ç3es intelectuais comprometidas, mas de a!sfunç3es intelectuaas 



IJ 
'i ' 

' ' 
l
i 
.. 

li 
"· li 
'I 
1•1 I 
I 
I 
' 1'1 

li' 
11 ' ' ,. 

dldamente separa os fen3menos da afas1a dos fen8menos rnte)ec-

tua:s, ainda há lugar para a postulação de alguma relaçio entre 

l!!1guagem e pensamento. 

A reaçao ao associacionrsmo, no final do s~culo XIX e 

em boa parte do sciculo XX, comp:reende várias linhas de ataque. 

Uma das primeiras~ representada por Pierre Marie (1906), 

abre uma palêmrca com os associac1onistas que defendiam a dou-

trina Broca-Wernic~e. Seu trabalho, uma revisio geral da teoria 

aa afasia na 6poca, divide-se e1n tr&s partes, IJma das quais de-

nom 1 nad:oi "La trois1eme circumvolution fronta!e ne joue aucun 

n•cke. Nesse caso, a afasia de Broca nâo passar:a da rr6pr1a 

afasia de Wernicke acompanhada de dist~rb1os motores (anar-

tria). E o que caracteriza a verdadeira (e ~nica) afas•a seria 

um d1stJrbio da compreensio da fala que nio procede de um d~f1 

cit sensorial (Isto i, da surdez verbal, perda as imagens aud1· 

tivas verbais), mas s1m de um ct4ficit intelectual 

dou Segundo Mar1e, na afasia verif•ca-se tanto ll comprometimen-

to de kab!lrdades como o cálculo, a m~s1ca, e mesmo a habrlcda-

de de reconhecer as horas pela inspeçia do mostrador de um re-

10, como as habilidades linguísticas. 

embora o sUJeito possa bem compreender, 

mos, palavras isoladamente ou em frases simples (por exemplo, Q 

re1aç5es (sen\ânticas?> como as de oraem entre duas palavras ou 
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concertos. Por exemPlo, o sujeito saberia d:stlnQIJ!r Q __ ma-

Em outras palavras: 

"Quand an examine sans opinton préconçue le ps~ckisme des 

des idées joue, chez eux, un grand role dans le desordre de 

la P<iXüle-" <Mvfie; citado em Caza~us 1977:120). 

~s frases do exemplo acima, na medida em que nio se 

Jeito compreende cada uma das palavras dessas frases ou 

damente ou em *rases mars simples, trata-se ae acmitir 

problema está na idéia de uma relaçio de ordem. Ora, para Marie 

esta~ uma questio que d1z respeito à esfera rntelectual. Por-

tanto, a conclusio ~ que há diru1nuiçio ~ntelectual na afasia. 

o problema da relaçfuo entre pensamento e 

secunaar!amente llngu(stlco. 

A reaçâo ao associac1on1smo no estudo da afasia foi um 

mov1mento nastante ampla, que englobo~& desde Hughlings Jackson 

(1874), passanco per von Monakow (1914), Head (1926) at~ Golcls-

resto bastante diversas, 0 o fato ce postularem 

é, em ess&ncia, um d!st~rbio une, 

d1st~rbio de iunçBes intelectuais especializadas. 
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que, inspirando-se na psicologia da Gestalt, v& a linguagem co-

sidera a afasia como Ym d6ficit específico, mas como uma pro-

cesso geral de defesa com a qual a organrsmo responce a uma sr-

interessados (a saber, a de que a ela tem uma funçâo 

instrumental no pensame11to) desse autores ressalta-se um, Henr~ 

Embora nâc dedique atençio especial ao conce!to de l \ n·-

rnterna, ele postula que a linguagem pode ter uma funç~o 

mediadora frente a certas funçSes mentais. Um exemplo disso se-

r1a a &un,âo mediadora da linguagem nas assim chamadas apraxias 

ideo-motora e :deatdria. 

(cf. Hécaen 1977"148ss), a apraxia pode 

ser aefinida como o dist~rbio da atividade gestual int:enc: 1onal 

em um suJeito em quem nâo se pode observar comprometimento dos 

aparatos motores necess~r1os à execuçâo dos gestos (por exem-

plo, ausincia de paralisias). A apra;(la ideomotora afeta a exe-

(respectivamente, por exemplo, acene de despedida ou cruzar os 

aprax1a em ativ~dades espontâneas; ela~ mais frequente em s1-

tuaç3es de exame e, nesse caso, sua frequincia cresce quando se 

do Pelo examinadorR A aprax1a raeatdrra, por sua vez, caracte--



r1za-se POY drftculdade ou rnca1Jac:dade de real:zar gestos com-

intencionalmente. muito embo~a os gestos mais simples 

ss peae ao sujeito que acenda um c1garro, ele poderá executar o 

gesto de acender o f faro corretamente mas, te11do escolh1do a 

face errada da caixa rara rtscar o fdsforo, a tare{a nio ser6 

cornpletadaK A interpretaçâo desse dist~rbro geralmente faz re-

fer€ncia a uma incapacidade do sujeito em estabelecer um plano 

ae açio para atingir o objet[VO proposto. 

na execuçâo desses atos, em!Jora nâo IDltito facilmente 

acerta pelos pesqiJisadcres modernos, poderia ser ass1m descri-

ta· q~tanto mais complexa e abstrata 

cessár1a à realizaçio de IJm ato, maior probabilidade haver~ de 

este ato estar alterado no sujeito afásico. Como Head cor1cebe a 

linguagem como uma atividade simb61ica e voluntária (neste pon-

to seguindo Hughlings Jackson muito de perto), 

a contento no sujeito af ico uma vez que a funçia semidt!ca da 

mentais) está alterada. ~ 

rmportante observar q~te, para Head, ~ o que ele chama de funçio 

semidtica, e nâo sua representaçio simb6lica, 

aa. Esta ProposiçJo funda·-se 11a observaçâo emp{rica de 

linguagem pode estar perturbada nc afisico sem que os meios pa-

~a sua expressâo o est am (note que essa ~ a mesma observaçâo 

que 1eva Mar~e a propor a exist&ncia de um ~nico tipo de afa-

s1a). Portanto. o dist~rbro da funçâo semidtica resulta na 1 n~·· 



de util1zar os s1gnos, ntJ caso das aprax•as, 

linguagem como rnstrumento de alguns t1pos, pelo menos, ae com·-

A reaçio ao associacicn:smo, pois, parece resolver a 

questio da relaçâo entre afasia e Inteligência (isto ci, a ques-

de uma perspectiva que faz da pr6pria linguagem 

dependente da inteligincia. Nesse sentido, os 

dist~rbros de pe11same~to obse~vados concomitantemente com a 

perturoaçâo das capacidades intelectuais. A exceçâo, como v1mos 

~\C l ll\9., pode ser Head, que embora ace1te que a 

parte das atividades rntelectuars, vi no entanto um papel rns-

trumental dela em certos dlstJrGios de comportamento, as apra·-

xias mais especi~•camente. 

Resta-nos ver como a propriedade de exercer um papel 

1nstrumental no pensamento i encarada na quarta fase da hist6-

r1a da afasia. Segundo Lelschner (i982:35ss), esta fase pode 

ser caracterizada pe!os segu!ntes fatos: i) itl:Cta-se a Parti-

cipaçio de disciplinas nio midicas no estudo da afasia <no caso 

da lingu{stica, tem-se os estudos de Jakobson [Jakobson & Halle 

:i. 9~56 J: i j i) a anatom;a patol6gaca perde terreno para t4cnicas 

come a tomografia e a arteriografia. que deslocam o estudo aa 

localizaçio para o ser vivo; 11 i) a reabilitaçio de af~sicos 
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aas duas grandes guerras o aperfeiçoamento da ne1Jrocrurgia ~ez 

aumentar mu!to a taxa de sobrevida pa~a aqueles que sofrem al-

gum tiPO de les~o cerebral; e, iv) formam--se as grances escolas 

de afasiologia como a francesa 

suerra e Angeiergues), a de (com 

estudos da afasia, apesar de multrplicar cons;deravelmente os 

dados disponiveis sobre ela, belR como as t~cnicas de seu diag-

n lCO, COfnPO!'" tJm 

quadro das diversas correntes te6r1cas que COOCQI~r·er 

entre si para sua explicaçio. 

Especialmente d1fícil ~avaliar a situaçâa do ponto de 

vista de foymulaç3es da tese de que a linguagem desempenha al-

gum papel frente ao pensamento. Possivelmente, a posiçio de Lu-

ria (e.g. 1979a, 1979b) ci ~nica nesse contexto. Seguindo a tra-

dr~io psicol6gica soviética, esse autor prop5e que a linguagem 

~linguagem interna. Apenas para apresentar em linhas mu1to ge-

rcas essa rropos1çâo (pois voltaremos a ela abaixo), l_ur•a de-

+ende uma ~oncepçio bastante pr6xlma l de Heaa (1926), que v1-

cios de comportamente inteligente. Diferentemente de Head, no 

entanto, nio s;o apenas algumas açSes voluntárias que sio pla-

neJadas Por meio aa linguagem interna 

qualquer forma de comportamento inteligente requer s•Ja part1c1-



:m ~es~1no, nossa breve exc1J~sffo pela histÓria da afa-

mestra que a atribuiçâo de um papel 

ao ~apenas aparentemente negativo. Na verdade, podemos v&-lo 

como u1na expl:caçio para o 'destino· relativamente menor do 

conceito de linguagem interna na história da afasia. 

podemos postular que e apenas quando se associa à linguagem in-

terna uma fun~io em relaçâo ao pensamento que ela torna-se ne-

c ria como uma instincia explicativa dos dist~rbios afás1-

c os. 

sentido do conceito de ltnguagem interna no estudo da atasta, 

devemos agora examinar outros autores, em busca de sua de~tn!-

çio de linguagem inte~na. Como, por~m. nio há um compromisso 

hi or•osráfico neste trabalho, vou limitar esse exame a do:s 

autores apenas, a saber Kurt Golaste111 e Alexa110r Lur1a. A ra-

zic para tsso ci de carciter prát !co: daqueles que resenhamos ou 

menctonamos na presente seçio, Goldstein e Luria 

que prop3e uma teoria mats ou menos completa sobre a afasia na 

to de linguagem interna. 

2.Goldstein: uma visio holistica da linguagem interna 

A vlsio de Kurt Goldstein soore os fen3mellOS afási(OS 

em ge~al está baseada, como já observamos na teoria da Gestalt. 



O conceito-chave que lhe permite construir sua visio dos d1s-

t 

the patient ·s performance shows the effect of a blurclng_gf_tbE 

(Gol.Gste!n 

sublinhado pelo autor). Essa de~iniçio sup3e, po1s, 

noçio de distlnçâo entre figura e fundo, e afirma que seu dis-

t:lrbio pode expl:car comportamentos PatolÓgicos. Ass~m 

s::~mptoms become understandable from this point o·t 

the 'figure' as a reaction to a de·f1nite 

instead of ~es the pat!ent ma~ sa~ no; instead of the 

oemandeo ser1es of nu:nbers, the series of the da~s cf the 

(Goldstein 1948:5). 

lsto ~. a desdiferenciaçâo implrca na perda de uma Gestalt ou 

seJa, r1a perda ae uma estruturaçio da experi&ncia em termos da 

'troca· entre âlill e oig, por exemplo, está em que Go~dstein cn-

l~cicnaca ~pergunta fetta e na qual a palavra 5lm ser1a a fi-

aa, em alguma síndrcme afásica, entâo algo que pertenceria ao 

fundo, isto i. a palavra aig, çmerge no comportamEnto do suje•-

i 
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Al~m desse principio geral, Goldstein estabelce •Jma 

·rn the concreta attitude we are siven over passivel~ and 

i:JOIJ!ld to t~e immediate experie11ce of uniQIJe obJects or 

situat íons~ Our· thinking and acting are determlned b~ the 

1mmediate cla1ms made b~ the Part!cular aspect of the ob-

enter a room in darkness ana push the button for lcgkt !f, 

we desist of pushing the button, reflecting that 

b~ push:ng the button we m1ght awaken someon asieep in the 

1'"00!\1' then we are acting abstractivel~. We transcend the 

immed1atel~ g1ven speci~ic aspect of sense impress•ons, we 

detach ourselves from the latter and constder the s1tuation 

from a conceptual rornt of v:ew and react accordingl~. Our 

act1ons are determ1ned not se much b~ the objects be fere 

usas b~ tMe wa~ we th!nk about them; the 1ndivrdual \~h1ng 

becomes a mere acc1dental example or representa tive cf a 

Deixanao de lado os problemas que essa formulação possa trazer 

CZJ, notemos que a l!nguagem 'abstrata' pode ser caracterizada 

(GoldsteiJl 1948:25). A mais característica forma de aparecimen-

to de d1st~rbio da atitude <e, portanto, da linguagem) abstrata 

~o comprometimento do significado das palavras; segundo Go!ds-
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atitudes concre-

sentido (cf. Goldsteln 1948.25), 

ce palavras, sentenças; 1 i 1) a ccmp~eensic da linguagem nas .,;; i '"" 

as quais ela foi condicionada; e, 

nalmente, IV) enunclados emotivos. Na pato1og~a. ainda segundo 

Go"td1::.te1n, a !1nguagem concreta apresenta-se nos defeitos de 

fala e compreensSo das assim chamadas afasias puras ou na 

Há mui~o de problemático nessa caracterizaç 

m alidades de linguagem. ecialmente surpreendente e a soma 

("'o.IJ.tomat i-ssmos), 

compree11sao e de fatores l:gados a ordem do emocio11al paFa ca-

racter•zar a linguagem concreta. Mas o que mais chama a aten-

çâo, ao f1m e ao cabo, ~o paralelismo dessa d1st1nçJo com ou-

tras, como expressio-compreensic, significante-significado, 

etc. V~Jamos. O dist1rbio da ltnguagem abstrata e caracterizado 

como um d1st~rbio que atinge o enlflçadc das palavras, 

quanto o d:st~rbio ca linguagem concreta atinge s•Jas 

entre as lnstrllmentalides estâo os sons 

nesse contexto nio podem ser entendidas como unidades dotadas 

aostrata; portanto, pa&avras no sentido da linguagem concreta 

poSSIVelmerlte aevem constitu•r-se em algo da ordem do signifi·· 

cante i 
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assentam-se as idéias de Goldstetn acerca da linguagem 

lineuagE· (Goldsteln 1948:94, s1Jblinhado pelo autor), 

Há tris pontos de interesse nessa passagem. Primeiro, a[ estio 

d1 tnguidcs Pensamento ae fala, e desses da1s distingue-se a 

Interna como um elemento intermediário. Segunco, 

interna relac:o:1a-se as Instrumentalidades da ~a1a. 

F"inalmente, ela ci deftn:da como um "processo' mental e nâo como 

uma estrut~ara ou conJunto de elementos mentais. O segundo ponto 

? importante porque diferencia a perspectiva de Go1dstein da-

quela que vimos com Ballet; para este 1lltimo, lembremos, a lin-

interna era o conJunto dos diversos tipos de 

verbais estocadas na mente. 

O primeiro ponto imeciatamente faz lembrar a metáfora 

'• ·,· ''' · 0,,;~ ~,.,,·- ~., •. ,., ·l~r>rb, ,-~. ~. ,<.,._.J, 1 i.r·l·.·~.~.·,. mo-:,;, no~;; ce:q:.> t ;:: u d::)s f.< <::: '· , ::; • 1"'" ·:" "" ,\,", ... "' ·" ... "~-"" 

no capítulo um, a 1 inguagem interna colocava-se numa regiio de 



profundidade média, entre a ljnguagem (rasa) e o pensamento 

Essa semelhança nâ1J é gratuita. Tanto Luria como 

ldstein inspiram·-se nos t~abalhos de V~gotsk~ <1962) para de-

0 inl~ a linguagem interna. O segundo ponto coloca a questâo de 

se saber em que consistem as tnstrumentalidades da 

termos das q!Ja!s a linguagem interna está definida. Vou, 

la~ que ele estabelece entre a linguagem interna, sua visio 

'organismica' da patologia e a ll~6pria afasla. 

Segundo Goldstein, a linguagem e um fen3meno social 

que a crrança adquire ·in his trend to come to terms with the 

en1..' i t .. onment • (1948:95). A linguagem i internalizada [8J pela 

criança na medida em que, tendo percebido que cada palavra pode 

ter um signi;icado, aprende a distingurr seus pensamentos ante-

r\ormente 1ndiferenciados por me1o de uma s?rie de significados 

verbais distintos. Aliru disso (e neste ponto Goldstein 

orie11taçio mental da compreensio consciente e da ultrapassagem 

de obstáculos e dificuldades. Isto i, como diria Luria, a lin-

guagem 1nterna tem a funçâo de regular o comportamento. No pro-

ínici~).lmcnte 

•dent1f1cada com a lrnguagem soc1al ou, nas palavras 

ce GoldsteJn, com as instrumentalidades d~ ling11agem. Com c de-



senvolvimento da crrança, a sua linguagem interna l:vra-se em 

grande medida dessa depend&ncia em relaçio ~ fala e:(terna. No 

a lrnguagem i11terna apresenta uma estrutttra pr6pr1a, 

distinta da linguagem externa ou de suas 1nstrumentallidades. O 

exemplo comentado por Goldste1n (retirado da discussâo que V~-

gotsk~ faz a esse resperto) é o da 'falta' de uma estruturaç~o 

comparaçâo com a linguagem externa. Isto é, trata-se de omitir 

o 'suJeito· e palavras a ele relac•onadas, preservando apenas o 

entre aspas porque obv1ame11te nâo se referem apenas a fênomenos 

'"'i nt icos, mas tambim a questoes semãnticas: poder-se-ia mu1tc 

oem substitui-los, por LÓ2LÇQ e çcmeotác.Lc. respectivamente. De 

linguagem 1nterna seria mais uma sucessão ce comentários do que 

de t6p1cos e comentários. Estas sâo, resumidamente, as 

ce V~gotsk~ tais como apresentadas por Goldste1n. 

Passemos agora às instrumentalidades da fala, ce~ne aa 

linguagem !nterna. Go1aste!n d!z que 

• •.• we have to consider that 1nner speech consists C ••• J of 

are more or less fixed whcles, patterns which we 

and used ~s wholes to start the speak1ng activit~· 

(Goldstein 1948 99, sublinhado pelo autor). 



Esses mater1a1s sâo as rnstrumentalidaaes aa fala. e: um 

ccnce1to vago no livro de Goldste!n, e talvez a melhor forma ae 

apreendê-lo com um rouco ma1s de clareza seJa considerando 

que ele cig_ci; isso pode ser ferto pela caracterizaçio que 

Go!dstein faz do ·wcrtbegriff". Na tradi~io empirista de estudo 

além das imagens, espectaln1ente as imagens sensor1ars e moto-

ras, uma assoc1açâo inttma entre elas, que Wernrcke (1874) cha-

meu de 'conceito da palavra'. Por exemplo, no esquema de Ckar-

cot que v1mos no capitulo anter:or, c conceito da palavra Jo-

Goldsteln recusa essa caracter1zaç e considera que a 'Wortbe-

grsff' ? uma e:<per:&ncia em princÍpio diferente dos +enomenos 

sensoriais e motores <1948"93). O problema aqUI 0 interPretar o 

que seria essa exper•inc:a diferente', que? a linguagem •n-

terna. Mas Goldste!n nâo va1 alcim dessa caracterização negati-

\.'0. 1 que ue;;<o. 11\lJ.lta:;> po·s~~lbi'iid<:<.ctes em <:\ber·to,. Pot· e;.;.;;nnplo, Pi:i"· 

derramas pensar !~iJ2 as Instrumentalidades são uma representaçâo 

da linguagem cuJO escopo engloba tanto unidades e propriedaaes 

mats do sistema lingu(stico (os sons (fonemas?J, 

etc), quanto aspectos qiJE d1zem mais respeito ao uso ou 

ao desempenho lingu!stJco Ceamo os automat!smos). C2J De qual

que~ forma, o conceito de 'Wortbergriff' mod1ficacia segunda as 

concepç3es de Goldstein, deve ser visto como uma das caracte-

r(strcas ou propriedades d!strntrvas cla lrnguagem 1nterna. Isto 

é, o que distingue uma afasia 'causada' ~elo dist~rbio da lin-

guagem 111te~na das outras afasias 0 o comprometimento do con 

ce1to cias palavras', 



Tamanco a li119uasem interna como i) o conjunto aos 

processos que ocorrem previamente à expressâo dos pensamentos 

ou seg111da a percep;âo de sons coma ltnguagem, e i i) como sendo 

da ordem das Instrumentalidades da linguagem, 

menta. A correta formaçio da llllguagem Interna requer processos 

ment~Ris intactos <Go~d e1n 1948:94-95). O exemplo ae uma s1-

tuaçâo em que processos nâo linguíst•cos estie desarranJados e, 

em consequ&ncia, surgem prcblem~s com a linguagem lrlterna, 

as afastas transcorticais. Esse t1po de afasia é, 

(cf. Goldste1n 1948.292ss) como uma condiçJo em que 

apesar de nio haver dano aos processos e mecanismos relaciona-

dos & fase motora da expressâo ve~bal, o sujeito é Incapaz de 

expressar-se ou de compreeGder as palavras que lhe sâo dirigi-

das. Apesar d!sso, é perfeitamente poss(vel ao pac1ente repetir 

o que se lhe peae. Um dos t1pos de afasia transcortical que 

Gc;ldste in 'afasia transcortical motora'. 

caracterizada como resultado da falta ae um imeul5Q cu intençâo 

ou a estímulos lingu{sticos em geral, embora seJa capaz d2 re-

que em outras a+asias transcorticais. A interpretaçio de 

Goldstein i tal que postula uma desorgan1za~io ca linguagem •n-

impulso nâo lingu(stico <é de observar 

que o pr6pr1c Goldstetn, em nota de rodapci [i948:294J reconhece 

a falta de clareza de sua definrçâo de 'impulso para falar ) 



o dist1rb!o OB linguagem 

part1r do a:st~rbio do pensamento pode relacionar-se a noção ae 

'dssdiferencJaçio'a Segundo Goldstein (!948:112-115), conceitos 

, e sucedem-se uns aos otttros de maneira ordenada 

no curso de uma atiVidade mental. Quando mais comp}exos ·füi''G.'fil 

conceitos e pensamentos, mais 

representados, na atividade mental, por sfmbolos, especialmente 

Naturalmente (no contexto da Gestalt), o aparecimento' de con-

ce:tos, pensamentos ou palavra que os represente1n na atiVIdade 

um processo no qual eles sâo f1guras destacadas de um fundo co·-

m~1m. A desdiferenciaçio desse processo implica, pois, n~o ape-

nas n1Jm desarranJa de pE!1Sa!nento imposs:b1l1dade de 

construir conceitos por exemplo), como, a_fDLtlQLl• na imposs1-

oil1dade de relacroná-lo a alguma forma de lingJlagem que o re-

Ma1s ainda, i possível que a desdlferenciaç~o nio 

dos conceitos, mas simplesmente desarranJe o 

processo pelo qual eles o relacionados à linguagem que os re-
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Pllcasao pa~a o problema do ou 511a falta, como causa 

dos problemas de expressio na afasra transcortical mol'.·,-.,-,r~ .•. "' COl!\Q 

a def1ne Goldstern. 

Mas a rela~io da 1 ingyagem interna com o pensamento 

n !nPluincia deste sobre aquela. 

Goldstetn (1948:95), o distdrbio do aspecto motor da fala pode 

pertubar a l!llguagem inter11a (na medida em que ela relaciona-se 

com as instr1Jmentalidades da fala) e, POCÍii;,' 

perturbar os processos de pensamento, POIS 

Por·tanto, na concepçio de Goldstein, a linguagem interna parece 

ter um papel pslcot0cnico fre11te ao pensamento, semelhante ao 

3.1 ém 

drsso, a linguagem serve tamb~m como 5U2QCt~ do pensamento. Co-

mo se deve enter1der isso? 

Gold-:~te1n (1948:66> descreve um estudo de acerca dos 

problemas que certos pacientes afAs1cos tem rara encontrar o 

nome de objetos ou conceitos que se lhes apresente. 
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o como a dif:cu1dade de evocar um (tem lex1cal 

frente à apresenta~ de um certo objeto 1 desenho ou cefiniçâo 

de um conce1to, ou ainda como a dificuldade de convocar 

lexicais durante a produçâo verbal espontânea. No exemplo dis-

cut:do por Goldstern, qt&e se ~efere a uma aas mane1ras pelas 

qua:s a anemia manifesta-se, os pacientes cometem parafasias 

rafasias verbais (substJtuiçâo de uma palavra ror outra; 

ClQ por r~mar). Segundo Goldstein, esse dificits pocem ser ex-

pl1cados em termos de d!st0rbios das Instrumentalidades da fala 

com e1e1tos sobre o pensamento. No experimento relatado (Lotmar 

1919), as parafasias apareciam como resposta a est{mulos forne-

cidos pelo experimentador (que consistiam em obJetos para serem 

no:neados ou em frases nas quais faltava uma palavra) apenas 

apds um longo Intervalo de tempo. ~·oi passJvel determinar ~ vP-

:oe1as que SIJYS~am na mente da su-

je1tn no intervalo entre o estímulo e a resposta. A conclus5o ~ 

·some derailments were dueto the fact that words carne to 

the fore wh:ch were similar as to their motor or sensor~ 

structure and were eas:er to pronounce, or b~ an~ reason 

to evok;;:;, and these are part:cular~ 

were the effect of emerg~ng !mages, ideas, or 

to Whlch the correct word belonged· (Üo1dsteln 



In Goldstein nâo relata dados quando d1scute essa 

qu?stio. Mas, creio, J possivel reti~~-los de outra fonte (Cou-

dr~ 1986: 180 e 190; e indica o SIJjeito, Inv a Investigadora): 

(i) [foto de algumas mulhe~es dançando] 

T -'"nv. O que essas mulheres estio fazendo? 

In v~ Dan ••• CpromptingJ 

P.. band;y.ri 

<2> CFoto de da:s homens em um barco, remando] 

r.' 
' " R i O'f.i, v· i os" 

E o que estes homens estio fazendo? 

P. Remar, remar. 

Tanto Coudr~ quanta Goldstein intepretam essas parafastas 

teral no prrmerro exemplo, verbal no segunda) !lOS termos do que 

a lingufst:ca O\ocerna chamaria de uma semàntica dos esquemas 

C "frame semant:cs"; 
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pressar (pelo menos lnicia1mente>. evoca outras pertencentes 

enunciadas. Goldste1n, obviamente, nio emprega a express~o 

r. 7C' 3. ! . __ ; 

mos de id~las ou ·esferas' que c suJeito ativa no seu esforço 

ae superar o proolema apresentado, parece-me poder ser tomado 

como essencialmente o mesmo tipo de solu~io. 

Mas, essa expl1caç%o poderta ser concebida como exclu-

srvarnente lingu{stica e, portanto, como nio tenco nenhuma rela-

ç~o com o desenvolvimento do pensamento. Isso, de fato, é o que 

faz Coudr~ (1986). [i0J Goldste1n, no entanto, v& nesse fen8me-

no uma man:festaçSo da desdiferenciaçio da linguagem (interna) 

que provoca a emerg&ncia ( 'the com1ng to the fore') de iJFoces-

scs de ~En&amgnta que, sem apoio nos processes da linguagem 1n-

terna, acabam eles rr6prros por apresentarem-se de maneira ce-

Essa tese de Goldsteins reirlterpreta-se da segurnte 

que um item lexical de um determinado esquema C011ceit1Jal ot& se-

(com as instrumentalidades da linguagem) 

acarreta uma impossibilidade ae o pensamento organ!zar-se em 

gu~a-fundo entre pensamento e linguagem no ato de comunicaçâo, 
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"' cnunc 'B.4~~o" ponto 

clarificaçio, r1a medida em que Goldstein nio o afirma expl•c:-

Penso que n~o sera demais supor que, para alguim que 

toma a relaçio figura-fundo como fundadora da organização n1en-

tal, a relação entre a linguagem e o pensamenttJ também deve ser 

v1sta da mesma perspectiva. Uma indicaç5o disse i a metcifora 

elP descreve a influ&ncia da perturbação linguist1ca sobre o 

pensamento na afasia. Emergir, nesse contexto, pode sugerir que 

algo que pertence originalmente ao fundo sobre o qual se estru-

tura o ato de enunciaçgc passa a fazer parte da 'figura', 

é, do pr6prio ato de enunclaç~o. Portanto, as enunclaç3es de um 

SUJeito cuja linguagem Interna esteja comprometida 2Cd~ refle-

t1r processos que, de ra forma, s5o inacess(vers (isto é, 

Podemos agora tentar resumir a v1sio de Goldste1n so-

bre as relaç3es entre linguagem e pensamento nos d•st1rblos 

ti 

af~sicos. Por um lado, sendo a linguagem a figura sobre o iunco 

ao pensamento, haverá instinctas em que a Perturbaçâo do pe11sa-

li' ' 
ti' i 
' 

mento deve determinar perturba~3es de linguagem. i o caso do 

quasa total mudez dos pacientes que exibem afas1a 

motora. apesar da integridade das estruturas e 

s:stemas envolvrdos com a arttculaçic, e de uma comp~eensio re-

lat ivamente preservada, o suje1to nâo fala porque algo do dom f-

n1a dos processas de Pensamento, isto d, uma 1ntençio ou um 

está desarranJado. Por outro lado, um distJrb•o da 

linguagem pode levar, como no caso das rarafasias em pac:entes 



Gue tem dlftcu1aaoe de encontra~ palavras 

dr1ficult~·), a um d!st1rblo do pensamento. Esse dist0rblo 

da 1 inguagem. Esse papel psrcot ntco, contudo, 

daquele porposto por Ballet. Para este ~lt1mo, a f!xaçâo era de 

Imagens verba:s, posteriormente evocacas e apresentadas ao pen-

sameto (que~. portanto, independente da !tnguagem)M No caso de 

Goldstecn, o que a lrnguagem fixar1a ou suportarra é u~a rela-

1o menos (por exemplo. no ato ae enunciaçio), os processos que 

ocor·;··em como fundo (pensamento) dependem dos processos que 

ocorrem como figura <linguagem). 

Ter1do verificado como a relaç~o entre pensamento e 

linguagem f1gura na concepçio de linguag2m interna de Goldste•n 

resta-nos duas tarefas, a saber, verificar como diferentes sin-

tomas afásrcos podem ser explicados por um postiJlado dist~rb1o 

da linguagem 1nterna e, fina1mente, como uma determinada sfn-

1ca, a afas!a central ou afas~a de conau~âo, poce ser 

caracterizada como um dist~rbio da linguagem interna. 

SegU!ldo Gcldste111 (1948:100-104), o d1st~roro da I in-

interna produziria i) problemas de escrita E 

ses s!ntomas Já foram acima discutidos (por exemplo as parafa-

sias). Vamos aqui apenas comentar o enfoque de Goldstern sobre 
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os p~oblemas de repetrçio porque fo1 precrsame:1te esse sintoma 

que prrme•rc levou ao estabelecimento da afasta de conduç~o. 

i[' ' ' 
que va1 nos ocupar em segu:da. Segunao Goldstein, a repet:çâo i 

um fen3meno complexo em que tem papel importante nao apenas 

percepçâo' (attvaçio dos mecan:smos sensoriais da representa-

~ mental da linguagem) e a 'express5o' (ativaçio dos mecani-

~Q~Dct. and not the wora - we are aware of the 'concept · of 

the word. Destruction of the apparatus "underl~ing the con-

of words" disturbs reretrtion. T~.us, disturbances of 

aPh<:\·"· 

s1a CGoldste1n 1948.103, subl•nhsdo pelo autor). 

Po••tanto, o dist~rblo da linguagem Interna, Isto é, a comprome-

timento dos 'conceitos das palavras· ca1Jsa a dificuldade de re-

pet!ç5o da afasia central. Essencialmente o mesmo tipo de 

jsto é, distJrbro do 'conceito das palavras·, 

ser invocado para o caso da d!f1culdade ce leitJJra e escrita: o 

'conceito das palavras serve para controlar o reconhecimento e 

a prcdu~io da linguagem escrita; em consequincia, problemas de 

vejamos a afasia de ccnduçio, 

como a denomina Goldstein 



(1874), com base em seu esquema das á~eas cort•ca1s relacio-

Postulou que haveria uma modalidade de dist~rbJIJ afásico em que 

as áreas sensorias (de audiçâo) e motoras (aa fala) nâo esta-

r1am lesadas (e portanto nâo apareceriam sintomas relacionados 

à compreensio ou dificuldades de execuçâo dos mov1mentos arti-

entre elas, de tal forma que o principal problema ae um sujeito 

com essa afas1a seria da orcem da repetiçio das palavras. Como 

v1mos ac:ma, o que estar1a comprometida seria a 

oro clinico foi mais tarde de fato verificado. Mas a retnter-

ca uma s1ntomatolcgia mais ampla, que envolve n1ais que a repe-

trç: 

"In correspondence with the concept that in this form of 

ea~t __ gf_lmnsuagg (as far as instrumentalit!es are concer-

li. 

'I 
these forms of aphasia. At best preserved and often not 

moto:·-

performances" (Goldstein 1948:230, sublinhado pelo autor). 

Assim, o dtst1rbio da linguage1n Interna na afasia ce11tral acar-

reta um complexo srntomato16g1co CGoldstein 1948:231) que con-

siste em· i) compromet:mento da ~ala espontinea e da comrreen-
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s1as l1te~ais e verbais; 1 i I) paralexia e paragraf1as (t~ocas e 

drstorç6es ae palavras na leitura e na escrita) 

de juntar letras para formar palavras. ~ parte a 

te6r:ca (envolvendo o conceito de lrnguagem Interna), esse q11a-

dro s!ntomatol6gico ~em geral reconhecido pelos afasiologlstas 

como caractertstico da afasia de conduçio. 

E de se notar que esses sintomas podem aparecer, 

1cas. Mas nesse caso 

a expl1caçâo da nature2a da síndrome e seus sintomas nio recor-

motora pode-se verificar a existincia de parafastas e parale-

x1as. Sua exrlica,io, contudo, deverá levar em conta o disttir 

bio da representaçio motora da fala, isto i1 de uma poss(vel 

Concluindo a revisâo do conceito de linguagem 

como aPresentado em Goldste1n (1948), podemos eleborar a se-

su•nte lista de propriedades do conce:to: 

concebida em ter-

mos ae 'conceitos de palavras'; 

tar a relaçâo figura-fundo que def1ne o funcionamento •n-

pelo menos nos comPortamentos onde a 



g3 A cornpreen o da lrnguagem depende, paYcialm0nte, da 1nte 

grioade aos 'conce•tos de palavras'; 

g4 A produçâo (oral ou escrita), bem como a lertura, dependem 

Nio hci comprometimento do significado de pa1avras 

express3es l•ngu{sticas mats complexas) no caso de d1st~r-

b1o da 1insuagem interna; 

estrutura da linguagem externa; e, 

gl- A linguagem 1nterna serve para or1entar a ccmpreensio 

c:ontsc renf:;~. 

Discutiremos, no capitulo f1nal alguns aspectos dessa 1 ista de 

rropr1eaades do conceito de linguagem interna segundo Gc1ds-

Para finalizar, com relaçio as propriedades e6 e ""? 

'" " ·"''···' ob-· 

"!. 1 n{Ju:.J.gem 



!t 

li 

extensa obra do psrcologo sov1 1 co 

Rcmanov1tch Lurra articula-se em torno de três 'temas'. O pr1-

Semenovitck VJgotsk~, sobre o funcionamento cognitivo em estu-

dos 'trans-cult!Jrais' Ccross cultural studies>. e tem como foco 

a manetra pela qunl as habilidades de raciocínio formal sio 

a+etadas por habilidades simb6l1cas desenvolvidas na escolar• 

titui-se nas investigaçSes sobre a ontogênese e os mecanismos 

neuropsicc16gicos subjacentes 1 auto-regulaçio verbal (ver Lu-

rra 1959, 1961 e Lur1a & Yudov:tch 1956). Finalmente, (.\ !li<it i s 

sâo suas investigaç3es sobre a neuropsrcolog1a ca 

lrnguagem e das f11nç8es corticais superiores (como as chamava), 

e, como consequinc1a, sua teorra acerca dos clist~rb1os afásicos 

O concetto de linguagem interna ocupa uma posrç de 

tem um papel explicativo na espec1f:caçâo ce •1ma 

s{ndrome (a afas1a din§mrca). Este fato, por si s6, seria sufj-

c:ente para garantrr a Lur1a um 11Jgar na presente investigaçio. 

Mas, corno V~gotsk~ !i962: 121-124> nota, a psicologia sovi~tica 

do s&culo XX é •Jma alternativa ~s escolas psicol6gicas de 

pira~âo associac1onistas e mesmo à psicologia de Gestalt. Como 

outra escola cosnitivista de nosso sJculo, cuja figura central 

4 Jea11 Piaget, o que marca a psicologia sovi~t ica ~um enfoque 

gen~tico que faz das funç6es ou estruturas cognitivas uma ques-



'I ( 
1! 

i! 
'I ' ! 

i! 
li 
I 
li 

t!ngue ao cognitivisma 'rac:onalista' cuJo postulaao central á 

i n:c:.'<to Sf:.' 'desenvo J. vem' 

maturaçâa). No ~ontexta do cognrtivismo, é apenas em 

var:ecades 'construtiv!stas' ou '1nteracionistas' que o proole-

ma da linguagem interna coloca-se e:<rlicitamente e de fclrma 

continuada, isto é, os vários autores sistematicamente recorrem 

à no~io de linguagem 1nterna na construç~c de suas tear1as. Na 

variedade ·rac:onalista', o conceito é ma1s raramente utilizado 

(ver, e.g., Fedor 1975, 1983). [11J 

t!cos (e.g. Akhutina 1978) que o conceito de ling1Jagem 

0 sistematicamente desenvolvido no estiJdo da afasia. Ai estâo, 

pors, as raz3es para escolhermos a obra de Luria coma foco da 

de 

pensamento pslca16gico e 6 das poucas, na atualrdade, a !Jtill-

zar a languagem interna na expl Jcaçâo da afaslaa 

As iaé:as de Luria, como ele prÓpYio rassalta (!.966; 

2), devem-se a V~gotsk~. e podem ser vistas como uma continua-

çio ao trabalho de seu mestre. E vercade que os desenvolvrmen-

tos efetuados por Luria sobre as 1d~ias de V~gotsk~ represen-

tam, em certos aspectos, aesv1os das id~ias originais 

1978, de .emos 1980)a A p~rncipal Yazâo desses 

talvez estejam na &nfase dada por Lurla aos meçantsmos neYro-

psJcol6gJcos em detr:mento dos processos <semi6t1cos e scciars) 

;:;tt rav 

como a presente invest rgaç limrta-se a cons:derar a linguagem 



1nte~na como um equacionamento da relaçâo entre PPilsamento e 

1 inguagem no estudo da afas:a, começaremos por expor resun•ida-

ioéias de V~gotsk~. e só dePOIS veremos como Lur:a 

utiliza o conceito de linguageJn interna na sua explicaçSo da 

:I 
Com base em um estudo genético comparat!vc ent~e os 

anrmats, Vsgotsk~ conclui 

2. The two functrons develop along different 

independentls of each other. 

3. There is no clear·-cut and constant correlatfon between 

4. Anthropo1ds dlspla~ an intellect somewhat 

Cthe emb~~onrc use of tools) 

lease function, the beginninss of a social function). 

5u The clase corvesponaence between thought a11d speech 

6. In the ph~logen~ of thought and speech, a prelinguist!c 

in the deve'lopmc·nt thnu.ght .:::1nd 

preintel!ectual phase in the development of speech ave 

clearl~ discernible" (V~gotsk~ 1962:41). 



des símios, V~gots~~ postula a existência de IJrna fase pré-I in-

gu(st:ca no pensamento e IJina fase pr 

(ver Oascal 1982:18)a A ev1d&ncia para a fase rré-linguística 

pÓides, que mostram po1s rossu!r um intelecto semelhante ao hu-

il j 
part1cipaçio de sistemas l1nsuísticos ou semldtlcos. A 

C!a para a fase rrci-rntelectual na linguagem 0 o rudi1nentar 

comportamento comunicativo em s{mios, semelhante ao numano (por 

tem a ver com a at1v:dace intelect•Jal. Isso perm1te a V~gotsk~ 

concluir que a linguagem e o pe11samento sâo conceitual· 

lcigica- e f1logeneticamente distintos. 

como af1rma V~sotsk~ no :tem (5) acima, 

correspondência sstre:ta entre a linguagem e pensamento nas se-

i981) por meio da noç~o de internalizaçâa, que~ uma mane1ra de 

conceptuallzar a relaçio entre atividades ou comportamentos ex-

(e observáveis) com os internos (ou 

mas sua soluçio i ~nica na medtda em que apela-se em 

duas premrssas pouco comuns em outros te6rlcos. Por um 

para V~gotsk~. a internalizaçâo está relacionada primariamente 

se:a-se na análise de mecan:smos sem!6ticos, 

!rnguagern, que razem a med•açia entre a social e o 1nd1vldual. 
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O quadro anal(tlco com o qual V~gotsk~ trabalha~ ge-

nético, ele propoe-se a usar 

anal~sis that veturns to the source and reconstructs all t~e 

points in the development of a given structure" <V~gotsk~ 1978; 

togenia, e i em relaç~o ao estudo da ontog&nese do desenvolvi-

twtce, 

plGJ.ne, the ps~chological it 

between people as an interps~chological 

the c h! ld intraps~chologrcal 

No caso d~ relaçâo entre pensamento e linguagem, que nos lnts.···-

ressa mais de perto. essa 'lei' !ndica que primeiro a ~elaçâo 

aparece a nivel interpsicol6gjco ou interpessoa1, e apenas ma1s 

tarde, na curse de seu desenvalvime11to, aparece a n(vel 1ntra-

pslcol6g1co ou intrapessoal. 

Essa e. pois, a primeira 1dciia subjacente ao conce•tc 

de rnternal1za~~o: o que era social e externo, passa a ser •n-

c1v1dual e interno. Mas o processo pelo qual o soc1al é 

0 o da mera c•~pia, o do mero isomor~ismo. 

V~gotsk~. há acis tipos ce reiaç~o interindividual. Uma~ dlre-



e se faz por meio de movimentos exp~essivos, cont::;;.to d\::: 

relations among people emerge. The essent•al 

ls the sign. which aids 

lembramos q11e funç6es sociais acabam por aparecer, no curso 

do desenvolvimento, como funç3es 111ter1orizacas, veremos, que 

pa~a V~gots~. J pelo dom(nio de processos e categorias semioti-

Como consequincla, as funç3es internaltzadas serio de a1gum3 

fovma modrf:cad?s e determinadas por propriedades 

ou nio> do sistema semidtico mediador. 

gotsK~ estuca a relaçâo entre o externo e o interno: 

sem16ticos, especialemnte a lrnguagem, tem um papel na passagem 

aaquilc que surge no intercãmbio social para o nível 

dual. Como decorr&ncia dessa sesunda prem1ssa poaemos nos per-

suntar acerca oa funçic da 1 !nguagem frente ao pensamento, isto 

e, acerca de como a linguagem, enquanto S!stema semidtJco, pas-

sa a asscc:ar-se a, e com tsso desenvolver, as capacidades in-

humanas? Segu:1do V~gotsk~. sio do:s os ' p<;!.pe 1 s da 

1 inguagem {rente ás fur1çSes cognittvas superiores: por um lado 
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a lingGasem Permite o aesenvo!vtmento aa capacJdade de ahstra-

Estudemos em Primeiro lugar o desenvo]vimento do sis-

niftcado das palavras, de acordo com V~gotsk~ 

Segundo V~gotsk~, o uso das palavras leva a uma reflex~o cate-

"We have attempted to investigate the relatfonshiP of the 

word to ~ealit~. We have tried to stud~ exper1mentall~ the 

transition from sensatlon to thinking and to 

in sensation, that the basic distlnguishing characteristic 

is the general:zed reflection of real•t~· 

(V~aotskJ 1956:56; citado por Wertsch 1981:12). 

De1xanrio ce lado outras quest sugeridas na passagem ac1ma 

pensamento) , 

e 
a t'!:;<pl'·e,;"\'",ao 

fregsanas E12J ~precisamente um acordo 

sobre a referincia que permite o SlJCesso da 

aaulto e cr1ança lego no in{cic do desenvolvimento desta. 
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mfnllhO entre a criança e o adult:o. 

Mas para o adulto, estio apenas em re-

lação com seus referentes. Ao contririo, elas mantdrn relaç3es 

tema de sent!dos, E nâo apenas de refer€ncias. E a caracteris-

na abstraçâo de propriedades dos referentes, isto i, na catego-

r:zaçio do real. Hci porta:1to um caminho ontogen{tico a ser per-

corr•co pela criança· do acorde sobre os referentes das Pala-

vras para o dom(nro das categorias de sentido que elas veicu-

' 18.fnl nio e~istente na fase 

pr~-lrnguísttca do oesenvolvtmento do pe11samentc. Portanto, a 

ção dos processos intelectuals superrores. De acorao com ~erts-

ch, a análise ae V~gotsk~ implica que 

• .•• the develowment of word meanine revea~s that one aspect 

o~ his cla1m 1s that the cancept used in mental processes 

are prov1ded b~ the speech commU11it~ in which one has 

Instead of viewirtg the meanlng s~stem of a 

language as maoping anta pre-exist•ng cosnitive processes, 

i t is viewed ~s a soc1a! formatlon that pla~s a much more 

act tve role •n t~e creat ion o+ consc•ousness. C ••• J It does 



soclall~ evolved 1nean1ng s~stem of a speech commun!t~) w1II 

he 8.n 

Jn?:r<àP~"-:JCholo3ic::o\l fiJ.nctionlnsJ~ {lrJ•~-::;··tsch 198i::t7'l~ 

Portanto, uma das funç5es da linguagem é o de criar o s1stema 

. . ~ - 1 ae categor:zaçao socre o qua. orera o pensamento. CiJJ 

Tamb~m a fullçâo de auto-resulaçio do comportamento po-

de ser determinada a partir da análise do desenvolvimento da 

bars. o adulto organrza a atençio da criança 1 1sto é, 

por meio da linguagem para certos aspectos da realidade de modo 

a drstinguir o obJeto nomeado de outros presentes na situaçio. 

A açâo motora da crtança, que entâo dirige--se para o o~jeto no-

meado, i pors organ;zada pela l1nguagem. Neste caso, o ato vo-

luntário esti drvidido entre auas pessoas: o ato motor da crin-

ça começa com a enunciaçio da mie, e termina com a p~6pr!a a;ao 

seu des8nvolvimento que a crrança pode utilizar a linguagem pa-

soai ae orientaçâo da aç passa a ser uma ativtdaae 

col6gica de orientaç~o dessa mesma açâo. Mas, veja-se, em ambos 

os casos houve uma media~io, a da linguagem, como cond1çio ne-

cessir1a para o procegsc de resulaçio do comportamento motor. 

da ling~agem que fornece as 

condlç3es para um comportamento inteligente e voluntirio. 



Cont1Jdo, ffiiJito pouco foi fe1to na psicologia sov:ét1ca 

para esclarecer os mecanimos l~asuiztltc& responsáveis pelare-

sulaç~o do comportamento. Luria (194/b), por exemplo, 

do post~tlado da açio reguladora da l•nguagem sobre o comporta-

mento tnteligente, procurou muito mais estudar as oases f!s!o-

caç teórtca para ela. Wertsch (1979), porém, propos que are-· 

gulaçio do comportamento pela linguagem dá-se em funçio de uma 

das características estruturais da linguagem interna. 

Segundo V~gotskj (1962), a linguagem 1nte~na e 'sinta-

ttcamente' abveviada Com isso, refer•a-se ele a uma caracterís-

t1ca peculiar da 'fala egocintrica' das crianças (que J um es-

n•açâc dada, na terminologia de Chafe [i974J) na produçâo lin-

guist:ca da crrança que esteja desempenhando uma tarefa o~ de-

senvolvendo uma açio. A Interpretação comumente daca a isso e 

que o que é dadc ci Imediatamente acessível, ou transparente, à 

consc!&ncia, e portanto nio precisa ser enunciado; c DQYQ, po-

r~m. prec:sa ser enunciado. A isso Vsgatsk~ chamou ae abrev:a-

çio aa fala egocintr~ca (e, cor1se~uentemente, da lingilagem in-

A proposta de Wertsch parte da constataçio de que os 

fato~es que determinam o que ci novo e o que ~ dado, no caso da 

{ala egoc&ntrica, devem-se a um condicionamento contextua1 que, 

no caso da iala egacintrica ~ soc!al (isto porque ela sd aPare-
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potenc:almente comunicativas, 

Mas no caso da adulto, quando a fala egocfntrica Ja desapareceu 

e cede11 seu kugar para a lrnguagem rnterna, nio ~a sent:do em 

falar oe fatores socra1s na determrnaç~o do que i novo cu aado, 

emoora ainda se Possa falar oe alguma forma de ceterminaçio 

presentaçic que se pode falar em dado e novo: isto ~. a açio em 

cessa açâo determinam o que; dado, já conhecido pelo suJeito. 

O novo, isto 6 (para usar uma El<Pres de Chafe), o que precr-

cas 'enunciaç6es' da linguagem interna, mas as oiJjetivos e es-

trutu~a geral da açâc serâo omitidos, como informaçâo dada. Por 

us assYme that one ruzzle p1ece could ínto 

we would expect him to tr~ to carr~ out t~e action; 

\nformat1cn aDout the puzzle frames 1nto which it would, or 

wo1Jld not, fit would De introduce rnto consc\ouness as the 

chtld attenced the varlous posstbilities. C ••• J The 91ven 

wculd C ••• J ce concsvned with the 

the new iniormat 10n would be concerned with the 

puzzle frame" (~ertsch 1979: 95). 



na caso de uma situaçâ!J experimental onde se procura 

tr:ca cie uma criança, esperarf~mos que as 

peças elas mesmas. Hi certamente muito ae con-

da funçJo da drst•nçio dado vsN novo que propSe Wertsch. Por 

vo de uma ação equcvale à tntroduçâa de explicaç3es tel2ol6g1-

cas um tema sempre problemático. Ci~J De qualquer *erma, para 

nossos ObJet:vos, tomemos !SSO como um exemp,. 

Em resumo, verificamos abrev1amente nesta seçâo a ma-

netra pela qual V~gotsk~ concebe a relaçâo e11tre linguagem e 

pensamento. Verificamos, sobretudo, como ele dá conta do postu-

Quanto à questio da especificidade da linguagem. 

isto 

~Ges mer1ta!s mais b 

um conte1do espec(frco que a dlst1ngue de outras funç3es men·-

ta1s, a d1scussio nesta seçao indica claramente que a linguagem 

outras funç3es menta1s. 

0 claro que nâa se pode, no contexto do Pensamento de V~gotsk~, 

falar em representaçio mental da linguagem, seJa no sentido dos 

-;;;ens21.CifJnJstas nem no 

se1·1t•do do cognitiv1smo 'racionalista' (isto?, &m termos de 

mecanasmos ou conhecimentos inatos). Mas pcde-s2 falar de uma 
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estaoelecimento da linguagem interna. Em uma resenha de pensa-

menta de V~gotsk~ acerca da sua n ureza, 

faz a seguinte l1sta de propriedades atribuidas por V~gotsk~ ao 

conceito: 

1. A linguagem Interna e puran1ente predicativa. 

2. O aspecto ~on~tico da ~inguagem :nterna tem menor 

era em comparaçio com a linguagem externa; E, 

3. Semanticamente, 'Ínf:\IJ)(O' 

do sentido, suas unidades sâo aglutrnadas e, mais 

te, o sentrdo predomrna sobre o significado. 

Ueriliguemos como se explica caca uma dessas caracter{sticas e, 

da. .. 

V~gotsw~ (1962) prop6e uma análrse gen0ttca da rela.çâo 

entre Pensamento e linguagem (fala) em que seis estig1os Oll 

s2s s~o descritos: 

·we h~ve come to the end o~ our anal~s:s. Let us surve~ its 

results. Verbal thought appcared to us to De a comrlex. a~-

namrc entit~. and the relat1on o* thought to word w1th1n 

'! .. ' .. ' 



the p~acess f~om the outermost f: h e 

Pl~ne. In realit~, the deve1opment of verbal thousht 

the oppos1te course: 

thcYsbt ta the formulatian of the thought, ~1rst 1n 

then and, in 

1956:380·-381, citado em Akhutina 1978: 

I 
Nâo vamos aqu1 cons10erar essa análise em detalhes; 

minaremos a penJltima fase, o significado das Palavras. 

esse plano da passagem de pensamento para a lrnsuagern como o 

Plano semântico (interno) da fa1a. Segundo ele, a fala nâo ~um 

~e118meno homog~neo (1962:125), e nela podemos distinguir aspec-

tos fon~t1cos (a fala externa, propriamente dita> 

d~r!a sugerir, refere-se a mais do que a realiza~io sonora da 

fala; de fato, quando comenta as relaç , +o··· 

n 1co e 'semântico', Vygotsk~ (1962:127) diz que 'nSo apenBs 

Si1Jeitos e predicados, mas tamb~m categorias gramatiCais como 

eng1oba tanto a aspecto f8nico 0ltanto a organi2a~âo s!ntát1ca 

da fala. Visto dessa forma, esse nivel q11e frgura 

como uma fase na anál1se gen~t 1ca (isto é, como ua1 momento na 
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não 

faça uma ~aracterrzaçio ma1s precisa da estrutura do plano se-

m{int i co, V~gotsk~ (1962) 111dica duas drcotomias (que VImOs Em 

·':) .; \ 
'e•' • •'• ' ) entre sent1do e s1gnificado e entre sujeito e pred:cado 

.i,ÇQlli, como attas aas prorrtedades estruturais cesse 11í-

vel. Essa distin~~o. que remota a Hermann Paul (1880) 

poae ser assrm resumida: 

usua11~ thanks to the preceding context, and the 

the speaker's opinion) to the addressee <Boguslawsk i 1977: 

o nive1 semintico oa fala externa estrutura-se em 

med:da em que~ supostamente conhecido por ambos os 

le portanto é facilmente recuperável do contexto), 

de1xar de ser enunciado. Isso ocorre, por exemplo, no caso oe 

resPostas a perguntas polares. 

'predicativ:dade· 

a~je1to e predicado psicol6gicos e na possibilidade de sua 



abrev:açâo. Segundo V~gotsk~ (i962:145), hi Ym fator que 

lita a abrevia~io na linguagem interna: sempre sabemos socre o 

que estamos pensa11do - rsto ~~ sempre conhecemos a situaçio D o 

'sujeito' ao qual fazemos mençio. Portanto, pcdentos dizer que 

i) a 1 inguagem interna tamo~m estrutura-se com oase num contex·-

to conhecido, e i I) como esse contexto~ sempre conhecido, so-

enu:1c1aao na l!ll-

·f:: 0!'1 is the natural form of 1n11er speech; ps~cholog1call~. 

cons~sts of predicates 

Com relaçâo à segunda proprtecade da linguagem 1nteYna 

mencionada por Akhutina, isto é 1 

ncr importância, podemos de in1cio entendi-la como srgntficando 

que a vocalizaçâo 0 g~andemente cirninurda <V~yotsk~ 

C16J Mas, como observamos mais acima, o aspecto 'fonitico' da 

2 a1a externa parece ser entendido por V~gotskj como englooando 

fenamenos q11e pertencem ao dom(t1IO da estrutura superficial de 

O decrésc,ma de importância do 'fancitico·, ent~o. i [jj·'" 

't· ' ' 

,f das oraç3es sSo A~agaHus na 1 inguag8m interna. 1emos entâo 

'srntaxe' toda especial, que V~gotsk~ chama de 

(que, obviamente, relacjona-se tamb~m a aspectos 

semânticos, como discutimos no parágrafo anterior): 

W!th Sjntax and sound reduced to a m:n1mum, meantng 1s more 

rn Inner sreech works wrth 

I 



a linguagem interna lrda apenas com a significação, 

isto~. apenas com sentidas e referincia de palavras. Como con-

sequ&ncia, mes1no aqueles elementos que, no 'predicaria psicol•$-

gica·, tem urna fun~io puramente gramatical, poaem ser orn1tidos 

i,,. 
'·"' 

Uma analog:a com ccncettos llngu[sticos ma1s modernos 

(c~. L~ons 1968:435-436) entre palavras pertencentes a 

uma classe 'aberta' (que compreende (tens da categor:a s!11t 1-

ca dos nomes e verbos, por exemplo) e palavras de uma classe 

"+echada' (que compreende ítens ca categoria dos pronomes, a~-

tigos, etc.). Nos termos dessa distinção, na linguagem 

pod€-se omitir palavras das duas classes quando elas sâo parte 

co 'suJeito psicol6gicc' e palavras da segunda classe guando 

c parte do 'pred!caoo psicolcig1co'. Mais ainda, dado que a 

estrutura dos constituintes imediatos imp3ern uma h:erarqYia 

entre as d1versas categorias s1ntát1cas aas 

aberta (por exemplo, o substantivo é n~cleo 

st11tagmas nominais cu verbais 'pv·e{jic::,\do psico·.\Ô··" 

gico na linguagem 

A abrev1açâc da linguagem 1nterna em relaçâo à 1ingua-

J condyz a uma concepçic peculiar acerc3 da es-
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trutura da l:nguagem rnterna. Resumidamente, até agora V!mos 

da ordem do 'predicado ps1col6gico' das estruturas de superf(-

minimame:1te estr11turadas, e i 1!) tem um alto grau de depend&n-

estrutura da linguagem rnterna V~gotsk~ chama de 'sintaxe gra-

matica1 · (1962:145). Mas hJ tamiJ~m 11ma 'srntaxe do significado' 

ou, como a chamariamos, há tamb0m propriedades semànticas da 

estrutura da linguagem interna- que torrespondem ao terceiro 

trpo de propriedades listadas por Akh11tina. Antes de exam1n~-

las, porém, deixe-me esclarecer o uso do termo 5Emâot.Lçg. 0 ób-

na mec:da em que explicam-·se por recurso ao contexto (QIJ. 

S I t: 1.1.:0i.Ç. ), pragmáticas. No entanto, como Já ooserve1 

mente, V~gotsk~ faz um uso macs restrito desse termo, vincu"i~<·"· 

que se estabelecem entre o sent1ao e a 

referincia das palavras.~ luz das modernas teorias linsuísti-

cas, essa dlst•nçâo ci cla~amente inadequada, e talvez ~asse me-

lhor referir-se a todas as propriedades como "sem&nt•co-pragmá-

tlcas·. Nio o faço aqu1 para concervar uma certa f1delrdaae ao 

tel€to oe V~gotsM~. Mas~ importante notar que, enquanto semân-

tico-pragmát!cas, as propriedades atr•bu{das por V~gots~j à 

ao concerto quer Per Goiastei:1 (com sua concepçÇo de 

quer PElos empir1stas (com sua concepçio de 
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\.],:;\ ltnguagem interna 

nem-se em funçâo da cistinç~o ent~e sentido e referincia 

Ji comentamos em 3.1 acima>" Segundo V~gotsk~ 

s!gnificado das palavras na linguagem interr1a ~mais uma ques-

tio oe se11t!do que de referincia, 11ma vez que a influ&ncia do 

contexto é cruc1al para a ceterminação do seu sign1ficaco. 

~. do·s contextos distintos podem determinaY sentidos distir1tos 

para a mesma palavra (portadora da mesma referincia). Em funçio 

o s:gnrficado das palavl~as na linguagem interna~ algo 

-i-'".tlJ.iCiO, Instável. Nos termos de V~gotsk~. o sentido das pa:a-

que consiste essa +luicez. Talvez essa mane1ra de expressar-se 

•ndcqiJE o reconhecimento, por parte desse autor, da imrort&nc:a 

dos fatores de uso oa linguagem na determinaçâa do significado. 

Isto~. a concepçâo de linguagem de V~gotsK~ conteria, pelo me-

nos de maneira impl(csta, uma aboradagem dos fenbmenos ca sig-

nrfrcaçâo que contempla tanto fatores ca ordem das re1aç3es ae 

sent 1do das palavras quanta fatores da ordem da pragmática, por 

exemplo. Ora, como a li!lguagem interna0 geneticamente determi-

nada pela linguagem (externa), ent~o essas características es-

também presentes. Mas, se isso é verdade, 

Preval&nc•a do sentido sobre a referincia n~o e uma das pro-

int.;;.-r-na, çomo 

Akhutina a apresentou (e como V~gots~j tamb0m a apresenta; op. 

p. 145). Em vez ae propriedade estrutural 



um postulado acerca do papel do contexto (e da s1tuaçâo) na de-

termrnaçâo de fatos da )inguagem. Isto 0, como o contexto ci um 

fator de peso diferente na linguagem interna em relaç~o a E}(-

s - contextuals! -da escrita em relaçâo ~falai 

p. 146), precrsar!amos ape11as acmlt:r graus Inalares de 

l1berdace contextuars para acomodar a observaçio que o sentido 

prevalece sobre a refer&nc:a na const1tu:çSo do signif•cado nas 

palavras na linguagem interna. Dito de outra forma, como o con-

texto 6 mais transparente na lir1guagem 1nterna que na escrita, 

por exemp1o, o se~tido das palavras pode vartar mars livrernen-

Otferentemente da questio da prevalência do sentido. a 

Oe acordo com V~gotskj <1962:147), da mesma forma que 

certas li11gUas utilizam-se de Pl'ocessos de compos:~io de 

soes de sentido mais complexo pela JUstaposiçâo de Palavras. 

Finalmente, consideremos o ·Influxo' ce sentido. O ar-

gumento ce V~gots~~? que uma palavra, na linguagem interna, ? 

carregada de sentidos que pooer!am ser atriburdos a outras. 

forma, no momento de exprimir o sentido dessa palavra, 

p~ec!saremos de mu!tas Olltv_,.~. 1sto ~. segundo V~gotsk~, o sen-

tido oessa palavra estaria 'infundtdo' pelo sentidos das cu-
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Prtedace da linguagem interna, mas s:m em uma decorrência da 

postulaçSo de um contexto t~ansparente na l:nguagem !n'!::ern,J.. 

Tomemos como exemplo um 'esquema· tal como definidO pela semin-

t:ca das esquemas ( ·~rame semantics'). V~gotsk~, é :laro, nio 

prop3e nada semelhante a essa naçio de esquemas, mas, nesse ca-

suJeito, que uma ~n1ca pa13vra seJa suficiente para designá-lo. 

sentido de todas as o~tras palavras que fazem parte desse es-

6bvlo que a palavra que o designa na linguagem Interna será !n-

suficle11te para suplanta~ a oracidace do contexto para o 1nter· 

a saturação ao sentido de uma Palavra é uma decorr&nc\a de uma 

possivel proprtecaae da linguagem interna, 1sto é, a organ•za-

ç do significado em esquemas. 

resumo, ?Odemos concluir que a 1 lnguagem 

aes: transparênc•a do contexto, precicatlYidade, e aglutinação. 

Outras caracter{st rcas, apontadas ror V~gotsk~. como a preoomi 

ninc1a e 1nfl1JXO do sentido, sio inferívess dessas tris. 

~13 faz do conceito de linguagem interna 11a explrcaçJo da afa-



zer uso do conceito ae ltngu~gem int€rna no estudo 

da afas1a. De meu conhecimento. pelo menos mars cuas autoras, 

'r 
lsevetkova l'sevtkova & Shagi 1969) e Akhut i na 

I 
lho ce Akhut1na, em 1978)J o que dificulta o acesso a eles. 

Al~m desses autores mais recentes, o pr6pvic V~gots~~ 

na acerca dessas investigaç5es de V~gotsk~ é muito sumário, e 

traz indlcaç3es socre tipo ae lesio, s1ntomatologta, 

~sso faz cem que o termo aia SeJa genérico, englobando sín-

o d:stintas da rr61aria afasia. 

, I \ .. m aa generalidade dos estudos ce V~gotsk~ 

frente ao SIJJeito um prato, uma cai:<a de i.!fl1.'6t 

colher e um liprs. O experimentador entio usou a colher 

o movimento de acender um palito de f6sforo e o palito 

'i 1mitar o ato de escreveY. Quando se pedeu ao 

paciente que repet 1sse o que acabara de ver, ele usou o palita 

de foro no ato de acender, e o lápis no ato de escrever. 

conc!usio ce V~gotsk~/l.ev1na é que o paciente está 

velmente preso ao contexto presente, e nio consegue, por me!C 

da i1nguagem, 'criar· um contexto alternativo (um mundo 

' ,., 
ccnc J.u~::.<.<.o 

como o comportamento descr1to sRc plaus(ve!s, 1sto é, POC!E:n\05 

encontra~ sujeitos que apresentam esse tipo de comportamento e 
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são~ Mas, a concl~ c prec1sa ser apoiada em observaç 

pendentes qu~nto ~linguagem porque a quadro compcrtamental 

apresentado cor·responde ao que modernamente cons:dera-se uma 

aprax:a, e ela pode ocorrer sem que haja d1st0rb1os co:1comitan-

tes de linguagem. Portanto, a partir do relato de Levrna, temos 

que considerar as investiga~3es de V~gatsk~ como nio relevantes 

Concentremo-nos pors em Luria. De (niclo, lembro que 

as !déis ae Lur1a sobre a 1rnguagem Interna diferem das de V~-

CAk~utina 1978, de Lemes 1980>. Como já observei, 

conta de suas observaç6es neuro-anatomo-patc1 

(1978. 10) observa que o modelo ae linguagem 11.terna desenvol-

v:co por Lurta c:sp3e de vartos níveis, um cales Yelacionado a 

tarefa de 'formar o esquema linear ae uma sentença'R Isto é, na 

linguagem 1nterna haverla dois processos de natureza s1ntát1ca: 

um responsável pela organ1zaçio do sentido das palavras e outro 

pela organizaçio das palavras em termos da estrutura super1i-

Essa dist1nçio serve para dar conta de cuas 

ba~ a linguagem tnterna estaria ccmprometrda, segundo Lurra. No 
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Na segttnda haverra problemas com a organ1zaçio do pe11samento 

o que !mplccar•a aus&nc1a da c~pacidaoe de eJ<Primrr-·se 

Isto é, num caso a lingllagem espontânea nao 

a1nda exprim•r-se espontaneamente. Nesse case, a falta de ltn·-
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sarnento em termos da linguagem interna. Para V~gotsk~, o pro-

blema de linguagem na afasra motora efere11te n 

a linguagem interna, mas seria ce responsab!licade dos mecan!s-

mos que fazem a passagem da linguagem rnte~na para a expres o 

A cr{t tca a l.uria, endossada por Akhut i na, seria a ce 

que ele estende o conce1to de li11guagem inter11a para al~rn do 

que fora 1n1cialmente concebido per V~gotsk~. 

Apesar dessa diferença, as posiç8es de V~gotsk~ e Lu-

r1a nio sâo incompat{vels, pelo menos no sentido em que as pro-

te!1sâo levaaa a efe1to por Luria serra um proolema no 

do pensamento cti_LurJ.a, mas nâo um problema para a concepçâo ce 

lrngiJagem interna na esco1a sovs~tica. Oito de outra forma, ~~ 

propriedades semanticamente relevantes da linguagem inte~na (no 

sentido de Ach!nste1n) seriam as mesmas em Lur•a e em V~gctsk~; 

serve para mattzar os modelos, mas nio altera seus compromissos 

fundamentais: ro~ exemplo. a independincia entre 

pensan1ento e linguagem, o cariter geneticamente soc:al dos pro-

cessas cognit:vos super:ares. etc. 
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Aceitando pois uma restr1çâo ao trabalho de l.ur1a, es-

to é ace1tanco ~ Exist&ncia de um ~nico nível de linguagem •n-

terna, podemos agora pergunt~r como um dist0rb:o dela manifes-

ta-se no caso de UM sujerto afásico. Com base no que discutimos 

atd agora, pcaemos Prever que o d•sttirbio da l1nguagem 

poce acar~etar do1s tipos de problemas afásicos. Em pr !meiro 

lugar, podemos rmasrnar que a perturbaçio da 1Jnguagem 

incapacidade de fazer a trans!çâo entre o pensamento 

(nos 

termos ae V~gotsk~) da linguagem externa. Essa incarac1dade po-

'cesdobrar' o pen3amento •ndifeYenciado em uma sequincia cepa-

lavras na iing11agem ~nterna. Isto&, num 'predicado' relaciona-

do ao contexto que se apresenta ao sujeito. Por exemplo, frente 

n isolar SEll prÓPrio nome nesse contexto e 

transformá-lo num pred!cado em linguagem interna. Em seu com-

posta ou, para preeencher um t•Jrno de diálogo por exemplo, ape-

nas reret1r1a a pe~gunta fe:ta. 

O quadro afJsico que esboçamos acsma corresponae ao 

resultado, em geral, de 1e o das ~reas ma1s anteriores do c 

tex pr~-~rontal ~squerdo, e o principal transtorno e~perimenta-

apesar da integradaae quase total da capacidade de es-

tr\ltlJrar sintaticamente as oraç8es, ela somente pode ser usada 



para descrever detalhes indiv!duats de f1gu~as, por exemplo, ou 

entio para repetir narra~3es ouv1das. Isto é, o sujeito é •nca·-

Paz de uttl•zar-se da linguagem de modo produtivo e espor1tâneo. 

te, uma compos!çâo soore o tema 'Norte', disse ·!n the north 

thero aro bears" r, depois to uma longa pausa, "Thot "o woat I 

(Luria !964:159). SuJeitos portadores de afas1a 

i:i in&üníc:a, segundo Luria, raramente engajam-se 

l•ngu{sticas, na maioria das vezes limitando-se 

perguntas qye lhes sic dirigidas. 

Em segundo lugar, o dist~rbio da linguagem interna po·· 

ae levar a problemas de ordem intelectual: 

En los casos mas graves[ ••• ] observamos un 

grave transtorno de la estrDctura :nterna del lenguaje con 

lo cual para formular pensamttentos se debe real1zar el m1s-

mo esfuerzo que es necessár:os para la ejecuc!Ón ae pautas 

motoras fluidas. En algunos casos el lenguaJe interno se ve 

pertubado tan gravemente que sólo tenemos necessrcad oe ne-

gar al paciente la poss:bsl idad de hablar en voz alta para 

completamente de la faculdad de realizaci6n de 

Esta observaçâo de Luria impl•ca na aceitaçio da tese segunao a 

qual a lingyagem regula as funç3es menta1s superiores. No :nd1-

1co, em quem a linguagem 1nterna n§o fo1 
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Mas, se esta foi comprometida, o sujeito ~inda poce 

p)aneJar e resolver um proole1na por me1o da linguagem exterr1a, 

isto é, lalaaaa. da mesma forma que a criança usa sua fala ego-

(isto~. uma fala dirrgida a si mesma) para resolver 

problemas. No exemplo de l_uria, como a linguagem Interna estava 

afetaaa, o suJeito não poder:a ysá-la para operar mentalmente. 

Mas ainda poderia util1zar a 1 1nguagem externa para esse 

contudo, se o impedimos ae falar em voz alta, entSo ele nâo te-

rá meiOS de executar a opcraçio mental requerida. 

Portanto, podemos concluir q11e o conce1to de linguagem 

111terna tem uma funçio explicat 1va frente à teoria aa afasra ae 

Diferentemente de Ballet, mas em consonância com 

menta de um tipo de síndrome afásica (a afasia C1nim1ca no caso 

ce Luria). Para finalizar qua1s seriam as propriedades seman-

da afas:a, tal como concebido pelos soviéticos? 

si Lrnguagem e pensamento sao ontologicamente d:stintos; 

/0 interna ~ altamente dependente do contexto 

(mental), que~ sempre transparente; 
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A linguagem interna tem duas funç3es frente ao 

ror um laao fornece os meios de categorizar a 

e, por outro, fornece os meios de planejar (regu.l~v·) o 

comportamento inteligente; 

s6- O dist~rb1o da linguagem interna compromete a util1zaçio 

espontinea aa linguagem para fins de comunicaçâo; e, 

sl O drst~rbio da linguagem interna nâo compromete nenhum ou-

tro aspecto (foncitico, s1nt~tico, etc.) do uso da linsua-

gem para a comunJcaçâo. 

Comentaremos, no capÍtulo final deste trabalhe, a lis-

soviéticos em conJunto com as que estabelecemos para Goldstein 

(ver seçâo 2, ac1ma) e para 8allet <ver capitulo três). 

Baste-nos, por ora, duas observaç3es. A primeira rela-

ciona·-se ao ~ato de que, nas tr&s listas que f•zemos, duas pro-

priedaaes sempre ocorrem: a especcftcrdade da representaç~o 

me11tal aa linguagem e a ex1st&nc1a de alguma runçâo da l!ngua-

gem como Instrumento de pensamento. Nesse senttdc utilizaremos 

id~ia de Flecl< (ver cap{tulo dois) 

que essas duas propv1edades constituem-se no cerne de 

conce:to de linguagem interna. Sendo assim, um futuro (e muito 



mais ambicioso) aesenvolvi1nento do prese11te trabalho roderta 

ocupar-se as traçar essa rr4-id~ia ao longo da história da afa-

sra, mesmo nos autores que nio fazem uso explicito do conceito. 

:1 

'I ' A segunda observasio tem a ver com as propriedades 

I 
que, 

nio estio presentes em toaas elas. Por exemplo, podemos ver que 

a rerresentaçâo mental da lrnguage1n se dá em termos ae RalaYca 

tanto para 9allet (Imagens-signo) quanto para Goldste!n (Worbe-

Para os sov!~ticos, ao contrário, a concepçio de lin-

suagem a ser mentalmente representaaa envolve outros n{ve:s e 

(como a ass:m chamada predicatividade). Como indicamos 

no frnal do capitulo anterio~, essa variaçffo pode ser tida como 

a expressâo das mudanças concettuals (fruto dP ~~ 

tutos jlnto16g:cos do conceito de lrnguagem interna), 

deve ser vista como uma caracte~fst1ca que to~na o conceito de 

lrnguagem •nterna 1n~t1l para o estudo da afasia. Pelo centrá·-

r·io, a rr~-idi1a subjacente garante, no que concerne à relaçâo 

entre pensamento e l:nguagem, que o conceito é central na :n-

vest:ga~io da afasia. 



que venho 2 azendo das idé•as de Fleck 1mplrcam em ver a no-

çâo cte pr~-idé1a ~amo uma noçâo 'pcst facto'. 

déra. O acerto dessa 1nd!caç~o somente poderá ser avaliaco 

em termos dos dados que se apresentar~o neste cap(tulo. 

O t[tula desta seçio é uma referência ao fato de que prat1-

camente em todos os manua:s de afasia encontra-se u1n cap1-

tu1o asstm cenominado, o que atesta o grau de imp(wtânc i<;( 

que os pesquisadores da afas•a atribuem à quest~o da rela-

çio entre pensamento e linguagem. Há mesmo um livro todo 

internacional realizada em Bruxelas, em 

Na medida da que conheço da literatura a1as!ol6gica. 

0 orecrsamente essa poss1Dil1dade de deduç3es 

em fatos clín1cos que é objeto das famosas cr(ticas de ~lead 

(1926). Ta1s cr:t:cas redunaam no epÍteto dlaa~am_mak~cs. 

zar a k1st6ria 1n1c!al da afasia em termos aa doutrina ser•-
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há auto~es aa época '' q112 nao comungam poy 

credo. Um caso exemplar ~ lordat (1843) que, a prop~sitc da 

1 nvo-.. 

caco como precursor caqiJeles que defendem a inex1st&ncia de 

aanos rntelect11a1s a partir da afasia. Ser1a por certo 1n-

teressante comparar as posi~ s de Lordat, que lança mâo ae 

6. As 1d~1as 'orga11ism•cas· de Golastein estio expostas em seu 

7. Por exemplo, a{ estio Implicadas a dist1nçâo entre percep-

çâo e representaç~o, e a in+lu&ncia das representaç3es so-

problemas de resto clássicos na ps•colo-

Chamo a atençâo do leitor para o fato de que Goldste1n n~o 

o termo de V~sotsk~ para ~breviar a longa descriçio que 

Goldstetn faz do processo pelo qual a lrnguagem, 

mente social, passa a ser mental. 

Uma outra possibll!Oade seria cos1derar essa experi&nc1a 

como o conJunto organizado de IJnidades da língua, definidas 

ma da lÍngua ao concerto de 'forma interna da linguagem 

como Humooldt o defrne) e adverte que ·when we speak 

1nner speechfcrm, we do not rnner 
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cxper1ences of the 1ndiv1dual who speaks o~ under ands 

but his s~stem of forms (Go"ldstein 

PCJI''t::;;nto, Goi.ô·::,tein t"'''-'jcit:x, 'J.m;~t ct.1ncepç 

's!st&m1ca' da linguagem para caracterizar a ltnguagem 1n-

terna, isto{, esta n~o SRYia um sistema de formas. Poi·-é:m, 

cre1a que essa rejeiç~o ~ muito mais um produto do fato de 

Goldstein ter tomado Humboldt como seu inte!ocutor do que 

:nterna 

lembrarmos que Humboldt opynha uma 'forma f3nica e~terna 

a chave para esse problema. A forma f8nica externa da lin-

o§~ ~ma fon~tico e fcno16gico, enquanto a "forma interna' 

diz respetto ao l~~ico e ao ful5tEwa gramatical. Ora, Golds-

tetn nio poderia 1cent•ficar a linguagem 1nterna à forma 

1nterna da l1nsuagem porque importantes fenBmenos fonoldg1-

cos ocorrem em d:st 

LJm exemplo. que d!scut1mos mais acima, ~o das parafasias. 

11~0 possa harmonizar-se com alguma teoria sobre a relaç~o 

entre l1nguagem e pensamento e, muito menos, que ao traba·-

lhar com ÇenBmenos afisicos, essa autora tenha ignorado a 
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il. o~a concebivelmente se possa englobar muito do que o 

cognltlvlsmo racionalista invest1ga so8 a noçio de lingua-

12. Note-se, contudo, que a distinçâo entre sentido e refer&n-

d~<S P~\.1 <il'v'ri'itS. Nâo há, em seus textos, 

dessa dtst•nçâo ao n(vel das propcsiç3es. Isto leva a pos-

:sto ~. no {nicio da internal1zaçâo, existe apenas a funçâo 

base nessa postu1aç~o 1 identifica uma sérre de problemas 

afás:cos, os Chamados problemas de denominaçâo ( 'wovd 

ding difficulties' ou anemia), com um possível d:st~rbeo da 

~unçâo nominativa da linguagem. 

Lev1na (1981:295) assim se expressa sobre isso: "As speech 

toe!, a mechanism for masteFing the surrounding world". 

14. Resumiaamente, a 'fala egoc&ntrica' é a atividade 

nhuma rela~âo com um eventual comportamento comunrcat:vo. 

adota esse conceito de Piaget ( i 926) ' 

reJnterpretalldo-o. As noç3es de fala egoc&ntrica e 
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gem 1nterna na concepçio da psicologia sovrcit:ca -ser ao 

abarcadas em 3.2. abaixo. 

15. 0 de :1otar que o proprro Wertsch (1979:86-87) reconhece es-

se problema. 

~ com base neste postulado q112 se desenvolve, POI" exemplo, 

o trabalho de Sckolov (1972>, que procura regtstrar a pre·-

sença de atividade muscular nos 6rgios da art !Culaçio em 

experimentos em que o SUJeito é instru(do para resolver 

velaria a presença de i~li otecn~. 1sto ~. uma at1v1dade 

,I 
' }lngu{stico-cognitJva em que a procuçio f8nica estar1a i-

~conveniente ooservar que V~gotsk~ oferece observa~~es 

prrrcas como base dessa e de outras concl s a cerca da 

estrutura aa lingiJagem intet~na. Esses dados derivam de 

servaç3es da 'fala egoc&ntrica' (ver nota 11>. 



A IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM INTERNA NO ESTUDO DA AFASTA: 

Cone 1 'lslio 

nos capítulos precedentes, 

i nd i CC.\ r· 

estudo da afas1a, apesar de isso r1em sempre se~ reconhecido pe-

papel- ttma ct~mcustti~ia da imrort~ncia da linguagem inter11a na 

pesqu:sa da afasia ImPlica em um trabalho adicional, que 

aqu1 apenas sugerido: ~preciso verificar (a) como outros auto-

res abordam o problema, e (b) coma inserir o conceito no argu-

menta das <mu•tos) estudiosas que n~o fazem uso explicito aele. 

Com a fim de •ndicar a imrortinc•a desse conceito, de-

i. O conceito de linguagem !nterna e uma mane1ra de dar 

da relaçâo entre l1r1guagem e pensamento no estudo da afasia; 

2. A ~ada momento da hist6ria da afasia correspondeu uma forrou-

laçio desse conceito; 



urna a essas formulaç3es que permite rela-

Cloná-las entres!; 

4. A rr6-idé!a de linguagem 1nterna envolve duas propriedades: 

uma rePresentaçâc ment~l específica da lin91Jagem, e uma f11n-

çac Instrumental dessa representaç5o em relaçâo ao pensamen-

~Oi 

S. A cada +ormulaçic em terno dessa corresponde um 

las; e, 

6. a conjunto de propriedades semanticamente relevantes de-

uto ontolÓgica de cada ~ormulaçio da concerto de 

linguagem rnterna. 

Essa hipcltese (e os instrumentos que foram usados para se che-

gar a ela·- a anál rse 16g:co-semintica de Achinste!n e a pers-

pect:va h1st6r1ca de Fleck) perm•te-nos aboFdar, 

adesuada, os proolemas conce:t~ars que apontamos no pr1me1ro e 

segunda capítulos deste trabalho. Esse problemas diziam respe1-

to prrnc1palmente ~necessidade de adotar um quadro teclr:co 

precise que deixasse de lado as confiJS3es conceituars da elas-

SJficaçio trad•c•onal das afasias; um quadro te6rrco, portanto, 

CUJOS concettcs tivessem um estatuto ontol6gico bem definlac. 

Esse é o caso das posrç defendidas por Carama2za (1984), que 

estudamos em detalhe. Vin1os (cap{tu1o i, se~âo 1) que a demanda 

por rrgor crentifico' ~ev~ a manter algumas -noçoes orrg1nal-

I 



mente surgrcas nos quadros te6rrcos que rnformam a taxonom1a 

No caso especifico da linguagem inter11a, porim, como 

procuramos mostrar Ccap{tu!o quatro, seçâo 1), o que se Joga 

fora Junto cem o conceitcl 4 a possibilidade de acomodar devida-

mente uma ooservaçâo emp!rica corriqueira: os sujeitos afásicos 

apresenta1u concomitantemente a seus déficits ltngu(sticos, pro-

blemas de nature2a Intelectual. A questSo a ser 

1 1 n ·--

gu.lst l•:o? O conceitc; de 'l fng•;.ç_xgem intel'·n;;\ é unm mz\nl'2it~D. de 

A d:scussâo das concepçoes de Ballet, Goldste1n e dos 

ps:(ol6gos sov1~t!cos ace~ca da lrnguagem interna no estudo ca 

afas:a resultou na seguinte lista (parcial) de propriedades que 

bt -Existe uma representaçâo especifica da linguagem em 

termos de Imagens sensoriais (=imagens-s!gno); 

b2 - As imagens-stgnc fixam 
... 1ae:as e as evocam para c 

sarnento, i.e., elas tem uma funçio menmot{cn!ca; 



b3 -As image11s-s1gno OEfrnem-se em termos de modalid 

elas podem ser aua:tivas, visuais, moto~·· 

ras da arttC!Jlaçâo e moto~as grafrcas (escrrtal; 

b4 As •magens-signo definem-se em termos de palavras; 

b6 As imagens-s:gno auditivas sâo hierarquicamente supe 

ou.tr;::..s; 

b7 - As imagens-signo 

tua1s, e por ;sso sio 13assíve1s de descriçâo em termos 

dos parimetros +!s:cos que definem os estfmulos senso-

b8 -Há uma predlsposlç~o 1nata para a especializaçio de 

areas do sistema nervoso central; 

b9- A predisposiçâo •n~ta para a especial!zaç 

nio ~ untZorme entre os :ndrvrduos da esp 

no que concerne imagens-signo, de modo que a espec!a-

lizaçâo para uma das modalidades pode ser ma1s desen-

volv10a em alguns rnarviduos; 

si- H~ uma representa~âo mental especffrca oa l1ng1Jagem; 



O conte~do cessa representa~âo constitui--se em con 

ceitos de palavras; 

suportar a relaç~o ftgJJra-fundo que define o funciona-

menta intelectual pelo menos nos comportamentos onde a 

'I 
expressão l1nguístrca aparece; 

A compreensio da linguagem depende, parcialmente, 

I 

pendem do ·conceito das palavras'. O di 

causa, neste caso, parafas•as, paragra~ias e 

)<i as; 

Nio há comprometimento oo significado de palavras (e 

de express3e lingu{st rcas ma!s complexas) na caso de 

s7 A linguagem 1nterna tem uma estrutura propr1a, dist1n-

g8 A linguagem interna serve para orrentar a compreensâo 

consc ients-:; 
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.insuagem e pensamento 

-Há uma representaçâo :11ternalizada da linguagem; 

Estruturalmente, essa representaçio é abreviada em re-

lação a linguagem evna. Eia 0 predicativa e 

s4- A linguagem interna~ altamente dependente do contexto 

(mental), que 6 sempre transparente; 

A linguagem interna tetn auas funç3es frente ao pensa-

mento; de categor:zar a 

<regular) o comportamento inteligente; 

s6 O dist~rbio da linguagem Interna compromete a utiliza-

~:.;J i nt ei'T:~<. compromete nenhum 

(fonético, Sintático, c") do !.J~1(:< d:s:. 

Ass1m apresentac!a, esta lista nao ~de mu1ta utillda-

02. Mas e poss1vel estruturá-1a tdentificando três subconjuntos 
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cicaoe da representação mental da linguagem. No caso de b2. gJ 

pensamento, apesar ue os d1~erentes autores conceDerem de forma 

di~erente esse papel !!lstrumenta1. 

II~ O segunco subconjunto compreende as propr:edades semantrca-

linguagem interna (veJa cap(tu!o um, seçgo 2, e cap{tulo do1s, 

se;io 4). As propriedades que integram este segundo SIJbconJunto 

sâo. b3. b4. bZ e talvez b6, no caso ae Ballet (e da emp1r1smo 

sensac:onista); s2 e s6 no caso de Goldstein; e fu3 e 51 no caso 

de Lurra e da ps:cologla sov1?tica. 

) sâo nâo semanticamente relevantes para a defi11içâo do 

. "' 
li:'HP L! caç:CV) 

de certos sintomas afásrcos por meio do conceito de 

como no caso de b6, s~ e 5Z ou entâo refletem cer-

tas assunç3es adicrona1s relativas a teorias psicol6s•cas ou 

1Jnguístfcas adotadas pelos respect•vos autores 

tr•part1te. podemos concluir que o conce1to de linguagem inter-
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~a mantem·-se como um dos conceitos-chave para o estudo da a 2 a-

d2sce o lnlcio oa hist6ria ce sua investigaçâo. E 

porque 0 através desse conceito que tanto a quest~o da repre-

ser1taçio mental da linguagem quanto a de seu papel •nstrun•ental 

'penetram' o estudo do d1st~rb1o afásico. Mals a111da, vemos que 

mesmo quando nio explicitamente utilizado, pode-se considerar 

que o CCI1Ceito ~ operante (na 1nedida em que problemas de I in'"· 

guagem e de comportamento intel isente esteJam envolvidos>. Isso 

invest1gaçâo dos fen8menos afásicos, como por C~t··· 

(dlssocJaçio), um postulado que dlga respe1to à 'linguagem :n-

Alim disso, estruturada da ·Forma como f1zemos actma, 

essa lista de proprredaoes do COI1Ceito perm:te abordar o pro-

blema do desenvolvimento do co11Ceita. Consideremos o probl2ma 

A partir da análise que fizemos, podemos concluir que 

propr:edades semanticamente releva11tes associadas ao conceito 

id?:a), definem o estatu-

to ontol6g!co 1ia linguagem ir1terna como corJceiJrda e usada por 

caoa um dos autores que investigamos. Canstderemos, no caso de 

(~old~:;te 1 n, as p~op~redades gz (o co11te0do dessa representaçio 

mental da linguagem constitui-se em conceitos de palavras') e 

s3 (os 'conceitos das palavras· tem a f1Jnçâo de fixar e supor-



tar ~ rela~~o ftguva-fundo que define o funcionamento 

tua1 pelo menos nos comportamentos onde a expvessgo linguistica 

tamllém está presente). Ess~s duas proPriedades Introduzem, res-

rect1vamente, as id~ias de que a linguagem resolve-se ao n1vel 

das palavr~s (ao menos no que concern~ a linguagem !nter11a) e 

ma:s basica ou fundamental (a relaçio +•gura-fundo). Concebida 

t1va de Goldstean ~ Conto~og1camente) diferente da linguagem 

interna na perspectiva de Luria~ No caso aeste ~ltimo autor, as 

(há uma representaçio inter11alizada da lingu3gen1) e ~~ (a 

linguagem interna ten1 duas funçZes frente ao pensamento; por um 

lado fornece os me!os de c egorizar a experi&ncia e, por ou-

tro, fornece os meios de planejar (regular) o comportamento 1n-

Note, no caso de 52, a rdéia de que a linguagem e 

Goldstein. Isto 0, aquilo que é representado 1nternamente deYI-

va aos elementos e rela~3es que se encontram na linguagem ex-

terna, ~~blica. Na concePçio de LtlF1a, a linguagem interna es-

trutyra-se em mais do que apenas palavras: 

como vimos, tamb~m a relaçio entre SI!Jeito e pr rc:<::;,do psico'io·-

I 

I 



Aparentemente, em termos de seus respect1v1Js estatutos 

~s cuncepç3es de linguagem Interna de Goldste1n, 

Lur1a e Ballet sio Incomensuráveis. O concerto de 

ooservaçio de que na transiçio de uma para out:ra teoria aspa-

(concertos) alteram seus significados ou condiçBes de 

aplrcaçiJJ (ver também Kuh11 1979>. ~m outros termos, 

vrr1culados a paradigmas diferentes vêem de forma diferente <e 

incomensurável) certas situaç3es experime11ta1sa Um exemplo ti-

li PiCO (ver Ku~n 1970: i18ss) é os das distrntas maneiras pelas 

qua1s Aristóteles e Galileu v&em a oscilaçâo de um corpo pesado 

pendendo de uma corda. No caso do primeiro, trata-se da teno&n-

ela de um corpo para o repouso em uma pos:çJo mais baiJ:a do que 

a 1nicral. Para Galileu, trata-se do OlOYimento pendular. Pcssi-

velmente, neste caso. roce-se falar em vis3es de mundo tncom8. 

sura\'eis (embora isso tenha sido criticado; veja Tou1min tS'79: 

Mas, no casa de conceito de ltnguagem tnterna visto a 

'I ;; ~abrlidade parece um critério cemas:adamente restr1to. 

verdaoe que certas propriedades da 1 ista que contr•bu•mos podem 

onoe se defende or~ a existincra de problemas a n(vel ~onol j-

co e/ou mo~fc16gico em consequincia do dist 

ora o reverso. P!)r0m, concluir da( que as concepç 

ce linguagem interna de L~ria e Goldstetn são 

sfgniflca 1gnorar que há uma pr :céi~ comttm a ambas as concep-

I 
ç: s. Se a &nfase i colocaca sobre a pré-idéia, ent~o a varia-

bi1 1dade das propviedadcs que def1nem o co11ce:to em co11textos 

I 



. . . 
1cos e teorrcos distintos Pode ser aho~dada em termos do 

d~âED~cl~lmEotc do conce:to, e nâo em termos da 

l1daae de suas diversas concepç3es . 

. I 

No entanto, suponho que algo como a 

da afas1a e, como essa :1oçâo tem um papel central 

dessa entidade patológica, aos problemas conceituais que procu-

most~ar no capitulo inicial deste trabalho. 

abandonar o concetto de linguagem interna, os pesquisadores aa 

no eq•1acronamento dos p~ou1emas cog11itivos que associam·-se a 

Enfat1zc que se trata de um problema teórico, 

nJo se pode negar aue a pesquisa empfr:ca da afas1a acaba sem-

~re por trazer à tona o problema da rela~io entre pensamento e 

Dita de outra forma, atribuir demasiada 

proPrieDades semanticamente relevantes que fazem uma dife-

rença ontdlogica, mas ignorar a exist0ncia de outras que cons-

trtuem a pr?-id6ia, e que por isso podem ser encaradas como 

const:tuidoras de uma identtdade para a conceito, resulta numa 

li investtgação da afasia, a scluç~o para esse beco sem salda pas-

sa, entre outras co1sas, pelo desenvolvimento de uma maior 

ccnsciênc•a histórica e metodológica por parte dos pesquisado-

res, que permitisse um olhar ma1s relativizante para os proble-

mas ae desacordos teóricos (por exemplo, sobre diferentes esta-

tutos associados a um conceito). 



co para mostra~ a relevância co conceito de linguagem 

para o estudo da a~as1a, resta-nos apontar para algumas ae suas 

L Ao comentar, ma•s acima, as propriedades gz, s3. 52 e 

passamos ao largo de um problema fundamental. Na def•niç~o 

delas os conceitos de cru.··· 

c:al. Por exemwlo. a de Go1ste!n 

:I 
ttm uma clefiniçâo de palavra qye ~ tomada por esse autor como 

mais central para a defin1ç~o ce linguagem interna que, diga-

mos, uma possível definiçio de estrutura da frase em termos de 

const1tu1ntes 1med1atos. Asstm, a propriedade a2 toma o concei· 

to de palavra como central (no sent1do de Achinstein, d•sc~ttrdo 

no capftulo dOIS, se~âo 6) para a defin1ção de linguagem 1nter-

n :a." No caso de LilYia (propriedades ~2 e ~J), 

concepç~o de lrngu.agem leva a postular como central a conce?çâo 

nalrzado num processo que determina características estrutura!S 

(por exemplo, a distinç entre sujeita e predicado 

ps!co16s•cos). Segundo Dascal Ci982:19ss), essas diferenças po-

dos conce!tos envolviaos, 110 caso, o concetto de 

Portanto, diferentes concepç3es ce linguagem levam a diferentes 

estipulaç3es acerca do que se tomará corno propriedade (semant•-

camente relevante> do conceato de linguagem !nterna. 
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VEJamos, po:s, como uma d:fere11te collcepçia das 

msnos lingu(sticos pode levar a postulação de 11ma diferente 

relaçic entre 1 inguagem e pensame11to deve ser abordada nio 

nas a partir do n{vei das estruturas llngu(stlcas, mas tamb{m a 

partlr de seu UZQ. A teoria do uso da linguagem, i .e., ~ prag-

pode ser caYacterizada como a teoria das inter-relaç3es 

lrnguagem e a sit11açâo comunicativa na qual ela i usa-

há a1vidas de que o uso comunrcativo da 

muito Importante. Mas ci necessirio admitir que existe 11m outro 

uso da linguagem; ela (e outros sistemas sem16ticos) n~o é ape-

longo deste trabalho) do pensamento. Se aceitarmos isso, <1\C81 , .. 

I taremcs que c estudo desse tipo de uso da lrnguagem tamoém faz 

pav·te da pragmática. Dascal (1983> distin91Je assim dois domí-· 

n:os de estudos pragmátrcos: a s6cic-pragmát•ca <est!Jdo do uso 

comunicativo da linguagem) e a psico-pragmátlca (estudo do uso 

mental da 1 inguagem). 

A distinçâa entre a s6c1o-pvagmática e a psico-pragmá-

tica e a distinção entre os fatores pragmáticos 'externos' que 

tem a ver com a pevcepçâo do ·input · lingu(stico e sua 

nos que :nfluenciam c desenvolvsmentc das operaçSes cogn1t!-

vas, e que de alguma forma envolvem~ lins~agem. Estes 

tem uma naturez8 peculiar. Os fatores e:<ternos tomam a ltnsua-

sem como 1nput e apoiam·-se nela, e em 

tuais, para proauz:r ~ma representaçâo nao lingufstica como 



Put · (ou, inversamente, geram um ·o~ltput · llngtt[stico apro-
I 
" ;[ 

'I ' 
pri o a urna certa s:tuaçhlo). Os fatores pragrnat :cos 'internos' 

agem no sentido opostoa A linguagem, nesse caso, set~la um dos 

ra~3es cogn:t!vas. Nesse sentido, a psico·-pragmática ~uma teo-

rra acerca de como o 'ambiente l1nguist•co' ao pensamento o 

a~eta ou determina, por oposi~~o ~ s6cio-pragmát1ca que J uma 

i nc lu i 

o pensamento e a s:tuaçio> determ•na a interpretaçio e a produ-

ç da linguagem. Em ess&ncra, portanto, abordar a lrnguagem a 

partir de uma perspectiva pslco·-Pragmát!ca J abordá-la n1o como 

netermenada pelo contexto, mas como sendo, ela Prdpria, 

do contexto (ver Dascal (1983, i984 e 1987] para uma exposiçâo 

ma:s detalhada dessa ldé1a). 

tos problemas llnguisticos que ocorrem na patologia 1nenta) como 

decorrentes de um uso mental da linguagem nio conforn\e os pa-

cr3es da normal!aade. Vamos tomar co1no exemPlo a esquizofrenia 

(ver Dascal & Françozo nd). Neuringer (1982) diz que uma oas 

possive;s para os problemas cognit:vos ex:bidos por 

esquizofrênicos relaciona-se ao barxo n{vel de energia (psiqui-

ca) aPres€ntado po~ esse suJeito. A hiPotese 6 q11e a confus5o 

desses sujeitos C 'schizophrenic verbal garbage') é re-

sultaao da diminurçâo da capaciriade de controlar operaç3es men-

ta1s. O que parece d que o esquizofr&n1co nio d1sp 

I 
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o su,Jeltn 

0:vas em vez de usar a palavra prec1sa aParentemente porqtle os 

circunl6qu!os ex1gem menos de sua economia pstqu1ca. 

rnterpretar esse q11adro, em nossos termos, d:zendo que, 

operar com ba1xos níveis de energra, o suJeito nâo consegue li-

car adequadamente com o contexto ltnguistico do seu pensamento. 

VeJamos a resposta daca por um paciente a quem se pe-

"We11, uh, contcntment, we11 the word, COiltentment, hav1ng 

a boox perhaps, perhaps hav~ng a subject, perhaps ~ou have 

B. :~apter of reading, but when ~ou come to the word me·n 

~ou wonder whether ~ou should be content wrth men in ~our 

jOU shou1d be content hav~ng tea b~ ~ourself or be content 

que Influenciou 110 desempenho da ta~efa pelo paciente, isto 

fornecer uma defin!çâo, por meio de exemp1os, da palavra ~go-

que orlgtnou a palavra tEa· Poderiamos descrever o processo d•-
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Portanto, nao e o va:or 

elementos que for confundido. Ao contrário, 

Slta (reconhecida) aife~ença que foi tamaaa como a base mate-

a partir da qual a associaç~o pode ser construida. Isto 

' c:: J apenas pela capac~dade de oescoor1r , em primEiro 

uma representaçâo grá{ica (uma letra) no 1nterior de uma pala-

vra e relacioná-la a um segmento lliCO, e em segu:da 0:ncon 

't ' ' u.m 1 em J.ei-:1Cal cuja representaçâo fonoloeica 

se ao segme~to em questio, é q11e o sujeito pode c~egar ao ponto 

Mas estas nâo s~o associaç3es lingu!sticamente s!stemáticas, no 

sentido de serem governadas por regras fcnclogrcas 1 

mero de e sobre material lrnguístico: elas baseiam-se nas pro-

prr ades linguisticas do material dispon(vel, mas sio guiadas 

por princÍPios de uma natureza totalmente diferentew Voltando à 

trusâo do contexto 1 ingu{stico nio é aleat6ria, mas ocorre a 

~ia). A bero da verdade, Neuringer nâo SlJgere exatamente 

mas Parece p}aus:vel abordar a linguagem esq~&izofr&n!ca (COI\\0 

exemplificada acima) nos termos dessa re-·interpretaçâo psiE:o-

pragmátrca da h1p6tese do oarxo n{vel energético'. 

Em vista do QUE se d:scutiu acima, podemos propor a 

cia de uma propriedade da linguagem rnterna que d:fere 

mo instrumento do pensamento em que ela figura como 
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das operBç s mentais. M~s. como arl•ca·-se essa prorri 

caso aos dist~rcios afás1cos? Sem Pretende~ enaossar as 

ex~} tcaçâo dos problema~~ eng!ocados pela hipcitese da desdife-

<ver capetulo q~tatro, seçâo 2)" Recordo que essa hr-

potese era usada para dar conta de certos tipos de parafas:as, 

que foram descritas por Lotmar (!9~9). Abreviadamente, com case 

na propriedade do USQ mental 1 inguagem que estamos propondo 

sG~r· 1 es como r:.ÜJ, 

c1adas por causa de associaç3es de natureza linsu1stica (sem5n-

no prtme1vo caso, e mor 2ol6gicas, no segundo). 

além do PrincÍPIO da cesd:ferenc!a~~o, o . ' 

PT!DClPiü 

(a 1 inguagem enquanto contexto das operaçSes men-

Há atualmente pelo menos uma IJtiltzaç~o da expr 

• .•• for H to Know L. is for H to have a certain ,_ !anguage. 

The statements of a grammar are state1nents of the theor~ o+ 

. . 
iillfiC Gibou.t-. I-language, ~ence statements about 

structure 0f the brain formulated at a certain leve"!. 

thí!:: 

o-f 

abstraction from mechan1sms. These str11ctures are specific 

th I!Hl':"- in tht-:ê lt-JO!'"l.d, 1 . .1/1 th their specifcc prorerties" 



ser humano', L s1gnrfica 

e I, obv:amente, 'inte~na·. Nâo sera prec:so, ereto, 

LembYo apenas que a distinçio entre compêtencia e desempenho 

leva a postular que a 'l-language' 0 dist1nta oe outros poss(-

ve:s sub-sistemas mentais. Esse postulado foi levado 

consequêncras mais eHtremas na teorra da modulariaade da mente 

de or (1988> que se define, entre outras coisas, pela atr• 

I 

co ter1a de nia interagir com os OIJtros sub·-s:stemas cognitivos 

(para uma critica e reaval iaçRo da teoria da modularidade cle 

o~, veja Franch! [1986J e Motta Maia E1986J). Nessa perspe(:-

o encapsulamento, ou a consrderação de que a linguagem 

rnterna & da ordem da compet0ncia, leva a excluir qualquer Pa-

pel rnstrumetal da linguagenl nos fsn8menos cognitivos. A canse-

qu0nc•a d1sso ~que a lrnguagem interrla, tal como abordade na 

teor:a seratrva e na ps1co!ogia cognitiva q11e se 1he segue, di-

fere de maneira essencial daque~a que encontramos em nossa !n-

vestigaçio hist6rica do conceito como utilizado na pesqu1sa 

Temos aqu: um problema. Isto e, a segun~a das propr1e-

dades que, no estuao da afasia, definem a pr 

interna (sua fynçâo instrumental no pensamento) 

pela prorrredade do encapsulamento dos modulas cognitivos sub-

jacentes à linguagem. Curiosamente, por~rn. Fedor (1983) vincula 
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~istor:camente a modularidade 

termos de conte~dc cosnit ivo por Gall (veJa capitulo um, 

3). O mesmo tiPO de v(nculo esti prese11te no infcio ca hist6r1a 

da a sia <ver cap{tu1c tris, Seiâo 1), momento em que o con-

ce1to de linguagem interna era expl:c:tamente i,ttilrzado para 

dar conta n~o apenas aa r·epresentaç5o mental especifica da l!n-

guagem como tamb0m de sua funçâo psrcot~cn:ca frente ao pe~sa-

mcnto" 

Nesse contexto, deve-se rndagar a razio dessa dlferen-

ça. Nio tenho condiç6es, presentemente, de oferecer alguma res-

posta a essa pergunta. Mas posse espec•Jlar que uma das ra 

que leva Fedor a :1io considerar a funç~o Instrumental da 1 1 n·-

guagem está no fato de ele nâo ter-se ocupado do estudo da afa-

s:a. Como ji observei mais acrma, o problema dos distJrbias in-

telectuais na afas•a e uma ooservaçio empírica que requer uma 

ca noç~o de ling1Jagem interna. Ora, como 

partir da concePçao de +ac1Jloade de Gal1. 

mente, estudar a afasia 4 estudar o mesmo t1po ce proolemas es-

tudadcs por Focor (1983),. mas com uma diferença: no estuco do 

cist1lroio de lrnguagem ~também precrso perguntar·-se sobre seu 

PRF21 frente ao pensamento, e nio apenas sobre a natureza de 

sua representaç5o mental. 0 claro que essa mucança de perspec-

no caso do encapsulamento postulado por Fodor, 

n•os se qutsessemos dar conta do desenvolvimento conceitual na 
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ia da a?as:a a part:r "' . noçao de módulos encapsulados 

nâo a partrr da noç de linguagem interna. 

No capitulo inicial deste trabalho, chamei a atenção 

para alguns problemas ae natureza conceitual que aparentemente 

s 211traves ao dese:1volvimento do estltdo da afasla. Ter1ao efe-

tu~do uma an~l i se conceitual de uma das noç3es centrais para 

urbios afásicos, a linguagem 

agora generalizar os resultaeos obtidos e 'aventurar· algumas 

suge Ses de caráter prát1co que poderiam contribuir para tor-

nar menos nebulosas as quest3es conceituais na afas1a. 

torta e outro f~aco para a no~io de Como 

mos (capitulo um, seç~c 1), essa distinçJo lembra a distJnçâo 

entre realismo e 1nstrumentalis1no. No entanto, argumentamos que 

ica (Broca-Wernic~e) nJo pode ser simplesmente 

concebida como uma instinc:a do sentido fraco da noçio de s{n-

o da mesma natureza QUe os neces 

rea1ista e forte das s{ndromes afásicas a rart:r aos postulados 

da PSlC01ogta cognitiva contemporânea. Nesse contexto, a análi-

se lds•co-semintica de Ach•nstern <t969) e rr•ncipalmente, a 

outra mane1ra ee acordar a taxcnom!a clássica • 
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Podemos admrtr~ que Propriedades sema!lt:carnente rela 

vantes oor1garn a p u1ar sntid es tedricas dotadas de poder 

ca1Jsal, isto é, cntrcades que devem ser abordadas corno estr11tu-

aessas ent!daces, que diz respeito à relaçâo entre pensamertto e 

linguagem no quaovo de les3es do substrato matertal 

do comportamento li11gu[stico. Mas as entidades desse tipo tam·· 

b~m pedem ser aefin:das a parti v ce proPriedades nic sernant ica-

mente reievantes. Nesse caso, teriamos uma def1niçio funcional, 

que pode ser tomada como uma entidade te6rica puramente inst~u-

interna também pode ser caracterizada dessa forma. 

lidades de interpretaçâc: uma real i a, que a toma como uma es-

trutura causa! (que por exemplo expl1ca os disttirblos 

tya!s na a+asia), e outra Instrumental. que a toma 

mente como uma maneiva de ordenar e s:stematizar ooservaç s 

mas n~o como uma maneira de referir-se a entidade 

(por exemplo, como uma manetra de correlacionar dist;lr-

Se é poss:vel c:onceoer a linguagem Interna nos termos 

será tamo?m rosstvel conceber qualq11er const t''l,t.çâo 

te6rica referente à afasra em termos de uma interPretaçâo rea-

poderá tanto ser vrsta real1st1camente nos termos de Caramaz~a 

conce1to de sínd~omea Altm de perm:tir uma certa 
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ç ' ent~e modernas teor1as da afasia e a vis~o ciássica Dessa 

dos comentárros acima está em que se poderá evitar o que no ca-

pitu1o um, chamamos de 'politica do avestruz'. Uma análise como 

a de Achinste111 permite l1dar com muaa11ças no estatudo ont6lo-

g1co de um conceito sem ter que reJeita-lo ln_llmlng. Isto~. o 

conceito de 1 inguagem i11terna poderá ser tomado apenas 

é uma ros1çao mais interessante, os autores que 

tes posturas te6rr1:as pcder•am maiS claramente discuti!~ o pode~ 

causa1 

'fazem' a drferença entre suas respectivas pcs•-

ç teoricas). Assim, nâo ser1a prec1so ignorar a varia~io con-

(oy qualquer outra ferramenta 

ao contrário, ela seria um aos objetos de 

da pesqursa afasiolog:ca. 

A ~ltima consequinc•a a ser ret1rada da 

que 'izemos ccncerne simultaneamente a questSes metodoldg:cas e 

li eptstemologicas. Metodologicamente, a análise ae propriedades 

de um conceito como a proposta por Ach1nstein (1969) perm1te a 

Ô!i-' um 'mod>eJ.o' de análise conceitual em 

atuto ontolds~co das 

termos co contexto te6r1co em q1Je o conceito é utili~ao. Corno 

vrmos mais acima, a alter!1at1va Para uma anal1se desse ginero 

ser!a a postulaçio da :ncomensurab•1 tdaae entre os diversos 

'sentidos' de um conceito, como proposta por Kuhn (1970>, o que 



peio menos no c~so da análise da ltnguagem inte~na se~ia inade-

quaao. Esse tipo de analise permite ainda ver que, 

conceitos que tem um papel te6r·co fundame11tal n 

rig•damente fiJ<ados com um certo estatuto onto16g:co (e, 

portanto, sâo inJte1s fora do contexto te6rrco onde surgiram) e 

nem sâo completamente fluidos (e portanto inuteis porque esca-

Pam a qualquer es~or~o de sistematizaçâo). Ao contrário, con--

celtas teoricamente fundamentais obedecem a certos candiciona-

po:s do contrário teremos que conccrdarque a afasia, 

arnda a linguagem interna, ~um estranho e improvável abjeto oe 
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